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Crédito agrícola vai substituir Emergência
Pesquisa de 
ouro é m eta 
de secretario

Uma rica província 
aurifera de grande valor 
existe nas proximidades 
do município de Catin- 
gueira. Foi o que infor­
mou ontem o novo se­
cretário de Energia e 
Recursos Minerais, Al- 
dinoGaudèncio. O ouroè  
uma das metas priori­
tárias da nova adminis­
tração da pasta.

O sr. Aidino Gaudèncio 
frisou ontem à tarde, que 
se esforçlará para trans­
formar a Secretaria de 
Energia e Recursos 
Minerais num “ponto 
positivo e de reievância 
na gestão do sr. Clóvis 
Bezerra”. O setor ener­
gético, segundo Gau­
dèncio, deve se expandir 
ao máximo. Outra aiter- 
nativa de trabaiho nessa 
fase inicial de sua di­
reção vincula-se com a 
área sanitária. Através da 
Sudema - Superinten­
dência de Desenvolvi­
mento de Meio Ambiente 
será realizadas obras de 
recuperação de vários 
potenciais hídricos.

A primeira dessas
ras é a do Açude 

Vrálho, em Campina 
Grande. A Sudema fará 
levantamento das con­
dições sanitárias do 
açude, visando, “acima 
de tudo, melhorar as 
condições de bem-estar, 
saúde e lazer da popu­
lação campinense”. A 
Avenida do Canal tam­
bém está incluida nos 
planos da Sudema. O sr. 
Aidino Gaudèncio es­
tuda; no momento, 
outros projetos hídricos 
que carecem de “uma 
devida atenção por parte 
do governo’’.

Gadelha toma 
msse amanhã 
ha Indústria

o  empresário Francis­
co de Assis Benevides 
Gadelha será empos­
sado, amanhã, na Se­
cretaria da Indústria e 
Comércio, que vinha 
sendo acumulada pelo 
Secretário de Agricultura 
e Abastecimento, Mar­
cos Baracuhy. A posse 
será realizada às 17 
horas, no auditório do 
Centro Administrativo.

O novo titular da S.I.C . 
é engenheiro civil, 
professor da Universi­
dade Regional do Nor­
deste, fundador da Bolsa 
de Mercadorias da Pa­
raíba. Dirige várias em­
presas privadas e já par­
ticipou das diretorias de 
entidades representa­
tivas das classes pro­
dutoras.

Enœ ntro de 
Engenheiros 
œ m eça hoje

Agro-pecuária no Es­
tado da Paraíba face à es­
tiagem e Mercado de 
Trabalho para o enge­
nheiro, são dois dos as­
suntos que integram o 
ternário do I Encontro 
Estadual dos Enge­
nheiros da Paraíba que 
será aberto hoje às 19 
horas no auditório do 
Senàc.
O Encontro, que tem  

como objetvio básico a 
análise dos principais, 
problemas da engenharia 
e firmar o posicionamen­
to dos engenheiros com 
relação a eles através do 
debate de assuntos que 
afetam a vida profisi-; 
sonal, tem ainda no seu 
ternário Política Salarial, 
Ensino, formação e 
legislação profissional e 
a categoria profissional 
do engenheiro face ao 
novo quadro político ins­
titucional.

O ministro Ernani Galvêas garantiu a Clóvis o atendimento de pleitos do Estado

Pérez considera fracassadas 
negociações sobre Malvinas

o  secretário-gerai daX)NU, 
Javier Pérez de Cuellar, Infor­
mou ontem à noite ao pre­
sidente do Conselho de Se­
gurança que fracassaram seus 
esfor^s para encontrar uma 
solução pacifica sobre a crise 
das Flakiands ( Malvina^. O 
secretário-gerai se dispõe a 
informar ao Conselho sobre o 
fracasso de sua Iniciativa de 
paz quando d õrgáo se reunira 
portas fechadas para consul­
tas. Pérez de Cuellar também 
avisou sobre “a impossibi­
lidade de superar as divergên­
cias que separam as duas par­
tes”.

Dois aviões de caça britâ- 
nicos Sea Harrier bombar­
dearam, ontem, as Ilhas Mal­
vinas, e a Junta militar argen­
tina reuniu-se antes da pos­
sível viagem do Ministro do 
Exterior, Nicanor Costa Men­
dez, às Nações Unidas. O 
comando militar conjunto in­
formou que ás 9hS0m dois 
aviões despejaram bombas 
sobre uma área situada a 12 
kms de Port Stanley e foram

repelidos pelas baterias anti- 
sd ro ss .

A crise das Malvinas parecia 
ontem encaminhar-se ixira um 
aberto confronto bélico, ao 
transpirar em fontes militares 
argentinas que comandos 
britânicos tinham desembar­
cado nas Ilhas para preparar 
uma invasão.

A Argentina está estudando 
a possibilidade legal de ex­
propriar empresas britânicas 
caso se concretize a invasão 
inglesa das Ilhas Malvinas, 
disseram em Buenos Aires

Krrte-vozes governamentais.
ais de 130 empresas indus­

triais, comerciais, de seguros 
e bancárias, de capital bri­
tânico, operam na Argentina e 
poderiam ser expropriadas 
nas próximas semanas.

EM LONDRES
Um plano de paz argentino 
ra solucionar a crise das 

iakiands foi praticamente 
rejeitado ontem à noite pela 
Qrã-Bretanha e se informou 
que a força naval britânica es­
tava pronta para tentar recu-

A passeata percorreu as principais ruas da cidade

CARESTIA
Com uma passeata rea­

lizada ontem à tarde pelo 
Centro da cidade, o Movi­
mento Contra a Carestia lan­
çou uma campanha de 
boicote contra as panifi­
cadoras de João Pessoa, 
visando forçar a queda do 
preço do pão, que hoje é um 
dos mais caros do pais.

Durante o percurso, a mul­
tidão parou em frente à As­
sociação dos Panificadores 
de João Pessoa, na Duque 
de Caxias, enquanto uma 
comissão foi conversar com 
o seu presidente, José Vi- 
golvino, que se negou a 
reconhecer o movimento. Ele
disse que se os panifica­

dores decidirem baixar o 
preço do pão, a resposta 
será dada através dos jor­
nais, e não do MCC.

Durante os entendimentos, 
os integrantes do MCC en­
tregaram um documento ao 
presidente da Associação 
que exige a redução do 
preço do pão, alegando que 
em João Pessoa o produto 
está sendo vendido mais 
caro do que na maioria das 
cidades do país. Em Recife, 
a unidade custa C r| 12, em 
Santa Rita C rf 12, em 
Brasília C r| 9 e em Fortaleza 
Cr$ 10. O documento era

perar o arquipélago em poder 
dos argentinos.

Numa medida interpretada 
como confirmação da invasão 
das ilhas Malvinas pelos in­
gleses, o pessoal que senre 
comida e bebida na Câmara 
dos Comuns foi avisado de 
que talvez tenha que fazer ex­
traordinário este fim de se­
mana, informou ontem a BBC. 
O Governo da piimeira- 
ministra Margaret ihatcher 
manteria o Parlamento cons­
tantemente informado sobre 
os últimos acontecimentos 
reiacioiiados a invasão.

Margaret Thatcherdescartou 
ontem virtualmente toda es­
perança de que a gestão de paz 
nas Nações Unidas para 
solucionara crise das Falklan- 
ds tenha êxito, enquanto o 
Ministério de Defesa britânico

Iuisitava um transmissor de 
Io da BBC na ilha de As­

censão, a 6.080 kms das Mal. 
vinas, para iniciar dois pro-

ãramas diários em espahol 
irigidos às tropas argentinas 

no Atlântico Suí

acompanhado de um abaixo- 
assinado com mais de 45 mil 
assinaturas.

O movimento de boicote ao 
pão conta com o apoio de 

inúmeras entidades, entre 
elas o Sindicato dos Jor­
nalistas, a União Nacional dos 
Estudantes, o Diretório Cen­

tral dos Estudantes da UF- 
Pb, as associações de 
docentes e de funcionários 
da UFPb, o Partido dos 
Trabalhadores, o PMDB, a 
Oposição Sindical Têxtil e as 
associações de moradores 

da Ilha do Bispo, Roger, 
Cidade dos Funcionários, 
Cruz das Armas, Alto do 
Mateus, Favela da Gau- 
chinha. Conjunto Castelo 
Branco, Conjunto dos Ban­
cários e Mandacaru.

No início da concentração, 
foi realizado um show 
musical com o compositor 
Chico César e em seguida 
alguns populares cantaram  
canções populares. Vários 
oradores usaram da palavra, 
convocando a população a 
aderir ao boicote do pão e 
exigindo do governo a re­
vogação do aumento e o con­
gelamento dos preços dos 
gêneros de primeira neces­
sidade pelo prazo de um 
ano.

SSPampUao 
policiamento 
com rondas

Pollçia nas ruas. Es­
ta, em sintese, foi a 
determinação partida 
ontem da Secretaria de 
Segurança Pública, 
conforme portaria as­
sinada pelo diretor-geral 
da SSP e secretário in­
terino, sr. Nilo de 
Siqueira Costa.

Nilo Siqueira criou o 
serviço de plantão nas 
su p erin ten d ên c ias  
regionais de Policia de 
Joao Pessoa e Campina 
Grande, assim como o 
serviço de ronda diária 
obrigatória, pelos 
delegados vinculados 
às delegacias espe­
cializadas e em todaç 
as delegacias distritais, 
dentro da respectiva cir­
cunscrição, executadas 
pelos delegados a estas 
vinculadas, tudo sob 
orientação do Superin­
tendente Regional.

CDL diz que 
Bandeirantes 
vem em jidho

A instalação da re­
petidora da TV Ban­
deirantes em João Pes­
soa deverá ocorrer até 
julho do corrente ano, 
devendo transmitir os 
jogos da final da Copa do 
Mundo, “já que a Rede 
Bandeirantes de Tele­
visão adquiriu os direitos 
de transmissão através 
de um satélite da Califór­
nia” , segundo afirma­
ções do presidente do 
Clube de Diretores Lojis­
tas, Antonio Vicente.

Não faltará crédito agrícola 
para o Estado da Paraíba. A 

arantia é do ministro do 
lanejamento. Delfim Netto, ao 

governador Clóvis Bezerra, que 
fez ontem sua primeira visita 
ao Palácio do Planalto após ser 
invèstido no cargo de Chefe do 
Executivo paraibano.

A liberação das verbas para o 
custeio agrícola foi confirmada 
também pelo diretor da Carteira 
de Crédito Rural ido  Banco do 
Brasil. Segundo Clóvis Bezerra, 
isso compensará a desativação 
das frentes de emergência nas 
regiões afetadas pela seca,, 
anunciada pela Sudene, sb o 
argumento de que está choven­
do regularmente no Estado.

O ministro dos Transportes, 
Cloraldino Severo, comunicou 
ao governador Clóvis Bezerra a 
liberação da verba de Cr$ 440 
milhões, a fundo perdido, 
através de um convênio que 
será firmado com o Estado da 
Paraíba, cuja assinatura 
ocorrerá em João Pessoa, em 
data a ser confirmada pelo 
Ministro.

Em audiência com o presi­
dente da Caixa Econômica 
Federal, Gil Macieira, o Gover­
nador do Estado foi informado 
da aprovação de projetos do 
Governo que já foram enca­
minhados ao Senado Federal. 
Na Sarem e Iplan, o Chefe do 
Executivo Estadual confirmou a 
liberação de recursos para 

rodovias do Curimataú, obras 
de infra-estrutura de João Pes­
soa, restauração da Igreja de 
São Francisco e Convento de 
Santo Antônio, num total de 
Cr$ 5Q0 milhões, a fundo per­
dido.

O ministro Delfim Netto 
comunicou também a liberação 
do lançamento' dos títulos de 
Obrigações Reaiustàveis do 
Tesouro do Estado da Paraíba - 

O RTE/PB , no valor aproxi­
mado de Cr$ 4 bilhões, para dar 
continuidade às obras pú­

blicas. O presidente do Banco 
Central, sr. Carlos Langoni, 
demonstrou total interesse em

atender os pleitos do Estado 
da Paraíba, durante encontro 
com o sr. Clóvis Bezerra.

Este, ao fazer um ligeiro 
balanço da sua primeira etapa 
de audiências em Brasília, 
atribuiu o êxito de sua primeira 
viagem ao Distrito Federal na 

condição de Governador, ao 
empenho da bancada federal 
do PDS paraibano e ao seu 
secretariado, presentes em 
todos os contatos.

“Este foi o coroamento de 
minha primeira visita a Brasília. 
A Paraíba foi muito bem con­

templada e, faço questão de 
salientar que tudo foi resultado 
daquilo que o ex-Governador 
Tarcísio Burity tinha iniciado 
na sua administração”, obser­
vou Clóvis Bezerra.

Acompanhavam-no o senador 
Milton Cabral, os deputados 
Wilson Braga, Joacil Pereira, 
Alvaro Gaudèncio, Antônio 
Gomes e Ademar Pereira. Os 
srs. Marcondes Gadelha e Er­
nani Sátyro estavam em João 
Pessoa mantendo contatos par­
tidários. Também estavam em 
Brasília os secretários Geraldo 
Medeiros, Milton Venâncio, 
José Silvino e Marcos Bara­
cuhy, respectivamente das pas­
tas do Planejamento, Finanças, 
Transportes e Agricultura.

“ Obtivemos um êxito excep­
cional graças aos entendimen­
tos, compreensão e ajudas dos 
deputados, do senador e se­
cretários de Estados da Pa­
raíba. Não tratei nada de 
política, mas não encontrei um 
só político que não desse uma 
conversadinha sobre poiitica” , 
resumiuo sr. Clóvis Bezerra, as­
segurando que sua primeira 
visita a Brasília, como Gover­
nador, foi para tratar somente 
de assuntos administrativos.

O governador Clóvis Bezerra 
fêz ainda visita de cortesia ao 
Ministro da Fazenda, Ernâne 
Galvêas, que lhe assegurou 
todo apoio aos pleitos da 
Paraíba. O governador regressa 
hoje a João Pessoa, desembar­
cando às 13h30m no aeroporto 
Castro Pinto, no vôo da Vasp.

Não hâ acordo para desatívcir
O secretário do Planejamento, 

Geraldo Medeiros, desmentiu 
ontem, de Brasília, que tenha 
havido “comum acordo” entre o 
Governo do Estado e a Sudene 
para desativação das frentes de 
emergência nas regiões atin­
gidas pela seca na Paraíba.

- Não há comum acordo ne­
nhum entre a Sudene e o Gover­
no do Estado sobre o assunto, 
tanto assim que o governador 
Clóvis Bezerra viajou a Brasilia 
precisamente para tentar evitar a 
desmobilização total dos tra­
balhadores na emergência -

declarou o secretário do Pla­
neam ento.

0  sr. Geraldo Medeiros comen­
tou que a liberação de recursos 
para crédito de custeio agrícola, 
consolidada nos contatos que o 
governador Clóvis Bezerra man­
teve com o ministro do Pla­
nejamento, Delfim Notto, re­
presenta uma forma de compen­
sar parte da desmobilização que 
a Sudene decidiu determinar 
para todos os Estados do Nor­
deste” . “Mas não houve qualquer 
acordo entre a Paraíba e a Su­
dene para essa desmobilização 
” , reafirmou o secretário.

Clóvis desm ente noiída 
da exoneração de Jurema

o  governador Clóvis Bezerra 
desmentiu ontem à noite por 
telefone a notícia de que teria 
exonerado, a pedido, o ministro 
Abelardo Jurema das suas fun­
ções de assessor especial do 
Gabinete>do Governador.

O sr. Clóvis Bezerra disse que 
foi surpreendido pelo noticiário 
quando, já  estava em Brasília, e 
fêz questão de desmentir a infor­
mação. Acrescentou que o 
ministro Abelardo Jurema con­
tinuará exercendo suas funções 
normalmente sem qualquer al­
teração em sua situação fun­
cional.

Também pelo telefone , do Rio 
de Janeiro, o ministro Abelardo

Jurema esclareceu que tinha 
realmente pedido dispensa de 
suas funções de assessor es­
pecial, mas ao governador Tar- 
cisio Burity, através do secre­
tário da Administração, Oswaldo 
Trigueiro do Valle.

O ministro acrescentou que 
ontem rrresmo recebera tele­
fonema do governador Clóvis 
Bezerra, confirmando-o na as- 
sessoria especial. O governador 
pediu inclusive, o sr. Abelardo 
Jurema que viaje a João Pessoa 
para uma conversa pessoal sobre 
temas de interesse público. O 
ministro disse que o telefone do 
sr. Clóvis Bezerra o deixou muito 
sensibilizado.

Governo vai œnduir o 
autódromo no Cabo Branco

Setenta milhões de cruzeiros 
serão investidos pelo Governo 
do Estado na conclusão do 
autódromo Mário Andreazza, em 
Cabo Branco. O projeto, iniciado 
há oito anos pelo grupo Fernan­
do Monteiro Ltda, tem uma pista 
com três mi le  24 metros de com­
primento por 10 de largura, per­
mitindo assim que os auto­
móveis desenvolvam uma ve-, 
locidade de até 200 quilômetros 
por hora.

Segundo o coordenador do 
projeto, Onaldo Gadelha, o 
autódromo tem por objetivo dar 
um maior incremento ao turismo 
paraibano e, em particular, ao da 
Paraíba. Os trabalhos de con­
clusão estão sendo executados 
por uma equipe técnica da 
Secretaria dos Transportes e 
Obras do Estado. O autódromo 
estará concluído no prazo de 150 
dias.
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cultura popular

Dentro do Programa de Desenvolvimento de 
Ações Sócio-Educativas e Culturais para o M eio Urba­
no, foram inaugurados, ante-ontem, na iiha dó Bispo, 
o Núcleo de Cultura Popular "M anoel Fontes de Sou­
za "  e o Espaço Educativo "Giseida Navarro D utra". O 
prim eiro, tem como principal objetivo a^n d er aos ar­
tistas e artesãos popuiares, que receberão orientação e 
ensinamentos através de cursos especiais. Estes cursõs, 
inicialm ente serão ministrados por mestres já  consa­
grados, convocados pela Secretaria de Educação e 
Cultura. Com o tempo, os próprios elementos do bair­
ro, mais preparados, serão os mestres de seus compa­
nheiros.

De acordo com as normas do funcionamento do 
Núcleo de Cultura Popular, os trabalhos produzidos 
pelos artistas e artesãos serão comercializados. Do 
produto da venda, 50  pôr cento serão destinados à 
manutenção do Núcleo e os outros 5 0  por cento serão 
entregues, integralmente, sem qualquer desconto, ao 
artista popular.

A  iniciativa do Governo do Estado, através da 
Secretaria de Educação e Cultura é das mais im por­
tantes. O incentivo aos artistas populares tem dupla 
vantagem: desenvolver as vocaçO^ da terra, que nem  
sempre são aproveitadas, justamente p o r falta de am­
paro; e dar condições econômicas aos nossos artistas 
que, em grande número, vivem quase mendigando o 
pão de cada dia.

Além  disso, o programa do Governo da Paraíba, 
agora concretizado na Ilha do Bispo, um dos mais po­
bres bairros da Capital, tem o m érito de dar oportuni­
dade aos nossos artistas, que, em grande número não 
chegam nem a manifestar sua arte, em consequência 
da óarência, da falta de atenção da sociedade.

Ninguém sabe quantas vocações são perdidas por 
este B raal, por falta de oportunidade. São inúmeros 
os exemplos de grandes artistas paraibanos e de ou­
tros Estados nordestinos, que, para se tornarem co­
nhecidos, para, em últim o caso, sobreviverem, fugi­
ram para os centros do Sul do País.

Evidentemente, não queremos chegar ao exagero 
de afirm ar que este Núcleo de Cultura Popular, inau­
gurado na Ilha do Bispo, que deve ser o prim eiro de 
uma série de outros, em todo o Estado, projete o 
artista paraibano no mundo. Todavia, dará os meios 
ao nosso conterrâneo para, pelo menos, viver de sua 
arte e, para os mais talentosos, elevarem o nome do 
nosso Estado.

Outro aspecto que não pode ser esquecido, é a 
contribuição dos Núcleos de Cultura Popular para a 
preservação da memória nacional, que vem sendo ví­
tima dos mais variados processos de agressões, e co­
meçar pela maciça divulgação da música popular es­
trangeira, deixando a nossa canção popular para um  
segundo plano e, muitas vezes, em últim o lugar.

O incentivo ao artesanato tem, ainda, a vanta- ■ 
gem de atrair mais turistas ao nosso Estado, para 
adquirir as obras de arte da nossa gente, aumentan­
do, naturalmente, o ingresso de recursos ao Estado.

Finalm ente, o Espaço Educativo "Giseida Na­
varro D utra", instalado também naquele bairro po­
bre, que atenderá a cerca de duzentas criarias , cria­
rá melhores condições de ensino à população de bai­
xa renda.

Nunca é demais lem brar que, am qualquer na­
ção, e mais ainda numa região pobre como o Nordes­
te, o melhor Investimento é a educação.

Diante desta realidade, esperamos que o Gover­
no do Estado, que tem à frente um adm inistrador de 
visão, de grande sensibilidade aos problemas do povo, 
dará prosseguimentç ao Programa de Desenvolvimen­
to de Ações Sócio-Educativas e Culturais, criando ou­
tros núcieos nos bairros pobres de João Pessoa e das 
principais cidades do interior.
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Quantidades heterôgeneas

No maravilhoso artigo em 
que o ano passado Austregésilo 
de Atahyde denundou “A Vol­
ta dos Deuses Primitivos”, ir^ 
Vocando o crescimento dos cul­
tos africanos no Brasil fnzou 
que os deuses desse “politeis- 
mo colorido” , se confundem 
pda aculturaçSo com os santos 
do calendário católico. SSo tra­
tados com a mesma piedade e 
reverência. O daro e espantosa­
mente perspicaz batonler da 
Academia Brasileira de Letras 
ahide no comentário ás apre- 
ençOes externadas por D. Eugê­
nio de Avelar Brandáo, Cardeal 
Arcebispo Primaz do Brasil, 
ante a explosSo popular da ma­
cumba em nosso país já nou­
tros segmentos alcançado pelo 
impacto de seitas estrangeiras 
importadas dos States, Ásia e 
África - mas sobretudo nas clas­
ses humildes e também em par­
te tui elite pensante, pda ali­
ciante influência do camdom- 
blê e dos credos similares.

Mais do que isso. Relembra 
o intrépido cristáo que é Aus­
tregésilo de Atahyde seu ante­

rior brado de alarma acerca do 
esfriamento do zelo evangélico 
e apostolar da Igreja transmu­
dado pelo afervoramento no 
púlpito de sua ‘‘açSo social” , 
a serviço da deblaterada “teolo­
gia da libertaçáo” , quando o 
eminente Primaz tratou do pro­
blema num divulgadíssimo pro­
nunciamento para lhe reconhe­
cer a gravidade. E foi adiante. 
Chegou a preconizar a necessi­
dade duma espécie de concilio 
entre a Igreja e os lideres do 
umbandismo nacional imagi­
nando a possibilidade da flisáo 
dos dois credos a fim de se sa­
ber “ o que querem os macum­
beiros da Igreja e o que deles 
quer a Mater et Magister” . Pla- 
nqa-se com isso um retrocesso 
inconcebível no terreno espiri­
tual e insuportável atentado às 
profundas tradiçOes de cultura 
da gente brasileira. Ele ressalta 
indisfarçável no gesto de assi- 
milaçáo esboçado pelos titula­
res da poderosa e infalível fé

Osias Gomes

cristolõgica, nossa e dos nossos 
ancestrais no Velho Mundo, em 
proveito duma “ religiáo” mis­
teriosa e destituída de códigos, 
precipitado de superstiçáo e pâ­
nico ante os sortilégios maléfi­
cos, impregnada no substrato 
da alma brasileira exato pela 
deserçáo dos deveres catequéti- 
cos a cargo da hierarquia ede- 
sial, como acentua o feiticeiro 
do estilo literário que é Austre­
gésilo de Atahyde.

NSo, nSo e náb. Muitas ve­
zes TiSo. Náo por muitíssimos 
motivos, 0 mais ostensivo sen­
do 0 imperativo histórico per­
suasivo de conservar a pátria, 
nascida no areial de Porto Se­
guro sob 0 símbolo da cruz, pe­
lo menos na estatística e no 
convencionalismo dos compên­
dios, a titularidade dignificante 
de país cristáo. Se nenhuma 
melange com qualquer das sei­
tas baseadas no mercenarismo e 
na magia, grosseironas e teledi- 
rigidas por zumbies, índios bár­
baros e pretos-velhos, que asse­
diam a candura e a ingenuidade 
dos sentimentos nadonais.

O Vigia das Letras

Mais um volume do jornal li­
terário de Ascendino Leite, que 
pCe seu talento a serviço da res- 
surreiçáo do pensamento, gra- 
£uido o comentário, o diálogo, 
a confissSo verbal, dissecando 
momentos e impedindo que ex- 
presàjvas fatias do passado, seu 
e dos outros, se desfaçam, ca­
iam no poço da solidáo.

A meana inquietaçáo que 
animou a “A Velha Chama” 
“As coisas feitas” , “O lucro 
de Deus”  ou “VisOes do Ca­
bo Branco”, está contida no 
“O Vigia da Tarde” . O serta-, 
nejo paraibano Ascendino Lei­
te é versátil, veraz, literatura ou 
figuras universal da sua infân­
cia, como 0 tio Umbá, cujo en­
terro descreve em algumas das 
linhas, verdadeiramente antoló­
gicas. A nítida visáo do lavra­
dor sob o sol escaldante, der­
rubado em sua roça, por um 
dename cerebral Os parentes 
canegando a rede, o caminho 
áspero, de alguns quilômetros 
em busca do vilarejo mais pró­
ximo, onde estaria o padre, que 
lhe encomendasse o corpo. É 
positivamente, uma abertura de 
romance que faz lembrar “T<̂  
bacco Road”, o clássico do ci­
nema americano, pela msticida- 
de da paisagem e das figuras 
huinanas emergentes. O nordes­
tino sente na pele os raios da­
quele “Sol Criminoso”, de que 
dá notícia Alyrio Wanderiey,

mas nSo enterra um ente queri­
do entre os cactus e garranchos 
da eternidade, fortalece os sen­
timentos da família, que resiste 
ao calor e à distância, possuída 
de uma verdade indiscutível: na 
morte todos se nivelam.

Noutro passo, a caminho de 
Sâo Pedro D‘Aldeia, Ascendino 
Leite se detém e penetra um 
modesto cemitério, passeiando 
sua ternura entre cruzes e covas 
razas, como o fizera em Petró- 
polis, visitando o túmulo em 
granito negro, do casal Stefan 
Zweig. A mesma autenticidade 
da criança e na veneração aos 
que cruzaram as lidas da passa­
gem tenena. Quem sabe, nosso 
grande escritor conhece o con­
ceito “Evangelho Segundo o 
Espiritismo” : “O homem só 
possui em plena propriedade 
aqufld que lhe é dado levar des­
te mundo” . A alma apoiado na 
decorativa bengala, ouve os 
próprios passos em Sâo Pedro 
D'Aldeia. E eis que vibra o si­
lêncio sob estranhos acordes de 
Debussy, de Brahms, de Mo­
zart, de Bach. E a concertista 
ao piano mandando sua mensa­
gem de encantamento, mulher 
de um filósofo exilado em pró­
prio saber. Certamente contí- 
puará inédito, como aconteceu

Ã Iffo  Ponzi

à música de Joheim Sebastian 
Bach durante duzentos anos, 
até que um evento fortuito 
trouxe a todos nós as maravi­
lhas que executara no seu cra­
vo, “O Evangelho Segundo Sâo 
Lucas” ou “As ovelhas podem 
pastar tranquilamente”.

Ascendino Leite, filósofo e 
poeta, polígrafo a serviço de 
um púÜico que mal começa a 
ler, trabalha parà o futuro. O 
amanhã encontrará a sua alma 
impregnada de Uteratura. E sua 
literatura plena de hiunanismo, 
numa época a que certamente 
chegará nosso mundo cultural, 
0 público considerando o livro 
no mesmo plano do pâo de ca­
da dia, 0 livro transformado em 
produto de consumo indispen­
sável Tais gerações futuras cre­
ditarão a escritores como o au­
tor do mais completo jornal 
literário o gesto ^  doação já 
0 disse a propósito de “As coi­
sas feitas” - tâo raro nestes dias 
bicudos que desconhecem a vir­
tude e 0 talento.

“O Vigilante da Tarde” nfO; 
é, entretanto, o canto de cisne 
do vigoroso escritor, como dei­
xa entrever em certas páginas 
de desencanto. A inteligência 
nacional aguarda, com justifica­
tiva ansiedade, o próximo volu­
me do seu jornal, que já se in­
tegra na mais alta expressão li­
terária dos nossos turbulentos 
dias.

A xiN iÃ O i I í im

A imprensa
e 08 maus 
Governos

No dia 20 de maio de 1932 
-A UNIÃO pubUcou

£  sempre íacil aconselhar. A 
posição do pregador 6 commoda e 
convida á ^oria dos applausos, 
tanto mais quando a palavra se di-, 
rige a um circulo de ouvistes edu-' 
cado na musica embriagadora dos 
tropos eloquentes.

Somos o povo classificamente 
seduzido pela imponenda exterior 
das immagens, pelo brilho dos dis- 
cuno^ pela dialectica sinuosa do 
jornalismo de sensação. Nos nan- 
des centros, o brasileiro lê reUgio- 
samente o jornal de estylo mais 
acceso e se o tempo nfo lhe basta 
para pçrcotrer todo o noticiário, 
se satisfaz com a cfaronica politica 
para commental-a e discutil-a na 
roda que frequenta.

O jornal exerce sobre o senti-

Ivan Uucena
mento politico de nossa gente um 
sentimento innegavel podendo as­
sim ser utilizado como arma pode­
rosa para todos os desequOibrios 
da oppinião.

A acção da imprensa no Brasil 
se tem notabilizado, sobretudo no 
combate systematico aos máos ep- 
vésnos. Quando se fala em maos 
govêmos, indaga-se de que modo 
ou de que aspecto elles têm in^ 
pressionado o jornalismo e servi­
do de alvo is  grandes campanhas 
de imprensa.

Praticamos, em grande, o jor­
nalismo politica A parte politica 
ê a razão de ser de quasi todos os 
nossos periódicos: nenhum se 
occupa exclusivamente de um 
problema determinado, estranho e 
actividades politicas; e, indepen­
dentes ou oppoddonistas, têm 
concorrido muito para desmorali­
zar varias situaçdes postas i  fiente 
dos destinos republicanos,

A m on l do seu systema de 
ataque não ptedsa ser apreciada, 
para se ter uma idéa da pouca ele­
vação de propositos com que al­
guns profissionaes de imprensa se 
têm desviado do seu nobré* papel

Ainda ha pouco, num hvro de 
sucesso, o sr. Octavio de Farias 
mostrava a que ponto desceu a 
decadenda dos nossos costumes

públicos, com a leviandade e o cy- 
nismo dos processos usados por 
muitos orientadores da opinião.

Muitas das nossas conquistaa 
civicas ficaram memoráveis por es^ 
te paradoxo: a cooperação patrió­
tica, brilhante e decisiva da im­
prensa e a oceurrenda de episó­
dios tristes, de expedientes ingra­
tos, de que só o ambiente de cer­
tas redacçOes têm o segredo.

Na recente campanha que aggi- 
tou a nação tivemos disso exem­
plos entristecedores.

Não indicamos nomes nem en­
volvemos pessôas, ppfjlulpas quq 
o tempo ha de apagaR/no esque­
cimento definitivo.

Apenas como justificativa des­
se reparo á incoerenda com que 
se conduzem, no seü “metier” , al- 
^ s  profissionaes da imprensa 
brasileira, mostraríamos este phe- 
nom oio singular: a Revolução era 
uma causa santa e seus organiza­
dores semi-deuses para os jornalis­
tas adversados do sr. WashinMon 
Luis; hoje, destes, não raro dfese- 
jam outra r e v o lu ^  para enthro- 
nizar no poder o presidente de­
posto.

£  que as revoluçSes desgos­
tam, quando o orçamento emma- 
grece e os cofies puUicos se fe­
cham aos aventureiros de jornal: 
n lb  do jornal tribuna dos, enthu- 
siasmos criadores e das glorias in­
violáveis, mas da gazeta que se faz 
célula de suborno e um a de vena- 
lidada

CARLOS CHA3AS
APREENSÃO 

NO GOVERNO
Na reunião das nove horas da manhã, ontem, no Palá­

cio do Planalto, com seus principais auxiliares - presente ta :^  
bém o Ministro Hélio Beltrão, que retomava dos Estados Uni­
dos - o Presidente Joâo Figueiredo manifestou preocupação 
diante dos efeitos políticos das divergências, críticas e quei­
xas verificadas entre' o atual e o ex-Ministro da Previdênda 
Social Nâo fez reparos às medidas administrativas adotadas 
por Hélio Beltrão, que sustou 2 mil e 6(X) credendamentos 
de médicos, dentistas e hospitais autorizados por Jair Soares 
às vésperas de deixar o Ministério. Também nâo criticou o 
ex-Miitistro, deixando claro que cada um de seus auxfliares 
dispõe de sua confiança e possui autonomia para agir como 
melhor entender, no desempenho de sua missão. Figueiredo 
mostrou-se apreensivo com as consequências geradas pelo 
episódio da suspensão dos credenciamentos, capazes de pre­
judicar nâo apenas a candidatura de Jair Soares ao Governo 
do Rio G ran^ do Sul, mas a própria performance do PDS 
em todo o país. Por isso, recomendou que seja evitada a re­
taliação, mesmo nâo desejada. O telefônico com Jair Soares, 
nesse sentido.

De público, está definida a tendência do Governo de 
minimizar a questão, como ficou evidente da entrevista con­
cedida logo a seguir por Hélio Beltrão aos jornalistas, a in ^  
no Palácio do Planalto.

Nos bastidores, no entanto, a crise é grave e ampla. O 
atual ministro, homem de personalidade e de reconhecida ca­
pacidade administrativa, achou uma loucura o que Jair Soares 
fez pouco antes de deixar o Ministério, e sem avisá-lo ̂  o iní» 
cio do processo para o credenciamento de mais 2 mil e 600 
médicos, dentistas só mandou sustar os atos. Permanece fir­
me na disposição de reexaminar cada caso e, sem dúvidas, 
deverá congelar a maioria deles. Conta com o apoio do Pre­
sidente, para agir conforme suas diretrizes, bem como do 
Chefe do Gabinete Civil, do Chefe do Gabinete Militar e do 
Chefe do Serviço Nacional de Informações. E nâo cederá a 
pressões, atribuídas a Jair Soares, que estaria exigindo a re­
tomada imediata dos credenciamentos e a demissão do atual 
Secretário-Geral' da Previdência, Guilherme Duque Estrada. 
“Nâo vai haver chunasco de Secretário-Geral nem de qual­
quer outro de meus assessores”, Bdtrâo comentou em tom 
de blague, ontem, acentuando estar à disposição de Jair Soa­
res para desfazer quaisquer mal-entendidos.

O Deputado Federal e candidato do PDS ao Palácio 
Piratini mostrava-se ainda irritado e hrascível, mesmo tendo 
aceito as ponderações de Leitão de Abreu. Jiüga-se agravado 
pelo ato do sucessor, que atribui ao Chefe de Gabinete, pois 
credenciar médicos, dentistas e hospitais junto à Previchlnda 
Social é dever de todo Ministro, se pretende manter o n ’ 
da assistência aos assalariados. Á pessoas de sua intimidk»;, 
repetiu nâo haver credenciado só os 2 mil e 600, mas 7 mH, 
durante sua gestão. Voltou a negar ter agido assim em função 
de sua candidatura ao Governo Gaúcho, mas reconheceu que 
a publicação dos fatos e de comentários a respeito, pda im­
prensa, poderão prejudicá-la. Está disposto a seguir adiante, 
mesmo magoado, iniciando fase essencial de sua campanha 
antes até da formalização de seu nome. Teria recebido do 
Palácio do Planalto estímulos para levar adiante uma das lu­
tas mais férreas contra as oposições. Mas que nâo está satis­
feito com Hélio Beltrão, nâo está. Dizem seus intimos - coisa 
epe ele nãb confirma - nâo ter sido afastada a hipótese de re­
tirar sua indicação, mas o provável é que isso nâo aconteça.

EM SILÊNCIO
O Presidente Joâo Figueiredo recebeu convite para 

comparecer à festa dos 40 anos de casamento do ex-Ministro 
Cog^ Chvalcanti. Vai Sua presença, p o r ^  nâo significará 
qiidquer tendência ou simpatia antecipada à candidatura do 
Residente da Eletrobrás e da Itaipu Binacional à sua suces- 
sâb. Até porque, convidados também estão os Ministros Má­
rio Andreazza e Octávio Medeiros, dois prováveis concorren­
tes. Ignora-se, apenas, se o ex-Govemador Paulo Maluf esta­
rá... I

Sobre Costa Cavalcanti, vale repetir: é o único dotril- 
potéticos candidatos que nâo nega suas aspirações, ainda que 
ressalve, liminarmente, nâo haver'chegado o momento de 
cuidar do assunto. Depois da inauguração a Itaipu, no primei­
ro semestre do ano que vem, tempo haverl Por encan to , 
importa-lhe ficar em silêncio. Ou trabalhar em silêncio.

DOIS VALORES
Democracia é uma coisa. Comunismo, outra. Ser demo­

crata, no entanto, nâo significa ser, apenas, anticomunista. Os 
valores do regime que os gregos legaram à humanidade trans­
cendem de muito os valores negados ao regime adverso. Seria 
bom que determinados setores de promoção das excelências 
democráticas cuidassem disso, pois assiste-se atualmente a 
verdadeira confiisâo publicitária. No caso, construir (a demo­
cracia) exprime tarefa bem mais ampla do que destruir (o 
comunismo).

RECONHEaMENTO
Mais um volume de textos selecionados e de discursos 

do ex-Vice-Presidente Pedro Aleixo foi lançado ontem, na 
(Capital Federal Com o passar do tempo cresce a imagem des­
se verdadeiro democrata que o destino, por duas vezes, imo­
lou no altar do autoritarismo. A primeira, quando presidia a 
(Tâmara dos Deputados, em 1937. Certa manhã, ao subir as 
escadarias do Palácio Tiradentes, no Rio, foi obstado por um 
soldado armado de baioneta. “Onde o senhor pensa que vai?” 
“Vou ao meu Gabinete. Esta é minha casa” . “Era. A Câmara 
está fediada”. Sobre o país, derramavam-se as sombras do 
Estado Novo, e Pedro Aleixo recolheu-se a Minas Gerais, ini- 
ciaíndo a conspiração que apenas em 1945 deirubaiia a Dita­
dura de Vargas.

Do Leitor
Tuareg’s um grupo 

notável
Sr. Editor:

Há quase um mês. quando nessa mesma coluna esoevi uma carta 
com o títtão Tuaregfs coisa nossa, um locutor de um a determinada 
rádio, me chamou de fanático, por eu ter dito que as progtamaçOes da 
mesma eram medíocres. Muita gente só sabe o valor do que e nosso 
quando precisa pois me lembro muito bem uma festa em que o grupo 
Tutteg's tocou com o nome A N(ãte dos Comunicadores, onde o mes­
mo locutor estava presente e no decorrer da festa fez lun comentário 
sobre o grupo prometendo ao Roberto Gíder do mesmo) que eles 
iriam gravar um LP pela gravadora Polym m , e até agora o assunto 
não foi mais comentado com ninguém. Depois dessa promessa nãb 
cumprida pelo deferminado locutor acho que ele 6 uma figura no mí­
nimo inconstante é inconsequente.

Não sou da família de nenhum componente do grupo, nem tio  
pouco conheço o Roberto. Apenas fui parabenizado pelo Júnior (ba­
terista) pelo fato de divulgar uma coisa que é nossa, mesmo sendo 
depois repreendido pelo mesmo, pois, segundo ele, “a rádio que 
nos d i  m ab apoio é a rádio à qual pertence o determinado locutor’’. 
^  para esse rival o grupo não passa de medíocre, como ele teve a 
oportunidade de dizõr no seu programa, para mim e para muitos, 
luareg’s 6 um gruTO conspícuo.

Que me desculpem os amigos que, sem querer, tenho certeza in­
cluí neste meu desabafo, mas existe um ditado muito certo: “por cau­
sa de um todos pagam” .

- I pé rides Pereira Gomes 
Conjunto Ernani Sátyro
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NOTAS p o l ít ic a s
Hélio Zenaide

íí:-
BRAGA Ê UM CURADOR 
DE MORDIDA DE COBRA

Estou pensando que Wilson Braga, quando era menino, lá em Con­
ceição, andava metido no meio dos curadores de mordida de cobra e a- 
prendeu todas as artes do nosso curandeirismo caboclo. Digo isso por­
que, desde que se fez candidato a governador, nunca vi tantas cobras 
venenosas no caminho de um homem. Logo de saída, a jararaca do 
Mariz. Mariz tem tudo da jararaca: o tamanho (pequeno) e o veneno le­
tal. Mais na frente, Agripino, o pai de chiqueiro das cascavéis da Pa­
raíba. De quebra, Wilson Braga ainda se topou com Humberto Lucena, 
que com aquele porte erecto e empertigado parece uma najá em posi­
ção de ataque.

Pois Wilson Braga vem conseguindo transpor todo esse ninho de ví­
boras peçonhentas, sendo mordido aqui e ali, ora no calcanhar, ora na 
batata da perna, sem sucumbir. Só sendo curador de mordidas de co­
bras e tendo o corpo fechado.

Todos sabem que jararaca (Mariz), mordendo um, é caso perdido. 
A i de quem for vitima da picada de uma Bothrops Jararaca. O pequeno 
tamanho da espécie é um engodo. Sua mordida traiçoeira é capaz de 
derrubar um gigante.

A cascavel (Agripino), santo Deus!
Deram-lhe,'de tão terrível, a classificação de Crotalus Terri ficus. 

E imaginem que João Agripino é o pai de chiqueiro das cascavéis da 
Paraíba!...

Não sei mesmo como Wilson Braga vem resistindo há tanto tempo 
às picadas dessas serpentes venenosas.

E ainda Humberto Lucena, najá mortal, a injetar-lhe, de vez em 
quanto, doses fatais do veneno asiático.

Mas quanto mais o serpentário do PMDB morde, traiçoeiramente, 
0 calcanhar ou a batata da perna de Wilson Braga, mais Wilson Braga 
tem saúde e . fortaleza. Mais Wilson Braga se fortalece no apoio dO\ 

,e se toma imbatível.
Nem veneno de cobra derruba mais Wilson Braga!
O curador de veneno de cobras está imune ao veneno desses ofi- 

deos.

 ̂ UMA VELHA DISPUTA

Há uma velha disputa ou controvérsia 
histórica: quem introduziu no Brasil a f i ­
gura do curador de mordida de cobra?

Dizem uns que foram os europeus, d i­
zem outros que foram os africanos. É 
uma discussáo que percfura.

De' uma coisa, porém, estou certo-, 
quem introduziu a figura do curador de 
mordida de cobras em política fo i Wilsor 
Braga.

Com Wilson'Braga, pode vir jararaca 
pqde vir cascavel, podevir najá, pode vir 
cobra-coral. pode vir o diabo.

O corpo do cego é fechado.

BRAGA E O NEGRO 
ANTÔNIO GAMBEU

Eu comparo Wilson Braga com o ne­
gro Antônio Gambeu. alf do Rio Grande 
do Norte.

O negro Antônio Gambeu morava err 
Augusto Severo, no Rio Grande do Norte.

Sua mania era criar cobras. A casa era 
cheia de cobras«, de todas as espécies, as 
mais venenosas e mortíferas.

Pois o negro Antônio Gambeu, quan­
do queria divertir os amigos e visitantes, 
pegava.as cobras com as mSos e se deixa­
va morder. As cobras mordiam o negro 
até se cansarem.

E o negro ficava sorrindo e fazendo 
basôfia. Dizendo que cobra, para ele, era 
nenem.

Luís da Câmara Cascudo ouviu falar 
do negro Antônio Gambeu: E achou tâo 
inacreditável o que se contava, que foi lá, 
pessoalmente. Queria ver com os seus 
próprios olhos. Foi e viu. Viu e acreditou 
E contou tudo o que viu num livro.

Estou pensandtr î em chaniar Luís da 
Câmara Cascudo i  PSirálba, para vwWil­
son Braga.

Wilson Braga botou o negro Antônio 
Gambeu para trás, porque o camarada 
ser mordido por Mariz, Agripino e Hum­
berto e ainda escapar, ainda vencer, é 
realmente algo de Inacreditável, e fantás­
tico.

O curador de mordida de cobra de 
Conceiçáo tem o corpo mais fechado dó 
que cofre de judeu.

QUE FAZER COM 
TANTO VENENO?

Se Wilson Braga é imune âs picadas 
do serpentário do PMDB - de Mariz, 
Agripino, Humberto et caterva ■ e que es­
sa gente uai fazer com tanto veneno?

Morder Wilson Braga nan aaianta, é 
perdido.

Quanto mais mordido, mais Wilson 
Braga fica forte e invencível.

E essas cobras váo fazer o que com o 
seu veneno?

Elas já viram que náo ndianta mofdér 
Wilson Braga. Já viram 4ue isso é con­
traproducente.

Passaram, então, a morder os outros, 
a morder quem está apoiando Wilson 
Braga.

TARCÍSIO BURITY

Passaram a morder, pop exemplo, 
Tarcísio Burity. Mas é outro trabalhe 
perdido porque Tarcísio Burity é um fas- 
cinadorde cobras.

Vocês já ouviram falar nos fascinado- 
res de cobras da índia?

0$ fascinadqres de cobras çonsegqejm

como que hipnotizá-las. E depois fazem o 
que bem entendem com esses animais.

Deixam-se enroscar ipor cobras que 
poderiam triturá-los. Põem a máo dentro 
da boca das cobras. Fazem coisas inacre­
ditáveis- e as cobras náo lhes fazem o 
menor mal.

Pois Burity é um fascinador de cobras 
do Himalaia.

Mariz’, Agripino, e Humberto, e c 
pessoal do segundo e do terceiro time, dc 
segundo e terceiro escaláo - as cobrinhas 
nanicas - todos perdem tempo ébrtf Burity

O nosso fascinador de cobras também 
tem o corpo fechado. Também é imune ac 
veneno dessas jararacas, cascavéis, 
najás, cobras-corais, urutus; surucucus, 
sucuris e jiboias.

Náo adianta, pois, também, morder o 
calcanhar ou a batata da perna de Burity.

O fascinador de cobras está livre do 
veneno do serpentário do PMDB. Elas 
podem mordê-lo à vontade. Ele náo pre­
cisa de vacina, de soro anti-ofídico. Já 
nasceu curado. Nem cobra grande, nem 
cobra pequena. Cobra algutba pode ofen­
dê-lo.

GISELDA NAVARRO

As cobras do serpentário do PMDB 
estão desesperadas. Mordem Wilson 
Braga e Wilson Braga náo sente nada, 
fica mangando Mordem Tarcísio Burity 
e Tarcísio Burity nem liga. O veneno náo 
oiatinge. Tanta mordida, tanto veneno, e 
tudo perdido!

Desesperadas, as víboras impotentes 
tentaram agora morder o calcanhar de 
Giselda Navarro,^a secretária da Educa­
ção

Iriventaram que Giselda Navarro teria 
sido nomeaaa para um cargo com o sa­
lário mensal de Cr$ l.í(iO.OQO,00. Seria 
um salário, portanto, nababesco. E, no 
caso da Paraíba, escandaloso.

Quiseram, cóm essa mentira cínica e 
deslavada, atingir, duplamente, o ex-go­
vernador e a Giselda Navarro.

Mas a mentira, afinal, atinge a quem? 
Atinge a quem a veicula. Atinge quem a 
fabrica. Ricocheteia e. de volta, atinge a 
quem a lançou contra os outros.

Ë como se uma cobra mordesse a ví- 
i im ie  ojteneno, em vez de penetrar na 
corrente sanguínea da vítima, refluisse e 
envenenasse a própria cobra.

Não existe no Estado esse salário 
mensal de C rf 1.200.000,00. O que Gi­
selda Navarro ganha está longe, muito 
longe mesmo disso. Esse salário só exis­
te na cabeça venenosa das cobras do 
serpentário do PMDB, verdadeira fá ­
brica de venenos, mentiras, calúnias^ 
injúrias, invencionices torpes e 
ponsáveis.

Mas a golfada venenosa está refluin­
do. E vamos ver utn espetáculo talvez 
inédito na Paraíba: cobras venenosas 
morrendo de veneno de cobra. Elas 
mesmas, as cobras do serpentário do 
PMDB, envenenando-se com o próprio 
veneno refluido das vítimas que traiçoei­
ramente mordfram no calcanhar.

As que náo morrerem, envenenadas 
com o próprio veneno, o povo da Paraíba 
irá matar de pau, no dia 15 de novembro, 
uma boa paulada com o seu voto livre 
anti-ofídico nas urnas.

O que não é possível é a Paraíba vivei 
exposta ã irresponsabilidade, â maldad^, 
ao veneno e â impunidade desse serpen- 
târio aué sénutre dá honra alheia.

Esse i,:n\o  ama/aifoado de víboras 
precisa ser esmagado para que os parai­
banos de bem se livrerh de foco peço­
nhenta.

Evaldo adverte o perigo 
das frentes desativadas

O deputado Evaldo  ̂Gonçalves fez, 
ontem, apelo dramático ao governa-; 
dor Clóvis Bezerra no sentido de que 
interceda junto aos órgãos federais, 
mostrando ser impc^ível desativar 
as frentes de emergência“ porque ca 
so contrário este Estado pode pegar 
fogo” .

Expiicou Evaldo que as notícias 
são aterradoras, pois o que se co­
menta é que até o final deste mês 
todas as frentes estarão desmobiliza­
das.

Em aparte, o deputado Assis Ca­
melo disse que o nordestino não é 
antes de tudo um forte, como afir­
mou Euclides dà Cunha, mas antes 
de tudo um desiludido. Ele solida­
rizou-se com 0 orador, dizendo que 
toda a Assembléia, independente de 
cor partidária, estava ao lado do go­
vernador Clóvis Bezerra, lhe empres­
tando apoio nesta sua viagem à Bra­
sília que tem o propósito de evitar 
que as frentes de emergência sejam 
desativadas.

O deputado Múcio Sátyro também

,aparteou o orador, explicando que as 
chuvas caídas, embora tendo alimen­
tado os açudes, não evitam o drama 
da seca, que é presentado pela falta 
de alimentação:

Múcio Sátyro também manifestou 
seu amplo apoio ao governador Cló­
vis Bezerra, confiante de que ele vai 
conseguir sensibilizar as autoridades 
'do Planalto para que as frentes não 
sejam desativadas.

Depois de ouvir ainda o aparte do 
deputado Gilberto»Sarmento ,solidari- 
zando-se com o óVador e emprestando 
novos subsídios, o deputado Evaldo 
Gonçalves concluiu o seu pronuncia­
mento afirmando que mais tarde, se 
algo de grave acontecer “ não se diga 
que esta Assembiéia Legislativa não 
lutou e deixou de lançar o seu brado 
na hora certa. Não são os homens do 
campo que estão a nos procurar, são 
os homens da cidade, são estudantes, 
são universitários a busca de empre­
go. Quando esta leva de desemprega­
do do campo vier para a cidade, como 
é que se vai controlar?’ ’

Tarcísio Burity vai hoje 
ao programa. Fogo Cruzado

() ex-governador.TarcfsinBurity, 
dandidaf«\ a d ep u tad o \federal peíò 
P'DS ,\será ’ o\enirevistado'de;hoje no 
program a F^go Cruzado, da Rádio 
A rapuan, a partir das llhS üm .

Animado ao conversar com o jor 
nalista na últim a''terça-feira, o pro­
fessor Tarcísio Burity não colocou 
qualquer obstáculo quando recebeu 
o convite para a entrevista, pelo 
contrário, pois mostrou-se satisfeito 
e chegou mesmo a brincar quando foi 
bhamádo de deputado. «Ê bom a im-

jprensa ir logo me chamando de de­
putado, pois termina dando certp».

O sr. Tarcísio Burity foi quem 
fnaugurou o programa Fogo Cruzado, 
buando na condição de Governador 
Ido Estado, e passou cerca de 4 horas 
nos estúdios da Rádio Arapuan, nu ­
ma entrevista das mais Icnncorridas 
da história política do seu Governo. 
Hoje, ele vai na condição de candida­
to a deputado federal, e tudo indica, 
tom  a mesma disposição para respon 
'der as perguntas mais veementes.

Damásio tem projeto que 
dispensa multas e juros

O prefeito Damásio Franca enca- 
mlhhõtí, ontem, áconsideração da 
Câmara Municipal, para a aprearação 
dos vereadores, projeto de lei que vi­
sa concéder a dispensa do pagamen­
to das parcelas de multas e juros, até 
0 montante dé 100 Obrigações Rea- 
justáveis do Teouro fOiins), 
correspondente, atualmente, 
a Cr$ 177.573,00, aos devedores tri­
butários que liquidarem seus débi­
tos para com a Faze.nda Municipal 
até 30 de junho de 1982.

Ao explicar, ontem, essa anistia 
fiscal, 0 secretário interino de Fi­
nanças do Município, José Carlos 
Farias de Barros, disse que ela é 
resultado da nova política de admi­
nistração fazendária implantada pela 
Secretaria de Finanças, cuja proposta 
recebe absoluta aprovação do prefei-' 
to Damásio Franca.

Para José Carlos, esta medida 
tem grande alcance social, pois bene­
ficia todos os contribuintes de João 
Pessoa com débitos vencidos e pro­
piciará, a curto prazo, ou seja até 30 
de junho deste ano, a redução siste­
mática do grande volume de proces- 
!sos existentes no sistema da dívida 
ativa fiscal, na Procuradoria G§ral dc 
Município, em fase de execução e 
na primeira instância da esfera admi­
nistrativa. O montante disses débi-

tos, segundo o secretário interino de 
Finanças/ já se eleva a quase um bi '̂ 
Ihãodecruzeiros.- .

_ Essa quantia é relativa aos cré- 
ditos\tributários devidpi aos çofres 
■públicos municipais, cujo entrave 
para o seu efetivo ingresso repousa 
nos acréscimos decorrentes das pena­
lidades fiscais (multas) por infração, 
juros ecorreção monetária), deixando 
p  contribuinte passivo da obrigação 
tributária cada vez mais devedor da 
sua obrigação fiscal.

Segundo José Carlos, o prefeito, 
dessa forma, sensibilizado com esse 
situação anômãta, dá oportunidade 
aos contribuintes de menor capaci­
dade contributiva de quitár-se com o 
Fisico, através do instituto de anistia 
fiscal, contribuindo, em paralelo, pa­
ra restabelecer 0 equilíbrio financeiro 
do Município de João Pessoa.

Na mensagem enviada à Câmara 
Municipal, o prefeito Damásio Fran­
ca cita os artigos 107 e 123, inciso. II, 
da Constituição do Estado da Paraí­
ba, combinados com os artigos 22 e 
46, da Lei Complementar número 26, 
de 4 de dezembro de 1981 (Lei Or­
gânica dos Municípios) e anexa cir­
cunstanciada exposição de motivos e 
soiicita receptividade necessária dos 
vereadores, já que matéria é consi­
derada de urgência.

Dívidas da Câmara serão 
quitadas pela Pre feitura
Todas -as dívidas da Câmara 

Municipal de João Pessoa serão p a­
gas. Ontem pela manhã, o secretário 
de Finanças da Prefej^uta, José 
Carlos Farias dc B a r ^ ,  informou 
que o Tribunal de Cqn,tas do Estado 
deu um parecer favorável à liberação 
de verbas sup lem en tar^ , que podem 
tirar o Legislativo münicipal da atual 
crise financeira.

%A respeito da quantia que será 
destinada à Câmara não está nada 
definido Ainda é preciso ouvir os

veréadores a respeito dc como se 
procederá nessa suplcrrientação» 
] adiantou o secretário J o ^  jCarlos.

A Câmara Municipal estava cor­
rendo o risco de fechar suas portas, 
tendo em vista a escassez das verbas 
que' Ihie toi destinadai para oícxeVrt 
d e  desse ano. As contas de áóua, luz 
e telefone estão atrasadas desoe ou ­
tubro do ano passado.xíonstituindo’ 
num acúmulo de aproximaaamcnte 
seis milhões dc cruzeiro.s em nivinas

Contrário à incorporação 
Correia Lima deixa PMDB

Integrante do PM uB no murilrí- 
pio dc Queimadas, o médico Eduardo 
Correia Lima, também com exercí­
cio profissional cm Campina Grande, 
decidiu-se filiar ao PDS. tendo como 
razão principal, ao lado de outras 
justificativas, a incorporação pelo 
PMDB do ^P , com ôssa extinta 
agremiação, fundada pelo ministf.o 
João Agripino c a  deputado Antônio 
Mariz, estanHo, hoje, dominando as 
oposições dtíraibanas, no caso o
e m d r '

llm â oútra alegação reside ps 
iua identidade poliuca com a-famíli4
f
Gadelha e com o deputado Luiz d»*' 
ibarros, assegurando o médico bduar 
do Correia Lima sua etetiva inteora- 
ção ao PDS para as eleições de no 
vembro, votando« ap»olando Candida' 
tos sciis para preteito, vice-preieito- 
vereador, deputados, estadual e f c  
deral,; governador, vice-governador <* 
senador.

DIARIAM ENTE

Paló* iào Paulo 
Saídas 8:00 . lOíOOe 16:00 horas
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Estação Rodoviária 
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PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

IP OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO -  NP 02  

ASSOC. COMERCIAL -  FONE; 222-1017

E D I T A L

Re.snonsável Ana Dolores de Melo Azevedo 
CPF/CGC
TÍTULO Cr$ 12.000,00 
PROTESTANTE A. Almeida & Cia LTDA.
PORTADOR Bco Brasil S/A.

RESPONSÁVEL Constr Rio Negro LTDA.
CPF/CGC
TÍTULO Cr$ 129.087,00 
PROTESTANTE Concretex S/A.
PORTADOR Bcg Nacional S/A.

''■'RESPONS'ÂVECÇhrlôStecîMîSKlŝ Pçl̂ Ŝ
CPF/CGC 058.960.104-00 . . . .
TfTULOCrt-ie.eOO.'OO’-J'-'iit 'bíibi • /laABtitb
PROTESTANTE Daniel dos Santos Pires Bezerr^^^. ̂ .
PORTADOR Bco Brasil S/A.

RESPONSÁVEL David Diniz Sales 
CPF/CGC
TÍTULO CrI 16.018,16 
PROTESTANTE Ind. EletroMrgica Politex 
PORTADOR Bco Banespa S/A.

RESPONSÁVEL Edlnaldo Alves Barbosa 
' CPF/CGC 08.994.063/0001-12 

TÍTULO Cr$ 4.857,60 
nrotestante Nortec Serv Tecnic Nordx 
.PORTADWí Bco Sul Brasileiro S/A.

RESPONSÁVEL Fernando Antonio Menezes Casb'o 
CPF/CGC
TÍTULO Cr$ 16.000,00 
PROTESTANTE P. Bezerril 
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Ivonaldo Assunção Ferreira 
CPF/CGC
TÍTULO Cr$ 28.366,00 
PROTESTANTE Merc auto Mercantil Peças 
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL José Lopes da Silva Filho. 
CPF/CGC
TÍTULO CrI 31.434,00 
PROTESTANTE Com e Rep Noia LTDA. 
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Joel Batista de Lima 
CPF/CGC
ríTU LO  Crt 55.197,65
PROTESTANTE Polyutil S/A Ind. Com. Mats. 
POWt ADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL-Kelly Calçados e RepresentaçSa 
CPF/CGC
TÍTULO Crt 15.239,40 
PROTESTANTE Amelio S/A Ind. Életron 
PORTADOR Bco Braèil S/A.

RESPONSÁVEL Maria Salete de Azevedo Silva 
CPF/CGC 218.148.994-72 
TÍTULO Crt 6.883,00 
PROTESTANTE Jorge & Cia Terc LTDA. 
PORTADOR Bco Banespa S/A.

RESPONSÁVEL Margarida Sabino do Rego 
CPF/CGC ,
TÍTULO Crt 33.600,00 
PROTESTANTE Moar S/A Confe de Roupas 
PORTADOR Bco Brasil S/A.

RESPONSÁVEL Marcus Alberro Stoyand Cavalcante 
CPF/CGC 09.192.949/000-05 
TITULO Crt 38,900,00 '
•PROTESTANTE UniorDistilleryMat. do Brasil 
PORTADOR Bco Sul Brasileiro S/A.

RESPONSÁVEL Manuel'José de Sltuza 
CPF/CGC
TITULO Crt 4.500,00 
PROTESTANTE lalé Clube Jacuman 
|PORTAIX)R Bco Econômico S/A.

RESPONSÁVEL Raimundo Nonato Batista' 
CPF/CGC
TÍTULO Crt 4,500,00 
PROTESTANTE-late Clube Jacuman 
PORTADOR Bco Econômico S/A.

FæSPONSAVEL SS. de Arruda 
CPF/CGC
TÍTULO Crt 71,500,00 
PROTESTANTE Eliseu Monteiro Chaves 
PORTADOR Bco BNB S/A.

Em obedi|ncia ao Art. 29 § IVda Lei N° 2044 de 31 de ja­
neiro de 1908  ̂ intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em meu 
Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de 
serem os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

JoSo Pessoa, 19 de Maio de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1“ Oficial do Protesto



CAMPINA GRANDE.
ADNIÂO •  ioto Pessoa, quinla-teiim 20 de maio de 1982

QOVERNO 0 0  ESTADO OA PARAÍBA 
SECRETARIA EXTRAORDINARIA DE SANEAMENTO 

EHA8ITAÇAO
COMPAN HIA OE AGUA E ESGOTOS DA PARAOA 

CAQEPA
C G C -M F  n*09i123.654'0001-87
ASSEMBLEIA GERALORDINARM 

Ficam convidados os senhores acionistas, para se 
reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL OROINARIA, que 

deverá ser realizada no dia 16 ( dezo ito) de )unho do 
corrente ano, às 10:00 ( dez) horas, na sede social da 
Companhia, sito à rua Feliciano Cime a/n, bairro de 
Jaguaribe, nesta Capital para deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia:

1 - Discussão e votação do Relatório da Diretoria. 
Pareceres do Conselho Fiscal, Conselho de Adminis­
tração, Auditores Independentes e Demonstrações 
Financeiras, atinentes ao exercício social encerrado 
em 31 dedezembrode1961.

2 - Capitalização da correção monetária do Capital 
realizado na formado Art. 167 da Lei n^ 6.404;

3 - Eteição dos membros dO Conselho F iscti
4 • Outros assuntos pertinentes 

AVISO
Outrossim, comunica a seus acionistas, que se en­

contra a disposição dos mesmos, na sua sede social, 
sita à rua Feliciano Cirne s / n, nesta Capital, durante o 

expediente normal de ii":b.'-.' 'to, os n r íormA esta­
belecida no . i33 da Lei n^ 6.404 de 15/10/76, os 

seguintes documentos:
1 - Relatório da Diretoria, Pareceres do Conselho 

Fiscal, Conselho de Administração, Auditores In­
dependentes e Cópias das Demonstrações Finarv 
ceiras, relativos ao exercido encerrado em 31 de 
dezembrode1981.

João Pessoa, 12 de maio de 1962 
FRANCISCO 4RNAUD0INIZ 

Pres. do Conselho de Administração

PROTESTO
CARTORIO t o sc a n o  d e  b r it o

1.0 OFfCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO -  N.o 02 

ASSOC. COMERCIAL -  FONE; 222-1017
E D I T A L

Responsável; Adauto Ciiino da Cunha 
CPF/CGC: 057.946.174-20 
Título: Q $  12,500,00 
Protestante: A. Almeida e Cia 
Portador: Bco. BNB S/A

Responsável: Auto Mecânica PUaibana Ltda. 
CPF/CGC: 09.359.985/0001-10 
T ítu lo :C rf 33.039,00 
Protestante: Jotapinto Veículo Ltda.
Portador: Bco. BNB S/A.

Responsável: Com. Equip. de Som Ltda 
CPF/CGC: 08.330.482/ÍW01-50 
Título: C rf 20.200,00
Protestante; Birds. Com. Equip. Automotivos 
Portador: Bco. Brasil S /A

espor
CPF/CGC: 08.952.228/0001-93 
Título:Cr$ 7.804,00 
Protestante: Manoel Ferreira Com. S /A  
Portador: Bco. BNB S/A,

Responsável; Comélio Idelfonso da Silva 
CPF/CGC;
Título:Cr$ 18.170,00 
Protestante:Cruzeiro do Sul S/A 
Portador: O Mesmo

Responsável: Corlénio Rocha dos Santos 
CPF/CGC:
Título: C r i 9.436,00 
Protestante;Cruzeiro do Sul S/A 
Portador: O Mesmo

Responsável: Francisco Pereira 
CPF/CGC;
Título:CrS 46.085,00 
Prot&stante: Sotema Com. Ind. Ltda.
P(»tador: Bco. Brasil S /A

espon
CPF/CGC: 067.517.504-53 
T ítulo:Cr$ 13.576,00 
Protestante; Bezeaa Cavalcanti e Cia Ltda.
Portador; Bco BNB S/A.

Responsável; Francisco de Assis Borba de Oliveira 
CPF/CGC: 023.027.1344K)
Título:Cr$ 43.000,00
Protestante: Longcap Renovadora de Pneus Ltda 
Portador: Bco. Brasil S /A

Responsável: Frandsco Romero Jacinto de Oliveira 
CPF/CGC: ♦
Título: CrS 14.860,00 
Protestante;Cruzeiro do Sul S /A  
Portador: O Mesmo

Responsável: Hélio Almeida Diniz 
CPF/CGC:
Título: C rI 50.000,00 
Protestante: Pvemol Fatos Veíc. Mota. Ltda.
Portador: Bco. BNB S /A

espon
CPF/CGC:
Título: CrS 1.400,00 
Protestante: Fernando Alves de Farias 
Portador: Bco. Econômico S /A

Responsável: José Cassimiro de Lira 
CnVCGC: 002.685.264-00 
Título:CrS 30.000,00 
Protestante: A  Ãineida e Cia.
Portador: Bco. BNB S/A.

Responsável: Joaquim SUvano Oliveira 
CPF/CGC:
Título: CrS 5.777,97 
Protestante : Banorte S /A  
Portador: O Mesmo

espon 
CPF/CGCi 
Título:CrS 6.159,46 
f to testante: Banorte S /A  
Portador: O Mesmo

Responsável: Linaura Honorato Silva 
CPF/CGC:
T ítu lo :Q S  2.919,65 
Protestante: Banorte S/A 
Portador: O Mesmo

Responsável: Mavia Silva Santana 
CPF/CGC:
Título:CrS 2.173,81 
Protestante: Banorte S /A  
Portador: O Mesmo

Responsável: Maria da Salete de O. Andrade
CPF/CGC: I
Título: CrS 4.600,00
Protestante: Ponto 510 Com. Eletr. Repres. Ltda. 
Portador; Bco. BNB S/A

Responsávd: Mafalda GetmóiUo Calixto 
CPF/CGC;
Título: CrS 18.809,40 
Protestante; Cordeiro Matai Ltda.
Portador: Bco. Itaú S /A

Responsável: Pedro Sebastião da Silva 
O T/CG C :C rS 4.000,00 
Protestante: Ponto 510 Móveis Eletro Repres. 
Portador: Bco. Brasil S/A.

Em obediénda ao A rt 29 S IV da Lei No. 20^4 
31 de janeiro de 1908, intimo as &mas e pessoas acttút ci­
tadas a virem pagar ou darem por escrito as razOes qu> tâm 
em meu Cartorio i  Rua Maciel Pinheiro nesta ddiúl» 
pena de serem os referidos títulos, protestados na rAnn> 
da LEI.

Joâo Pessoa, 18 de Maio de 1982

BeL Germano Carvalho Toscano é» Brito 
lo . Oficial 4o Protesto

Mom ento da passagem do Comando, do maj. Á lvaro para o ten. cal. Paulo Romero

Sindicato
realiza
eleições

Será realizado entre 
os dias 29 e 30 do mês de 
junho o pleito para renova­
ção da diretoria do Sindi­
cato dos Empregados no 
Comércio de Campina 
Grande, entidade atual­
mente presidida pelo co- 
merciário Ivam Freire da 
Silva, em virtude das re­
núncias do presidente e do 
vice.

Fato inédito na his­
tória do Sindicato, este 
ano, apenas uma chapa 
(encabeçada pelo sr. Ivam 
Freire), concorrerá à elei- 
çfo. Por unanimidade, a 
classe comerciária e, parti­
cularmente, os sócios da 
mtidade, concordaram na 
;xistênda de apenas uma 
chapa.

Essa concordância se 
deveu ao trabalho desen­
volvido por Ivam que, des­
de que ocupou a presi- 
dênda do Sindicato dos 
Comerdários, teve ah dedi­
cação exduãva, dando, in- 
dusive, dois expedientes, 
no trato de assimtos refe­
rentes ao quadro social.

Implantou também, 
na entidade, consideráveis 
reformas, a começar da se­
de do órgáo na Rua Ve- 
nândo Neiva, onde mon­
tou gabinete médico-odon- 
tológico, sala de Raios X, e 
modernizou o restaurante 
dos comerdários.

Diretoria 
é empossada 
no dia 28

Eleita para o triênio 
82/84, a nova diretoria 
do Sindicato das Empresas 
de Transportes de Passagei­
ros de Campina Grande se­
rá empossada solenemente, 
no próximo dia 28, às 20 
horas, no auditório da As- 
sodaçfo Comercial. O em­
presário José Borges de 
Medeiros será novamente 
guindado à presidénda da 
entidade.

Serão empossados os 
novos diretores, conselhei­
ros, Membros do Conselho 
Fiscal e também o Delega­
do Representante junto à 
Federação da classe.

Em ato solene que 
deverá contar com a pre­
sença de diversas autorida­
des, será a seguinte a nova 
diretoria do Sindicato das 
Empresas de Transportes 
de Passageiros a ser empos­
sada dia 28:

Efetivos — Presiden­
te — José Borges de Me­
deiros; Secretário — Adal­
berto Doirce de Araújo; 
Tesoureiro — Jomárdo 
Travassos de Moura; Su­
plentes -  Geraldo Alcânta­
ra de Medeiros, Luis Leal 
da Costa e Inácio Caval­
cante Leite.

Conselho Fiscal — 
Membros Efetivos: Aroldo 
do Nascimento Cabral; Jo­
sé Pereira da Silva e Ma­
nuel Pereira Chaves; Su­
plentes: Francisco de Sou­
sa Cavalcanti, Argemiro 
Cândido do Nascimento, 
Verônica Salete de Andra­
de Farias.

Batalhão de Infantaria 
é instalado em Campina

Em substituição à 5? Companhia 
de Infantaria, que foi desativada, insta­
lou-se, ontem, em Campina Grande, o 
319 Batalhão de Infataria Motorizada, 
ínteriormente sediado em Caicó, Rio 
Grande do Norte.

Cerimonial presidido pelo gene­
ral Almério José Ferreira Diniz, Co- 
Imandante da 7? Brigada de Infantaria 
Motorizada, com sede em Natal, na 
mesma solenidade ocorreu a posse do 
novo Comandante da Guarnição Fede­
ral em Campina Grande, tenente-co­
ronel Paulo Romero de Medeiros Fer­
reira, recebendo o Comando do major 
Álvaro Vitorino Pontes, que vinha co­
mandando a Unidade Militar extinta. 
O ato, prestigiado por inúmeras e des- 
tacadasautoridades comunitárias campi- 
nenses, contou com a presença do ge­
neral hialdo Seabra Noronha, Coman­
dante do 19 Grupamento de Engenha­
ria, aquartelado em Joâo Pessoa.

A SOLENIDADE

Culminando com o desfile da 
tropa em homenagem ao novo Co-

mandante e um coquetel de confrater­
nização aos presentes, a solenidade 
constou, em linhas gerais, desses as­
pectos:

Leitura das portarias do Minis­
tro do Exército, desativando a 5? Cia. 
e relocahzando o 319 BIMTZ; cânti­
co, pela última vez, do hino da 5? Cia; 
leitura do boletim de elogio do Co­
mandante da 7? Brigada ao major Ál­
varo Pontes, por sua atuação à frente 
da 5? Cia., durante três anos.

Em sua alocução de despedida, 
o major Álvaro Pontes, além do apoio 
dos Comandos da 7? Brigada e do 19 
GptE, agradeceu a colaboração do pre­
feito Enivaldo Ribeiro e as manifes­
tações de apreço e estima com que, 
juntamente com sua família, foi dis­
tinguido pela comunidade serrana, du­
rante sua estada em Campina Grande.

Da área militar, comparecerain 
os coronéis Tavares, Comandantes do 
15 RI; Coronel Maul, Comandante da 
23? CSM; Severino Talião de Almeida, 
Comandante Geral da Polícia do Es­
tado ; e coronel Alencar, do IIBPM.

Feiras serão reativadas 
nos bairros periféricos
Dentro do seu cronograma de 

obras a serem realizadas com recursos 
do Ministério do Interior, a Prefeitura 
já tem programados, entre outros ser­
viços, a implantação e reativação da 
Feira Mercado de bairros em (üversas 
comunas da periferia da cidade de 
Campina Grande.

Já em fase adiantada, os estudos 
para construção da feira/mercado do 
Bairro de Presidente Médid, outras 
obras se encontram em pauta, como 
a implantação de melhoria nas vias de 
transporte do Jardim Paulistano e be­
nefícios em áreas pobres com pavi­
mentação, dentro do programa CPM/ 
MINTER.

Em fase de implantação, estão, 
ainda,as seguintes obras;

Pavimentação proposta em para­
lelepípedos das ruas Aprígio Nçpomu-

ceno, trecho Almirante Barroso/Ria- 
diuelo; Rua Alagoas, trecho Almiran­
te Barroso/Santa Catarina, prolongan­
do-se pela RuavOdon Bezerra (entre as 
ruas Assis Chateaubriand e Sergipe); e 
prolongamento da Avenida Assis Cha­
teaubriand.

OBRAS EXECUTADAS

Segundo a Secretaria de Obras, 
foram executadas entre outras, as se­
guintes obras:

Recuperação da lavanderia do 
Bairro do Quarenta; amj^ação do Gru­
po Escolar do Cruzeiro; construção da 
praça Odon Bezerra; construção do 
Distrito de, Serviços Mecânicos; e pavi­
mentação a paralelepípedos da Rua 
Getúlio Cavalcanti (Pauhstano), trecho 
das ruas ‘;Ápi'ígio Nepomuceno até a 
Vila Paulistano.

Fiiiicionaligmo mimicipal 
é pago a partir de hoje

Através da agência do Banco 
Itaú, a Prefeitura Municipal de Campi­
na Grande dá inído hoje ao pagamen­
to dos vencimentos do seu fundona- 
lismo, referente ao mês de maio de 
1982. -

Mediante a tábela elaborada pe­
lo Serviço de Administração da Secre­
taria de Finanças do Município, os ser­
vidores campinenses receberãb seus sa­
lários de acordo com a seguinte ordem;

Dia 20 — Gabinete do Prefeito, 
Secretaria de Finanças, Secretaria de 
Administração, COPLAN e Consigna­
ções para a Família.

Dia 21 — serão pagos os fundo- 
náiios lotados na Secretaria de Viação 
e Obras, Seoetaria de Trabalho e 
Bem-Estar Social, Inativos e Pensio- 
idstas;

Dia 24 — Pessoal lotado na Se­
cretaria de Educação e Cultura, com 
matrículas terminadas em números pa­
res; e dia 25, aqueles de matrículas 
ímpares. O Cronograma de desembol­
so será encerrado com o pagamento 
dos servidores com lotação na Secre­
taria de Seraços Urbanos.

Projeto de aumento já  
está com o Legislativo
Deu entrada na Câmara Munid- 

1̂ ,  para apreciação daquele legisla­
tivo, o projeto de lêi de autoria do Po­
der Executivo, ccHicedendo reajustes 
de vendmentos ao fimdonalismo ati­
vo e inativo do Município de Campina 
Grande.

Em ofído anteriormente envia­
do ao prefeito Enivaldo Ribeiro, o 
secretário Zélice Morais, das Finanças,

esclareceu que a proposta de reajuste 
está fundamentada na recomendação 
do Chefe do Executivo Munidpal, no 
sentido de que tenha continuidade a 
aplicação da coneção semestral dos 
'salários dos servidores da Prefeitura, 
de modo que no exercido o percen­
tual concedido seja sempre igual ou 
superior ao da inflação no mesmo 
período.

C .3 .C .K .P . oe.fc85. 729/0001 -  50
M coj.vogitÍQ

Ptlo nr*Mnt« t â lU l .  f i e u  eomoctedos 08 »anhoivf neion itU t «a ZNSOsnoà 
a C O l& C lO  IA 48  ã A -fiort» ln »i pun m  zvunir«* â tM a b líi«  Otral
♦ .•ho rd^nírla , a  i a » l l » r - * a  no j r é x im .  d i» 20 d f » l o  â t 19 8 2 , i i  1 0 , 0 0 *  
d«*) hora.», t»  sa ia  « o c la l dn litu ad a  » »  230 KM 25, n* 2.Ä50, *
nt'cldw la d« JoEo Pib «o«  <P8) ,  quando aatfo traUdoa o t  MgulnUt aasw  -  

a } S a fo r »  doa latatutoa S oeia ia ;
b j Â m c ia c lo  do padldo da ranuneia do Dlrator.6uparlntanâanta{V __ _- •eJ HaBuntraçÊo da O lrttor ia : 
d ; Outros aaauntoa da intaxaaaa a oela l.
Joio laaaoa (PB) 16 da sa io da l ‘»962

0IA90 BHAC CROZ -  DBI« peSSIUDIS -  CA KILO OSJVB dtOZ -  ra*OOm KSlL.

4 VnXo COKTASnA EDZTORX 
. C.O.C. (n r) 06.950»297/0001-€6

Ata da itaadSo daa hmamaUliíam daraia O rdinária. • 
BxtraotdltiÁrla da SoeiadaOa *A O nlla  coi^anhla 
Bdltera* raaliaadaa eu m latlv^ i^ ik aa .^  ào (tr in >  
ta ) da a b r il da l . M l .

Aoa 30 (tr in ta ) dlaa de mam da ^ 1 1  da 1 .W 2 Thm  m à  ...................... .......T
o ita a ta  a doia ) 10 (das) horaa, na sada a ee la l da A O niie Coai>ajihia 
B d itera , aatabalacida no D ia tr ito  la d u atria l da je ã o  raaana. Ar i o i  Ka 
03, nasta C apita l, Bttada da Paraíba, rasairan-aa ea aeianiataa da 
anncionada aoeladada, repraaantade por aala da 2/3 (doia  tax^aa) dc 
ca p ita l s o c ia l raa liaado, coa  d ir a ite  a r o to , conforaa aaainatnraa da«^ 
daaanta eeo^ovadaa no l iv r o  da prasança da a c io n is ta s . Da acfirde coe 
o  Batatuto S o c ia l , o .  p w  aclanaçao aaauaiu a praaidãneia doa trabalhes 
e  Sr. Dléganaa S iqueira  Neura, Prasidonta do Cooaolho do A d n in istra çle , 
e qual, para S o c r o t ir ie , convide« a n in , e t iâ n lo  Caspes do A raújo, Dir^ 
ter  A doin iatrativp . ce^ w ata , aaaia, a aaaa e  S r. Praaidanta daelarou * 
instaladas am Aaábnblúlaa Garaia Ordinúria a Extraordinúria, euaulativ.a 
aar.ta, ar pr la a ira  ehanada, ragularnanta convocadas por anúncios p u b li­
cados no D iário  O fic ia l de Estado da Paraíba a ao Jornal *A OVXÁO**, ^  
d lçõ o s  doa dias 20, 2 1  a 23 do áma da a b r il de cerranto ano, respectiva  
aanta. na fom a  da L ai. A aaçuir, e Sr. Prasldanta dá por in ic ia d o  ea 
trabalhos, mandando a mim Saeratário qua proceda a le itu ra  do E d ita l ds 
Convocação* que á da aaguinta ta õ t : ”A o n X o  COHPMIHIA EDITORA -  C.O.C. 
( : ? )  oe.9SO .297 /oool-66  -  Asaasftláias oaraia Ordinária a Extraordinária 
e d ita l  da Convocação -  Paio praaanta E dita l da Convocação, f i c a s  con v i- 
dadss os senhoras a cion ista s da A União Coapanhla Editora para cenpari- 
caram a raunlSo das A ssm bláias Garaia Ordinária a E xtraord inária  a aa 
ras rea lizadas eu«|alativamanta. inatruetantadas am ata única , na fersa  
de 5 único do a rt . 131 da Lai 5 .404/76, no d ia  30 (tr in ta ) de maz da 
a b r il de cerranta ano, ãá lo  (das) horas, aa sua sada a o e la l, no Dlctr^ 
to  In du stria l da João Paaaoa, Br 101 Ka 03, naats Cidada, a f i a  da dal^ 
bararaa sobra a aaçuinta ordem do d ia i 1 . Assaabláia Gartl O rdinária -  
a) C:car.a, d iscussão a votação do R a la torlo  da D ire toria , Balanço a Da- 
acr.atraçõas Concábais, Faracar do Conselho f i s c a l ,  do Car.jalh» da A i t i -  
n is t ra çã ^ e  do Auditor Zndepandenta, ra la tivoa  ac axarn ície  s o c ia l  ac-

earrado am 31 da dezembro da 1 .961; b) BloiçX^ ^  fixmçãe da gai^baraçâo 
dos menbros do Conselho F is ca l; e ) Tratar zmtarassa
da seciadade. 2 . Assaoblsia  Garal Extraordinária -  a> a*w».ar a a r t . 6« 
do ssn Estatuto S o c ia l , am eonsaquâncla da ca p ita lis a çã e  da raaarva da 
axprassãe da correção  monetária do ca p ita l rea liza d o  a crá d ite s  de a c io  
n istas para aumento da ca p ita l ; b) Fixação doa honorários da D lrata ria ; 
c )  outros assuntes ds in tsrsssa  da Socisdada. Aehaa-sa ã d isp o s içã o  dos 
Ssnhorss A c ion istas , na soda s o c ia l, no ondaraço re fe r id o , os rtocumsn 
tos a qua so ra fara  e A rt. 133 da I,ai ni 6 .404/76  da IS .12 .76 , r a la t i - '  
ves ao o x o r c íc lo  a o e la l ancarrsde aa 31.12.81. João Passea, 19 da a b r il 
jSa 1 .982. D iúçsoss S iqueira  Moura -  Praaidanta do Conselho d^ A d ain is -' 
tração, con clu ída  a lo i t o r a  do E d ita i da Convocação, o  S r. Prasldanta 
ordanou a mia, S aeratário , qua precadaaaa a le i tu r a , em ves a lta , dos 
doeumantos a qua as ra fs ra  e  ítam da erdam da d ia  da JLesemblúla Ga- 
rá l O rdinária, ou s o ja , Ralatúrles da D lra teria , Aalançoa, r m u n s m  
çôoa C ontábeis, Parecer de Conaalbo F is c a l , do Consslbs da Adalm lstra- 
ç i e  o do.A u ditor Indapandanta, tedea ra la tivoa  ma astarcíeie s o c ia l  ag 
cerrado os  31 da dazsmbre ds 1.961, os quais forras dsvid«M nta publica­
dos no D iá r io  O f ic ia l  do Estado da Paraíba s  ao Jornal *A onJto*, adi­
ção de d ia  20 da a b r il da 1.982 a republicado per imesrraçãa na d ia  23 
da a b r il da 1 .962. Finda a le itu ra  des docw antes, o  6r .  Praaidanta aub 
mata os massos ã votação, tande-sa v a r i f l e ^  a sua aprevaçls por unan^ 
midada, abastsnâo-sa da votar oa lagalmanta impedldee^Ea aagmida, a 
S r. Praaidanta informou aoa pras antas qno tambáu á da c o ^ a tã o o ia  da As 
sanblála  proceder a a la lç ie  do membrot a fe t iv o s  a suplantas de Conselho 
F is c a l , b«a como, a fix ação  da sua remuneração conforma dispSs e ' ítam  
•b" do E d ita l de Convocação. Procedida a a la iç lo ,  om sse ru tín ie  aocra- 
te , o S r. Praaidanta passou a proclamar ô roaultmdo varifiea n do -sa  a 
r o a lo i ç io  do todoa os nasbros, eontlnuande ce o  a ce o s titu içã a  aaçulntat • 
MEMBROS EFETIVOS — Sabinisno Alvas do Roge Mala, b raa^ airo^  casado. 
Advogado, CXC 002736194-20, Carteira do Idantidads nô 38, iwpadlilB pa­
la  OAB-Pb, rasidanta a d o e ic i lia d e  ã Av. Olinda nfi 385, B d lf í c ie  Estra­
la  da Ouro apte 702, Tanbaú, nesta C apital, A rllodo  Agra Cavalcanti, * 
b ra a ila ir e , casado, bancário , CIC 005711484, C arteira  da Identidade na 
1 .2 3 6 .3 00 .7 , expedida paio Banco de Brasil S /A , rss id èn ts  s  d e m ic ill^ o  
à Rua P refessòr Álvaro da carvalho, 146, naata C ^ i t a l  o Kubans Palcae 
da S ilv a , b r a s ile ir o ,  casado, eoaarcisnta, CIC 008.260.814-67, ca rte i­
ra  de Idantidads nfi 842.452, expedida pele  X .P .T .-P b , rasidanta a doni- 
e il la d o  \  Rua Vereador A lberto Paleâe, 114, nirasiar, nesta C apital. 
MEllBROS 80PX£infiS -  Eraldo Jesá da J^guiar, b r a s ile ir a , casado, advoga­
do^ CIC 006276304-68, ca r ts ir s  da Idaotidada ns 1249, «epadida pa li 
OAB-Pb, res id en te  a dom iciliado ã Kua J o io  T aixaira  da Carvalho nS 1<̂ .* 
naata c a p it a l .  Marcos A urélio  parreira  da Maio, b ra a ila ir e , easade, 

f i e m ^  M  Admin is tração , CXC OOBbvaejí-Pi, C a ^ 0 f0 ^ d m  Xdaratl^Ms mi 
95.681, oxpodidp pa io  Z.P.T.-4fb, rasidanta a - f ‘ .,,'E U l~ n —  -  • ^
maio, ns 72, nasta C apital a Araal Nanasas da ■■ um  ji asada,
advogado, CXC 003417764-49, Carteira do Idantidsng^a* rvjvn n iida  pala 
JAB-Pb, rasidanta a dem ieiliáde 1 Rua Deputado José nt l o i o ,  nas
ta  e d i t a l .  A ssgu ir , e  S r . Presidenta, propôs a  f ix a ç le  da aaus banerá- 
r ie a  mensais, ds eenfermidada cem e  A rt. 162, f  3« da Lai no 8 .4 0 V 7 6 . * 
Posta a matéria am votação, f o i  p rovad a  som dlseropãneia  da vatos doo 
prassntas. Em seguida, come nada mais fa lta v a  tra ta r  aobrs a Aassatoléia* 
Geral O rdinária a am Obadiãocla a ordem da d ia  aatabalaeida me E d ita l, a 
0 r .  Praaidanta retomando a palavra d isse  qua passaria , a cu idar da maté-* 
r ia  ra la tiv a  l  Assembléia Garal Extraordinária, ^ opon d o aaaia a ca p ita ­
liz a çã o  do Cr$ 39.735.340.00 (tr in ta  a nova n ilhãaa , aatoeantos a t r in t a  
a c in co  m il, trasontoo a quaranta e m sa iro s ) provaaiaqta da conta  Rasar- '' 
vas da axpcaasão da correção aematária do ca p ita l Xa a Xia aá o  a da con ta  * 
c r é d ito s  ds Aciofkistas jpara aumente da C ipltaA , ooostaata ao Balampo om- 
çsrrade  om 31 ds dezembr o  do 1 .981, atribuindo sa a eada a c io n is ta  açSoe 
b en ifiça d a s  na proporção da mossa elaaaa das pessu idas, ropraaantando * 
3.973.S34 (trsa  mllhSso, nevoesntas a sstmatm a trso  m il, quinhsatas a 
tr in ta  a quatro) açSas de va lor nominal do CrS 10 ,00  (das eru aoirea ) ea­
da uma. Em consoquãncia de aumente do ca p ita l ora procodide e  JUrt. 68 do 
E atatote S o c ia l da Socisdada, pasaa a tar a ssgn ln ts rsdaçãet A rt . 6a -  
O e d i t a l  S o c ia l é  ds CrS 70.849.020,00 (seten ta  milbSas, e itoea n tsa  a 
quarenta a  nova m il a v ia ta  erusalros) d iv id id a  ras 7.084.902 (satm m i- 
IbSas, o ite n ta  a quatro- m il, nevacontas a duas) açoaa de v a ler  nominal * 
do CrS 10,00 (dos cru so iroo ) cada uma, sendo: 5 .164.357 (c in c o  m ilhões, 
cante a sassantm a quatro m il, trezentas a clnqsanta a aata) ações e r d l-  
n é riss  a 1.920.545 (bom m ilhão, nevaeantas a v in te  m il, quinhmntas a 
quarants a ein eo) açÕas p ra fa rm e la is . A seg u ir , a S r . Praaidanta da te r ­
minou ao S r . Saeratário  qua preeadasaa a le itu ra , sm vas a lta , de pmra»* 
emr do C oosslbo P is c a i ,  cu jo  ta&: é  o  ssgn ln ts; PJüSCBR DO CO0EUIO f l S -  
CAL -  Xs 9 (nove) boras de d ia  30 (tr in ta ) do nas da a b r il da ama dg 
1.962 (hun m il novaesntes «  o iten ta  a d e la ), os nsubros o fa tlv a s  do  Cs»- 
aolho F is c a l da A um ão compauria editora, raunlras-sa aa aua sada. 
c i a i ,  para apreciar a docunantaçÕo a qua sa ra fara  o  A rt. 133, da b e i 
nP 6 .404/76  rafaranta ao a x a rc íc le  sO cia l ancarrade aa 31 da dsssmtee da 
1 .981 a e ausento de ca p ita l cem roenrsea da raaarva da aiqpraaaão Sa ss£  
ração nonotária  de ca p ita l rea lizado  a da C réditos da A cion istas pmra 
aomsnto da C apital na quantia do Cr$ 39.735.340,00 (tr in ta  o  neva mi- 
IhSaa, aetacantos a tr in ta  a c in co  m il, trazantea e qsaramta ermaairom)* 
raprasar.tando 3 .973,534 (traa n ilhõas, nevaeantas a^fatanta a traa ail^. 
quinhentas a tr in ta  a quatro) açoaa b o s lf iça d a s , atrlbuinde-aa a ^eada 
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saz da so c ie fs á e  c çuarda to ta l ccnsor.ír.cis . .
a esta tu tár ia s  ar, v iç o r ,  asta Censalho F ia ea l, ^  _ T f - ' t  '
p . r « c . r  f « v o t ó v . l  i  « t . t i v . ç i o  d< t . U  a u d ld u , J o í .  m . o a ,  Jc i .
»■11 d .  1 .982. A«d. «U iltilant X lv u  d .  8 . .0  H ,l,_  A rllndo CAVil-

• A<ib.n. r . l c t o  d> S l l » . .  D i» cu t ld . .  »à tÁ r i»  — <»s>.nl,.dA do fã -  
ro c o r  do consolho r l o c a l .  a ae^uidaaMota, a obM tido  a apraclaçSo doa 
^ a a a n to a , l o l  aprovada por unaoiatdado. Dando pcoaaoania»nto paaaoo- 
,m  • rr a la r  do í t a .  qna dlpõo aobro a lU a p to  doa honoririao da D lro- 
f o r ia .  Padlndo a palavra o  rapraaantanta do aelon lata  U ta d o  da P aral- 
pa propôa qna a raaninarapão da d lra to r la  (oaaa fixada  da aaqnlnta fo r  

■pai 95» (novanta a c in co  por con to) para o D irator Praaidanta a 90S 7 
Inovanta por canto) para oa doaala D lra tora i, da raaunarack da Sacra- 
tá r lo a  da Eatado, aando conatltn ida  da dnaa partaa Iço a ia , uaa cono ho 
n o r ír lo a . outra cono rapraaar.taçác. Cuando os S lrotoroa  fóroa  Intoçras 
toa dc quadro funciona l da própria  in á t ltu iç ío  ou do outra antldada* 
ca b a r i opção paio a a l lr t o  do carqo m/ ou função quo oxorç—  ou paloá 
h o n o r fc io a . Da liipólaaa da opção p o lo  a a lãrio  atrü ju ido ao carqo a /  ou 
função da o r iqa c, aarlhaa-ã a tribu ída , ainda, a parcala da rapraaanta- 
ção a lu d id a . Poata a aatárla  —  votação, l o l  a — aaa apeovada por uaa. 
n in ldado. Informou ninda o « r .  Praaidanta qua oa avlaoa aoa aclan la- 
ta a , na lo m a  do a rt . 133, da Lai no Í .4 0 V 7 Í . foraa  publtcndoa no b ió  
r i o  o f l c i n l  do Eatodo do Paraíba o no Jornal -A DHlXp-, adiçôaa dor 
diaa 20 , 2 1  a 23 da a b r il da 1 .982. rafaranta ao balindo ancarrado a .
31 da daaa->ro lia 1 .981. Dão )iavondo aaU nada a tra tar f o i  franqueada 
a palavra  a cono nlnquom qulaoaoo faaor oao da aaaaa, o S t. Praaidanta 
auapandau a raunião paio toaqxi nocoaaírio  a lavratura da Ata no liv ro  
p ró p r io  a a o lic it o u  doa praaantaa qna panunaeaaa—  ao ra e ln to . Aaa- 
bartoa  oa trabalhoa. f o i  o n o a »  Ata lid a , acl>ada cnnlom a aprovada pa 
loa  praaantaa qua aaaluaran, dala tirando-aa eópiaa datiloçrafadaa dc 
i ju a l  forma a ta o t. João paaaoa, 30 da a b r il da 1 .982. Aaa. Etiãnlo 
Ctcpoa da Araújo -  S o cro tó r io , oióqauoa siqu a iia  Douro .  Proaidonlo do 
conaalbo da Adaibiatração, Lula Gonaaga da carvalho o P atrôoio V ia l- 
c i o  Souto B atista  -  Hambros do cosoalbo do A— ia ia tração  -  Laia oomaa- 
, a  Rodriguas -  rapraaantanta do aelonlata do Datado da Paraíba.
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Perigo da dependência
A escassez de computadores, bancos de dados e inte­

ligência criadora nas sociedades informatizadas que se 
aproximam pode gerar uma dependência tão penosa como 
a experimentada pelo Brasil hoje em relação aos combus­
tíveis derivados de petróleo.

A opinião ê do secretário executivo da Secretaria 
Especial de Informática - SEI • coronel Joubert de Olivei­
ra Brizida expressada na palestra de abertura do III Sim­
pósio de Computação da Universidade Mackenzie, em 
São Paulo.

0 0 0

Livro em 
Sousa

Os votos 
do P T

•  0  poeta de Sousa Joio 
Romflo lançará seu livro 
Pedaços de Verdade no 
próximo sábado. Espera-se 
a participação de toda a 
comunidade intelectual e 
artística de Sousa no en­
contro que oconerá às 20 
horas no Forum Municipal 
daquela cidade. O prefácio 
de Pedaços de Verdade é 
do deputado Eiizo Matos 
que vem recomendando o 
livro a todos os seus ami­
gos.

•  Polêmica na oposição. 
Influentes políticos ligados 
ao PMDB não admitem 
que a votação do Partido 
dos Trabalhadores no Esta­
do ultrapasse a cinco mil 
sufrágios. Os militantes do 
PT consideram esse cálculo 
irreal Muitos afirmam que 
s6 entre os professores o 
partido obterá essa vota­
ção. Recomenda-se cautela 
nas previsOes. As eleiçdes 
darão razão a quem a tiver.

Ampliação 

do ensino

Tributos 

em discussão
•  'A Secretaria de Educa­
ção e Cultura tem um pla- 
no para beneficiar 12 mS 
criança paraibanas. Trata- 
•se da inorementação, atra­
vés da Coest, do programa 
de ensino pré-escolar que 
visa a atender crianças da 
faixa etária entre 4 e 6 
anos. As unidades do pré- 
escolar no Estado atingem, 
atualmente, um número 
significativo: 2S4. Para 

f este ano mais de 200 se- 
itoinstahdas.rir.;:.d.

a As AssociaçOes Comer­
ciais do Brasil realizarão 
seminários sobre o sistema 
tributário brasileiro. Os re­
sultados serão reunidos em 
seminários regionais e de­
batidos, posterioimente, 
em um encontro nacional 
previsto para o segundo se­
mestre e organizado pela 
Confederação das Associa­
ções comerciais, no Rio de 
Janeiro. As associações 
querem, com a promoção, 
aValiar a atual estrutura 
tributária do paísi.

Ameaça a Ouro Preto
Em editoriais publicados domingo, o Jornal de Ouro 

Preto, editado pek> Grêmio Literário Tristão de Ataíde, 
daquela cidade, denuncia danos causados à arte e a arqui­
tetura barroca da ex-vüa Rica, pela “sofisticada poluição 
da Alcan-A bimínio do Brasil e por pichações ”.

Denunciou também o jornal que a Alcan anuncia­
ra anteriormente, através de matéria paga na imprensa bra- 
süeira que compraria filtros especiais para evitar proble­
mas Isso não aconteceu. Atualmente, pela madrugada, a 
cidade é coberta por uma nuvem “triste de cor pardacen­
ta".

Normas 

do Detran
Onda 

de greves
•  0  novo diretor-superin­
tendente do Detran, John­
son Abrantes, iniciou a sua 
gestão primando pda aus­
teridade. Terça-feira, expe­
diu portaria determinando 
o cumprimento das nor­
mas que regulam o tráfego 
no centro da cidade sem 
que haja exceções. Os vef- 
oilos que forem encontra­
dos em fila dupla, por 
exemplo, serão rebocados 
para o Detran. Johnson dá 
continuidade, assim, ao
Iue pretendia estabdecer 
eraldo Navarro.S

•  O Governo boliviano pe­
diu 0 apoio da proscrita 
Central Trabalhista Boli­
viana (COB) para solucio­
nar uma onda de greves 
e paralisações em exigência 
a melhorias salariais, en\ 
uma nova tentativa de res­
tabelecer 0 diálogo cívico- 
militar interrompido há 22 
meses. O Governo quer o 
fim da greve como medida 
prévia para a restituição 
dos direitos constitucio­
nais em todo o país.

0 0 0

« Uma banca de jornais no centro de Buenos Aires 
colocou Ontem à venda cartazes de “Procura-se Viva 
ou Morta" ostentando o retraí^ da primeira-Minis- 
tra britânica Margaret Thatch^, A ^ n s  cartazes 
mostravam Thatcher como urn vampiro e outros 
como uma pirata. A  recompensa oferecida: 3 mû 
pesos (32 cruzeiros).

XXX

•  A Federação das Unimeds do Nordeste, rae  i 
grega as cooperativas de trabalho médico m  região

con-

sábado passado, em Recife. Em de- 
ddade a nível nordestino. O re-

esteve reunid 
bate, a atuação da entid 
iresentante de João Pessoa que também dirige a 
'edetação, médico Alberto Urquiza, falou dos pla­

nos para o segundo semestre.
?

XXX

• / w  Ciências Farma-c^ticas da Universidade Fedenu ^
rá asmscriçOespara o c i ^  de Aperfeiçoamento em 
Análises üímcas, procedendo, *ida a seleção 
dos candidatos o  cu ^  começ., , S, de junlTe 
terá carga horána de 36 horas-auja.

As empresas Canaãe São Judas Tadeu reduziram a frota de 4 2  para 3 6  ônibus

Crise de combustível 
reduz fróta de ônibus

Projeto é 
apresentado 
a bancários

A Cooperativa Habi­
tacional dos Bancários es­
tará apresentando aos seus 
associados no próximo dia 
29, no auditório do Senac, 
o projeto dos 432 apar­
tamentos do parque resi­
dencial Dr. José Castelo 
Branco que será construí­
do brevemente.

Ná oportunidade, o 
presidente da Cooperativa, 
Ariel de Farias Filho, e o 
sr. Carlos Antônio P. Cruz 
farão uma explanação a 
respeito dos projetos ur­
banísticos e arquitetônicos 
e, ao mesmo tempo, darão 
maiores detalhes sobre o' 
pagamento poupança, se­
guro habitacional e outros 
assuntos correlatos.

Ariel de Farias está 
solicitando o compareci- 
mentos de todos inscritos, 
por se tratar de assunto de 
maior importância para 
aqueles que pretendem 
conseguir um apartamento 
no parqi ' ial.

Presidiário
receberá
treinamento

Todos os presidiários 
da Paraíba receberão trei­
namento profissional, ain­
da este ano, através do 
‘Trojeto &ntenciado” , 
atualmente em fase de ela­
boração entre a Secretaria 
de Mão-de-Obra do Minis­
tério do Trabalho e o De­
partamento Penitenciário 
Federal, do Ministério da 
Justiça.

As informações fo­
ram dadas ontem pelo Se­
tor de Comunicação Social 
da DRT, expUcando que 
este treinamento vem se 
realizando desde 1978 e, 
nos últimos três anos, este 
projeto conseguir treinar e 
quáificar cerca de 20 mil 
presidiários, de uma popu­
lação carcerária estimada 
em 60 mil detentos atual­
mente.

Aldino dá 
expediente 
na Sudema

Ontem pela manhã, 
0 sr. Aldino Gaudêndo, 
no seu primeiro dia como 
titular da Secretaria de 
Energia e Recursos Mine­
rais deu expediente na se­
de da Sudema, onde tratou 
de assuntos ligados aos di­
versos órgãos que lhes são 
subordinados (Saelpa -  
Sudema — Gdrm).

Sua primeira deter­
minação foi no sentido de 
que 0 Superintendente da 
Sudema, engenheiro Luiz 
Antônio G uàberto, provi­
denciasse, em oaráter de 
urgência, estudos destina­
dos a promover a despo- 
lu i^o  das águas do Açude 
Velho e do Canal da Av. 
Canal localizados na cida­
de de Campina Grande, vi­
sando melhorar o nível da 
quáidade sanitária daque­
les corpos de água e con­
sequentemente assegurar a 
população campinense 
adequadas condições de 
saúde, bem-estar e lazer.

As empresas de transportes 
coletivos de João Pessoa estão cir­
culando com apenas uma parte de 
sua capacidade. A crise de óleo 
combustível que há mais de uma se­
mana afeta os terminais abastece- 
dores das empresas distribuidoras 
de combustíveis já começa a ame­
drontar os empresários que estão 
prevendo uma paralisação total dos 
coletivos caso o combustível não 
normalize a sua distribuição dentro 
de uma Semana.

Segundo informou João Ino- 
cêncio da Silva, proprietário da em­
presa Mandacaruense, disse que o 
combustível de que dispõem em seu 
tanque na garagem da firma, dá 
para manter os ônibus circulando 
até amanhã. Dos 27 veículos de que 
dispõe a Mandacaruense, apenas 15 
estão circulando para servir as li­
nhas do 13 de Maio, Bairro dos 
Ipês, Baino dos Estados e Roger. 
“Se colocássemos todos os carros, 
0 combustível já teria acabado” — 
explica João de Lelê.

As empresas Canaã e São 
Judas Tadeu — pertencentes a um, 
mesmo dono, Antônio José -  tam­
bém tiveram as suas frotas de cir­
culação reduzidas. Cada uma delas 
estava rodando ontem com 18 veí­

culos, fazendo um total de 36 
ônibus, de uma frota de 42 coleti­
vos. Essas duas empresas atendem 
aos usuários das linhas Torre, Tam- 
baú, Bessa e Rui Carneiro (São 
Judas Tadeu) e Cristo, Geisel, Jo­
sé Américo e Rangel (Canaã). Por 
telefone, mesmo sem querer se 
aprofundar na questão, o senhor 
Antônio José, disse que nessa para­
lisação de parte da frota disponível 
de todas as empresas, não existem 
influências apenas da crise de óleo 
diesel, mas também, dos baixos pre­
ços de passagens, como consideram 
os empresários.

Paralisando parte da sua frota 
os empresários podem justificar a 
medida como sendo reflexos de bai­
xos retornos obtidos com as passa­
gens sendo cobradas ao preço de 20 
cruzeiros — quantia considerada pe­
quena pelos proprietários dessas 
empresas. A dimuição da frota de 
circulação, que está ocorrendo em 
todas as empresas sem exceção, 
seria uma forma-de pressão em cima 
das autoridadesr governamentais, 
para que providenciassem um novo 
reajuste nos preços da atual tarifa, 
que foi reduzida no início do ano 
pelo ex-governador Tarcísio Burity.

Na Duque de Caxias, o estacionamento em fila dupia

Motoristas desobedecem 
advertências do Detran

Mesmo com o anúncio, ontem 
através da Imprensa, de medidas 
que forçariam a observância das 
leis de trânsito, as irregularidades 
no tráfego de veiculo no centro da 
cidade continuaram. Os motoris­
tas nào se intimidaram com a 
ameaça do Detran de rebocar os 
infratores e continuarem a es­
tacionar seus veículos em filas 
duplas e em locais proibidos.

O diretor superintendente do 
Departamento Estadual de Trân­
sito, Johnson Gonçalves de 
Abrantes baixou uma portaria 
determinando o reboque de qual­
quer veiculo que estiver esta­
cionado em fila dupla ou em local 
proibido, assim como sobre as 
calçadas, impedindo o fluxo nor­
mal dos pedestres. Essa deter­
minação valeu orinclpalmente 
para os viadutca, as praças João 
Pessoa e 1817 e as rúas Duque de 
Caxias, Visconde de Pelotas e 
Maciel Pinheiro.

A ameaça do Detran publicada 
ontem pela imprensa não chegou

a amedrontar muito os motoris­
tas, que jâ estão acostumados às 
suas próprias irregularidades. O 
estacionamento de veículos em 
fila dupla e também sobre as cal­
çadas continuou em quase todas 
as vias do centro da cidade. Uma 
das mais atingida é a rua Barão de 
Abiahy, que liga o Parque Solon 
de Lucena à Visconde de Pelotas, 
e, indiretamente à cidade Baixa e 
0 comércio. Nesta rua os carroS 
estacionam nas duas laterais a 
ainda ocupam os canteiros cen­
trais da via.

As filas duplas também são 
muito visíveis na frente da As­
sembléia Legislativa, onde os 
motqristas quase sempre de- 
sob^ecem à determinação do es­
tacionamento privativo dos fun­
cionários e parlamentares da 
Casa. Em frente ao Palácio da 
Redenção o problema ocorre da 
mesma forma, deixando a praça 
João Pessoa como o local que 
podería ser mais visado pelos 
guardas de trânsito.

Os veículos nas calçadas desobedecem à sinalização

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA 

p a r a íb a  -  CAGEPA
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 25/82

1. -  A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 
DA PARAIBA -  CAGEPA, leva ao conhecimento 
de quem interessar possa, que fará realizar às 1500 
horas, do dia 01 de junho do corrente ano, Tomada 
de Preços, para aquisição de Tubos, Peças e Cone­
xões, destinado a Complementação da Adutora de 
Sousa, para Abastecimento D’água do Conjunto 
Frei Damião.

2. — Os interessados poderão obter o Edital 
e demais informações na sede da CAGEPA, situada à 
Rua Feliciano Cirne S/NP, no bairro de Jaguaribe, 
nesta Capital, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 18 de maio de 1982
CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ

Diretor Administrativo Financeiro

M  ESPORTIVA
RESULTADO PROVISÓRIO DO CONCURSO 
t e s t e  N“ . 598, APURADO EM Í7/05/82.
Total líquido a ratera....Cr$ 327.901.851,00. 
81 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a 

CADA UMA Cr$ 4.048.171,00.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS 
GANHADORAS POR ESTADO:

. De acordoí com o artigo 19 da norma géral 
dps concursos de prognósticos esportivos,--há- 
verá um prazo de 10 dias, contados a partir des­
ta data, para rèclamações, as quais deverão ser 
áprese^ntadas, na Av, Camilo de Holanda,' 100 
-'João Pessoa, até o dia 28/05/82.
AÎÎAZCÎIAS..........3AIIIA..................
DliAGILIA..........
ESPITITC SAiri
GCIAS......................... ............
rvrrc CECssc dó s u l . . .
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# A Ü I........................
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:;iíiA S GERAIS........................................  09 SAC PAULO.

• HÔ1
...A »7^
. . .  44

Não serão aceitas reclamla|ções por via postah
O número do bilhete vencedor no Estado da 

Paraíba é o seguiçte;
Cod. Rev. N° Cartão 
13 -10009 1785317

A partir de hoje o portador do cartão rela­
cionado no presente edital já poderá se apresen­
tar na sede da Loteria Esportiva, no endereço 
acima ou em qualquer Agência da Caixa Econô­
mica Federal mo Estado. O pagamfento do 
iJrênaio só será efetuado após a ratificação ou 
retificação deste resultado. ’

Observação: por motivo.Técnico, este jornal 
deixou de publicar o comunicado supra no dia 
19.05.82.

Quem poupana Caixa esta com mais.

MINISTÉRIO DA MARINHA 
CAPITANIA DOS PORTOS 
iX) ESTADO DA PARAIBA

NOTA

A Capitania dos Portos do Estado da Paraí­
ba, chama atenção do público em geral para a se­
guinte nota: “O Serviço da Radio-Educativo em 
Cadeia Nacional, transmitirá nos dias 25 de maio e 
09 de junho de 1982, às 20 horas, com duração 
de 15 minutos, um programa sobre Ahstamento 
Militar, em coordenação conjunta entre a Comis­
são do Serviço Militar e o Ministério de Educação 
e Cultura.”

João Pessoa, PB., 13 de maio de 1982.

Capitão-de-Corveta 
Capitão dos Portos
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NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

1? Bec
Após oito anos em Slo Gabriel da Cachoeira, 

no Amazonas, onde deixou o marco do seu traba­
lho e da sua capacidade de realizações, volta hoje, 
em caráter oficial e definitivo para a sua primeira 
sede, em Caicó-RN, o 19 Batalhão de Engenharia 
de Construçío, que se reintegra ao 1? Grupamento 
de Engenharia, juntamente com os 2?, 3? e 49 
BEC, de Teresina-PI, PicosEI e Barreiras-BA, num 
reforço dos melhores e maiores as obras que este 
ano, estáo a cargo do 19 Gpt E.

É, pois, nesta data, dia de festa para o Gru­
pamento, para o Nordeste e de modo especial para 
a cidade de Caicó, que recebe com emoção e orgu­
lho a volta do “seu Batalhão” .

Para compartilhar dessa alegria nordestina, 
autoridades civis e ^U tares de diversos Estados e 
uma delegação de Oficiais Generais, de Brasília, 
juntamente com o Comandante do 19 Gpt E, Ge­
neral Inaldo Seabra de Noronha, se juntam a ale­
gria e o contentamento geral, para dar as BOAS 
VINDAS ao 19 BEC, através do seu Comandante 
Coronel Engenheiro JARDIM, Oficiais, Sargentos 
e Praças, do querido Batalhão.

Na mesma ocasião, deixa Caicó, o 319 Bata­
lhão de Infantaria Motorizado, para cumprir nova 
missão na cidade de Campina Grande, também 
sob os aplausos do povo de Caicó, pois deixou na­
quela cidade a marca de um trabalho digno e ope­
roso, honrando as tradições do Exército Brasilei­
ro.

São, portanto, dois eventos do mais alto 
sentido militar-social, envolvendo duas OM do me­
lhor conceito no Nordeste: uma de Engenharia, 
construindo e trazendo desenvolvimento e progres­
so para a Região, e a outra na manutenção da paz 
e da segurança, que é também progresso.

Rejubilemo-nos, por tão auspiciosos fatos, 
e recebamos com toda a nossa sinceridade, de mo­
do caririhoso e àmigos, aqueles que nos trazem tão 
importante mensagem.

QUE SEJAM BENVINDO IRMÃOS!

Presenças

Além do General Inaldo Seabra de Noronha, 
Comandante do 19 Grupamento de Engenharia de 
Construção e o anfitrião da solenidade de reinte­
gração do 19 Batalhão de Engenharia de Constru­
ção, ao 19 Gpt E, estarão presentes a efeméride, 
vindos de Brasília, os seguintes Oficiais Generais: 
FERRAZ, — que foi o primeiro Comandante do 
19 BEC, em 1955, IVAN, Vice-Chefe do Depar­
tamento de Engenharia e Construções, FRANÇA, 
ex-Comandante do 19 Gpt E Cnst e atual Diretor 
do Serviço Militar; além de outras autoridades ci­
vis e militares da Região.

Serviço Militar

A Capitania dos Portos do Estado da Paraí­
ba, chama atenção do público em geral para o 

f  Iqgainte:
“O Serviço de Rádio-Educativo em Cadeia 

Nacional” , transmitirá nos dias 25 de Maio e 09 de 
Junho de 1982, às 20:00 horas, com duração de 
15 minutos, um Programa sobre o Alistamento 
Mihtar, em coordenação conjunta entre a Comis­
são do Serviço Militar e o Ministério de Educação 
e Cultura” .

A nota é assinada pelo Comandante Vital 
Banos Filho, Capitão dos Portos.

Lembrete

Se você completa 18 anos em 1982, até 30 
de Junho, o alistamento é gratuito. Dirija-se â Jun­
ta de Serviço Militar de seu Município o cumpra 
sua obrigação.

Reservistas do 16? RCMec

Assinado pelo 19 Tenente Manoel Carlos 
Barão, Chefe da Seção Mobilizadora do 169 RC 
Mec,recebemos cópia do seguinte Edital:

“O Comandante do 169 Regimento de Cava­
laria Mecanizado, sediado na iEsttèda do Aeropor­
to, Bayeux-Pb, vem, por intermédio do presente 
EDITAL, convidar os Reservistas abaixo relacio­
nados, a entrarem em contato com a Seção Mobili­
zadora daquele Regimento, pessoalmente ou atra­
vés de carta, com a finalidade de atualizar seus en­
dereços:

-  29 Tenente R/2 Eduardo Fernandes Paiva.
-  Subtenente da Reserva João Pinto de Fi- 

geuiredo.
Reservistas:
-  Antônio Pádua Araújo dos Santos — An­

tônio Roberto W ela Marques
-  Carlos Ary Tavares de Melo — Carlos Pe­

reira de Lacerda — Edson Andrade Campina — 
Edmilson Francisco de Melo -  Edmilson Alves 
Diniz — Eudísio Balbino Ferreira — Francisco 
Carlos Fernandes Donato — Francisco Leite Lima 
Neto -  Ildefonso Feneira lim a — Jânio de Freitas 
— João Viana Dias — José Euites Matos de Carva­
lho — José Nimes de Figueiredo Filho — José Sil- 
vino da Silveira — Josival Albuquerque de Souza — 
Levy Freitas do Amaral — Luiz Rodrigues de Mo­
rais -  Manoel Francisco da Silva Filho — Marco 
Antônio de Souza — Narciso Camilo da Silva — 
Nilton Gouveia de Carvalho — Ricardo Gomes da 
Silva — Roberto de Araújo Martins — Severino do 
Ramo das Neves e Yalded de Oliveira Ferreira.

DR*. MARGARIDA OLIVEIRA 
LIMA

CIRURGIA DENTISTA
Diariamente às 15:00 horas

Av. Princesa Isabel, 326 - 1’ andar - 
Fone 224.6490

Joào Pessoa-Paraíba

Agricultores de Catolé 
satisfeitos com chuvas

Catolé do Rocha (A União) -  
Os agricultores do município de Ca­
tolé do Rocha estão satisfeitíssimos 
com o inverno da região e ao mesmo 
tempo preocupados com o Programa 
de Emergência, que está ameaçado 
de corte, caso continue chovendo.

Segimdo os agricultores, com 
as poucas chuvas caídas nos últimos 
dias ainda não existe recursos sufi­
cientes para o sustento de suas fa- 
imlias e raros são os lavradores que 
conseguiram escapar um pequeno ro­
çado de algodão, milho ou feijão, 
que começam a safrejar.

Para estes que têm uma colhei­

ta quase assegurada, o problenia não 
parece tão grave com a. desativação 
da emergência, porém para quem na­
da possui e que plantou agora, so­
mente daqui há meses é que colherá 
alguma subsistência dos roçados e a 
falta da Emergência para eles signifi­
ca fome.

Portanto, um apelo veemente 
está sendo feito às autoridades com­
petentes e com especialidade à SU­
DENE, que é 0 órgão responsável 
pelo Programa de Emergência, para 
que a desativação tenha continuida­
de para evitar que aumente a aflição 
dos camponeses.

Vereador é œntra ao corte
Sousa (A União) — O vereador 

Antônio Félix de Sousa, da bancada 
do PDS na Câmara Municipal de San­
ta Cruz, declarou que está apreensi­
vo com a iminência da desativação 
das frentes de serviço no sertão parai­
bano, prindpalmente porque, segun­
do ele, no município de Santa Cruz 
a situação é ruim, apesar das chuvas 
que vêm caindo.

Antônio Félix disse que as la­
vouras estão todas perdidas e por isso 
vai dirigir um apelo ao governador do 
Estado, superintendente da Sudene e 
ministro do Interior, como também 
ao secretário da Agricultura do Esta­

do, no sentido de que o programa de' 
emergência não seja desativado, para 
que, desse modo, os trabalhadores 
continuem com condições de susten­
tar as suas famílias.

O vereador santacruzense acres­
centou que a população daquele mu­
nicípio está aterrorizada com esta* 
possível medida da Sudene, porque 
podem ocorrer novos saques e muitas 
crianças serão desamparadas. Porém 
ele disse confiar no espírito humani­
tário das autoridades competentes, 
“que certamente não vão desprezar 
os nossos sofridos homens do cam- 
po” .

Alunos da Agrotécnica 
elegem os seus líderes

Catolé do Rocha (A União) -  
O Centro Cívico Raul Córdula, da 
Escola Estadual Agrotécnica de Ca­
tolé do Rocha, realizou recente­
mente eleições para a escolha da 
sua nova diretoria, mas quais con­
correram duas chapas: Atuante, a 
vitoriosa, que obteve 140 votos, e 
Consciência e Reforma, que con­
seguiu 127 votos.

A  nova diretoria que tomará 
posse dentro de breves dias está* 
assim constituída: Geraldo Arruda 
da Silva, presidente; Raimundo La- 
d r Abrantes, vice-presidente; Lou- 
renço da Silva, 19 secretário geral; 
Leonir Mangueira, 29 secretário ge­
ral; Elmano Suassuna Barreto, 19 
secretário de atas;Raimundo Nona­
to, 29 secretário de atas; Osmael

Pereira, l9  tesoureiro; Francisco 
Eudes de Sousa Andrade, 29 tesou­
reiro; Sebastião Alves dos Santos, 
diretor de apresentação e promo­
ção; lolando Diniz Araújo, vice-di­
retor de apresentação e promoção; 
Cosme Alves ,de Almeida, diretor 
de Artes; Maria Betânia da Silva, 
vice-diretora de artes; Lutero Nu-' 
nes, diretor de esportes; Letádo 
Lucena, vice-diretor de esportes; Al- 
denor Tomaz de Aquino, diretor 
para assuntos internos; Álvaro Aza­
rias de Paiva Neto, vice-diretor para 
assuntos internos;Álvaro Azarias de 
Paiva, diretor de patrimônio; Elma­
no Suassuna Barreto, vice-diretor de 
patrimônio; Rosário Alves de Oli­
veira, 1? oradora; e Geraldo Arruda 
da Silva, 2? orador.

Governador estadualiza 
educandârio de Natuba

Natuba (A União) — Atenden­
do as reivindicações do deputado 
Sócrates e do prefeito Antônio 
Dinoá Cabral, o ex-govemador Tarcí­
sio Burity, antes de renunciar ao Go­
verno do Estado, estadualizou o Co­
légio Municipal de Natuba còm 
19 e 29 graus, o que deixou as li­
deranças políticas e a classe estudan- 
lil locais bastante satisfeitas.

A estadualização do refetido 
educandârio foi autorizada na última 
quinta-feira pelo ex-governador Tar-

císio Burity e pubhcada no Diário 
Ofidal, constando a assinatura da se­
cretária Giselda Navarro.

As lideranças pedessistas de Na­
tuba, tendo à frente o prefeito 
Dinoá Cabral e o deputado Sócra­
tes Pedro, estão bastante eufóricas 
com a decisão tomada pelo profes­
sor Tarcísio Burity, porque a partir 
de agora centenas de estudantes ca­
rentes da região e dos municípios 
circunvizinhos poderão estudar des- 
preocupadamente.

Interventor de Taperoá 
fa z a rede de esgotos

Taperoá (A União) -  Dentro 
dos planos de obra da Prefeitura Mu­
nicipal, 0 interventor José de Assis 
vem executando a recuperação do 
Hospital Distrital e realizando a cons­
trução de uma rede de esgotos na 
zona urbana p implantando dnco 
mil metros de calçamento nas princi­
pais artérias da cidade.

Em contato com a reportagem, 
José de Assis informou que em dias 
da semana passada adquiriu um ôni­
bus para transportin' os estudantes 
carentes da região e comprou um te­
levisor a cores para que os desportis

tas da cidade possam assistir aos jo­
gos da Copa do Mundo.

Por outro* lado, no município 
de Mulungu, a candidatura do agro- 
pecuarista Leonel Adelino vem a 
cada dia ganhando adeptos e corre­
ligionários para disputar a Prefeitura 
Mmiicipal.

A candidatura de Leonel conta 
com o apoio do governador Clóvis 
Bezerra, dos deputados Joacil Perei­
ra, Afrânio Bezerra e outras lideran­
ças pedessistas desse município e por 
isso eh  está confiante na sua eleição.

GENILDA CABELEILEIRA
Cortês, tinturas, penteados, alisamentos, per­
manentes, reflexos, manicure e pedicure.
Rua Alberto de Brito, n’ 359 - Jaguaribe (Ao* 
lado do SANDU).
Joâo Pessoa - Paraíba - Fone 221 9294.

Em Uiraúna, 
PDS escolhe 
candidatos

Sousa (A União) — 
O PDS de Uiraúna encon­
trou o caminho da pacifi­
cação, sob o comando do 
prefeito Antonio Aquino. 
Para prefeito foi escolhido 
0 nome do médico Geral­
do Nogueira e para \fice- 
prefeito Leonam Fernan­
des.

Segimdo informa­
ções do presidente do 
partido, Paulo Aquino, a 
chapa está formada com 
Wilson Braga para governa­
dor; Marcondes Gadelha 
para Senador; Tarcísio 
Burity e Edme Tavares, 
para deputado federal; 
Aloisio Pereira e Antônio 
Quirino para deputado es­
tadual; Geraldo Nogueira e 
Leonam Fernandes, para 
prefeito e \5ce-prefeito.

Marques 
disputará a 
Prefeitura

Sousa (A União — O 
bacharel João Marques Es­
trela e Silva, deixou as fun­
ções de Chefe de Gabine­
te da Prefeitura Municipal 
de Sousa, no último dia 
14, para disputar a Prefei­
tura de Sousa, pelo PMDB.

João Estrela, que é 
professor do Campus VI, 
mostra-se entusiasmado 
com a sua campanha, e já 
anuncia vária apoios im­
portantes dentro dó seu 
partido, em especial do 
Prefeito Sinval Gonçalves 
Ribeiro, que empenhará 
todos os esforços para ele­
ger 0 seu sucessor, na pes­
soa do seu Chefe de Gabi­
nete.

Além do apoio de 
Sinval Gonçalves, João Es­
trela conta com a integra­
ção na sua campanha dos 
vereadores João Bajtista 
Gonçalves e Abdias Olim- 
pio Silva, e vários outros 
candidatos a Vereadores.

Dom Vital 
promove 
4 cursos

Catolé do Rocha (A 
União) -  O Colégio Técni­
co Dom Vital, em convê­
nio com 0 Senac e Ceag, 
está miiristrando os cursos 
de Auxiliar de Contabilida­
de, Auxiliar de Escritura­
ção Fiscal, Relações Hu­
manas e Datilografia.

Segundo a diretora 
do referido estabelecimen­
to, Berta Azevedo, os pro­
fessores são bastante capa- 
átados e os cursos gratui­
tos para qualquer pessoa 
que esteja interessada. Por­
tanto, muitas pessoas já se 
encontram matriculadas e 
este número tende a au­
mentar nos próximos dias, 
pois é mirito importante 
este empreendimento para 
os catoléenses.

Se você bebe, o 
p rob lem a é seu. 
Se q u er p a ra r ,  

ú  p ro b lem a é nosso. 
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A Caminho da Luz

A mediunidade 
do Padre Cícero

AureHano Alves N etto

...procuram Deus e encontram um ídolo. -  
Richard Hugo.

Muito se tem escrito a respeito do padre Cí­
cero Romão Batista, o sacerdote-político que se 
constituiu num ídolo carismático das multidões 
humildes do Ceará e mesmo de outros Estados.

Não faltaram biógrafos do ‘Taumaturgo de 
Juazeiro” a realçar-lhe os feitos e os defeitos, os 
méritos e os deméritos. Todos esmerilhando deta­
lhes para o registro histórico, procurando achegas 
para interpretação do fenômeno sociológico, ten­
tando retratar a vivência e a convivência do biogra­
fado no seu habitat inculto — terreno a ser desbra­
vado a duras penas pelas levas de obreiros submis­
sos incondidonalmente ao poder magnetizante do 
“homem providencial” . Lamentável é que há mui­
to exagero e deturpação dos fatos relacionados 
com o padre Cícero, como ele próprio chegou a 
deplorar: — “Quanta gente mente em meu no­
me!...” Confirma-se, assim, o conceito de Carlyle, 
segundo o qual, a história é uma destilação de in­
trigas.

De há muito tornava-se imperioso, para res­
tabelecimento da verdade histórica, o surgimento 
de lun livro sem parti pris, convenientemente do­
cumentado e isento de qualquer sectarismo.

Eis que esse livro, finalmente, veio a lume. 
Intitula-se Padre Cícero e Juazeiro e é de autoria 
do cearense Aldenor Benevides, abalizado folcloris- 
ta que fala de ciência própria das coisas de sua ter­
ra e de sua gente.

Dispensamo-nos de maiores considerações 
em tomo das várias facetas interessantes da obra 
(literária, sócio-econômica etc.), porque nosso in­
tento é frisar que, como anota Paulo Nunes Ba­
tista, nela “o patriarca juazeirense aparece, pela 
primeira vez, sob um aspecto ainda não apreciado 
de sua figura excepcional -  o mediúnico” .

Passemos, pois, sem mais delongas, aos epi­
sódios que se nos afiguram mais relevantes.

Escreve Aldenor Benevides que “diversos fo­
ram os sonhos prodigiosos do Padre Cícero” . 
Quando seminarista, viu em sonho todas as cenas\^ 
da deposição de D. Pedro II e a partida do Impera­
dor para o exílio. Também “viu um enorme urso 
branco com algumas manchas pretas e tão grande 
e feroz, que tinha entre suas mãos o globo terres­
tre a que retalhava com suas grandes unhas, cau­
sando honíveis sofrimentos e ruínas a todas as na­
ções da Terra” . Quem não pressente, nessa alego­
ria, uma indisfarçável alusão à Rússia soviética? 
Sonhou que João Pessoa fora assassinado. Um dia 
depois chegava a notícia do trágico acontecimento.

Ainda cursando o Seminário;'Gícero Romão, 
por mais de-uma vez, colocou o chapéu numa par­
te lisa da parede, fazendo-o ali permanecer como 
se estivesse pendurado num cabide.

“Um dia -  dizia o Padre Esdras — o Cícero, 
que era meu vizinho de alojamento, brincando co­
migo quando nos preparávamos para um passeio 
pela cidade, tirou da minha mala uma batina e um 
roquete, colocando-os à parede, onde ficaram até . 
que eu os fosse tirar” .

Padre Cícero, às vezes, mandava cavar poço 
e cacimbas. Após o serviço, à distância mendona-^ 
va a profundidade dos mesmos, descrevendo fiel­
mente tudo que se encontrava nas proximidades.

Em suas mãos, qualquer relógio deixava de 
fundonar. Isso, ao que parece, explicar-se-ia pelo 
invulgar potendal magnético de que era dotado o 
venerando eclesiástico.

Certa feita, estando a atender aos romeiros, 
teve um pressentimento e ordenou calmamente :

— Peguem e desarmem Fulano (deu-lhe o no­
me correto) que ali está armado de revólver e com 
ordem dos seus superiores para me matar. Não 
façam nenhum mal a ele, pois deixem-no voltar 
em paz a fim de dizer aos seus chefes que eu não 
sou tão mau quanto eles julgam.

O bandido entregou a arma, confessou a pre- 
meditação do crime e ausentou-se do local.

Ao seu amigo Manuel Vitorino, vaticinou 
que ele, padre Cícero, ainda haveria de “escrever 
com as mãos dos outros e de falar por boca que não 
seria a sua” . Quando desencarnasse, naturalmente, 
através de médiuns de psicografia ou de incorpora­
ção.

No ano de 1917, após ligeiro transe, braços 
apoiados sobre a rriesa, confidenciou ao amigo< — 
Ave Maria, meu Deus, que horror! Que fim de 
guerra, Vitorino. Quanta mortandade e estrondos 
de artilharia!

Configurado, aí, o' fenômeno de bilocação 
ou “viagem em corpo astral” .

Previu a segunda conflagração mundial, ha­
vendo assegurado ao coronel Francisco Botelho:

— Essa guerra, meu amiguinho, irá começar 
um pouco antes de 1940.

Em 1922, pessoas fidedignas ouviram o pa­
dre Cícero dizer: “Jesus Cristo afirmou que a Hu­
manidade não chegaria ao ano dois mil... na malda­
de e na cegueira” . Estaria referindo-se ao Terceiro 
Milênio? ‘

O ‘Taumaturgo de Juazeiro” estivera enfer­
mo. Um seu parente, também sacerdote, foi visi­
tá-lo. “Em conversa íntima com o Patriarca, disse 
que, se o mesmo chegasse a faltar, ele padre fulano 
iria sentir muito” .

Respondeu-lhe padre Cícero: — Meu amigui­
nho, muita gente anda dizendo ser eu um padre 
velho caduco. Pois bem. Preciso, na verdade, fazer 
uma viagem e quando voltar virei bonito e elegan­
te a ponto de ninguém mais reclamar a minha feiú- 
ra.

Queria dizer, é claro, que estava aguardando 
a morte e esperava regressar num outro corpo. 
Aceitava, portanto, a Lei da Reencamação.

De toda essa compilação do livro de Antenor 
Benevides, condui-se que o padre Cícero era um 
médium notável e disso devia estar consciente. E 
devia conhecer, pelo menos intuitivamente, os 
princípios básicos da Doutrina Espírita.
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Sophia Loren presa 
na Itália acusada 
de sonegar impostos

A atriz Sophia Loren regressou ontem à itáiia 
após uma ausência de dois anos, para cumprir 
uma condenação de 30 dias de prisão que ihe foi 
imposta por evasão de impostos. Elafoi recoihida 
à prisão de Caserta, próximo de Nápoies, de onde 
é oriunda.

A atriz disse ser inocente, mas deciarou numa 
entrevista, antes de partir de Genebra, na Suiça, 
que queria retornar para “ver minha mãe, meu pai, 
minhas raizes” .

A primeira-dama do cinema italiano, que usava 
um traje de seda verde, disse que sua situação era 
resuitado de um erro cometido por um perito em 
questões de impsotos que preparara sua de- 
ciaração naqueie ano.

Minutos antes de subir a bordo do avião da 
Aiitaiia que a trouxe a Roma, a atriz de 47 anos 
disse em Genebra que decidira regressar a seu 
pais para> resoiver “uma situação injusta devido a 
um pequeno erro cometido por um perito em 
questões tributárias. Este homem já morreu - que 
descanse em paz -, mas tenho agora que ir para a 
prisão. Creio que o impacto de estar presa será ai- 
go traumático” .

Quando um jornaiista ihe perguntou se sua 
decisão de enfrentar agora a Justiça itaiiana 
obedecia em realidade a um truque pubiicitário 
reiacionado com a estréia de seu próximo filme, 
Tieta do Agreste, de Una Wertmuller, a atriz res­
pondeu: “Não desçamos a vulgaridades, por 
favor” .

PERDÃO
A atriz itaiiana apresentou um pedido de perdão 

formal ao presidente Sandro Pertini, mas a ati­
tude da Poiicia italiana no aeroporto deixou claro 
que o Chefe de Estado italiano ainda não atendeu 
a soiicitação de Sophia Loren.

Segundo a imprensa, Sophia Loren queria voitar 
à Itália para fazer um filme de televisão sob a 
direção de Lina Wertmuiier, a maior diretora de 
cinema da Itãlia. Mas no Aeroporto de Fiumicino 
Sophia Loren deciarou aos repórteres: “Não voltei 
porque quero fazer um fiime, mas porque eu amo 
a itáiia” . A atriz lembrou que havia solicitado per­
dão ao presidente Pertini, d e85 anos, sociaiista.

Indagada se pretendia |er iivros na prisão, 
V_jophia Loren respondeu: “Ê uma experiência tão 

traumática para mim que nem sei o que vou fazer 
na cadela. Estou satisfeita por ir cumprir essa 
pena injusta, porque quero verminhamãe, minha 
filha, meus pais e meus amigos” .

ANTECEDENTES '

Sophia e seu marido, o produtor cinemato­
gráfico Cario Ponti,\ têm tido uma série de 
problemas com a lei italiana. Em 1977, a atriz foi 
detida pela Policia durante seis horas no aeropor­
to de Roma, como resultado de uma investigação 
sobre supostas violações da Lei de Impostos e 
de Moeda por parte da dupla. Depois de interrogá- 
la, porém, as autoridades lhe permitiram retornar 
á França. O casal optou pela cidadania francesa 
depois que o divórcio obtido por Ponti no México 
(de sua primeira mulher) não foi reconhecido na 
Itália. Um tribunal de recursos absolveu recen­
temente Ponti das acusações de que obtivera 

'V icitamente subsídios do Governo para fazer fil­
mes.
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JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO JUDICIÁRIA 

DA PARAÍBA
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

30 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraíba, em 
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar possa que, peran te^ ta  Seção 
Judiciária, se processam os autos n" 2397 Cls. IV, de uma 
AÇÃO Execução Hipotecária, movida por CAIXA ECO­
NÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra JOSÉ 
CÂNDIDO DA SILVA para cobrança da quantia de Cr$ 
1.958.682,11 acrescida dejuros, custas e demais acréscimos 
legais proveniente de CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, 
como não foi possível ser (em) citado (s) pessoalmente o (s) 
devedor (es), por se encontrar (em) residindo em lugar in­
certo e não sabido, conforme consta dos Hutos, é expedido o 
presente, sendo o mesmo afixado na «ede deste Juízo 
publicado uma vez no Diário da Justiça t  duas vezes no jor­
nal “A UNIÃO”, mediante o qual fica (t|,) citado (s) JOSÉ 
CÂNDIDO DA SILVA, brasileiro, viúvo, funcionário 
público, C P F w  008.272.584-53, para, e,n 24 horas, pagar 
(em) a dívida reclamada ou oferecer (ei^) bens à penhora 
sob pena de não o fazendo proceder-se a esta em tantos 
quantos bastem ao pagamento e, u m í ve* penhorados bens 
imóveis, fica (m) desde já INTIMADO (^) jg  penhora o (s) 
cônjuge (s) do (s) executado (s), se casaijQ (g) fpr (em), po­
dendo dferecer (em) embargos à execução no prazo legal. 
Do contrário presumir-se-ào aceitos pelo.(s) réu (s), como 
verdadeiros, os fatos articulados pelo Autor. Dado e passa­
do nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Pa­
raíba, aos seis dias do mês de abril de 1982. Eu, Ass. Ilegí­
vel, Técnico Judiciário o datilografei. Eu, Bel Afonso Leite 
Braga, Diretor da Secretaria o subscrevi.

RIDALVO COSTA 
JinZ  FEDERAL

HRASCOHDA-HHASn. CORDAS v/A C G C  
(tí.-m.tíHUmim

ASSKMHLtUA r.KRAL AX7WAf.i>n/vXP/4 
EDITAL DE r ( > N V ( ) ( ' A ^ , ^ ^

Pelo preiente, ficam convidados os 
HRASCORDA-BRA.SIL CORDAS S/X® .  I 
em Aáàembléia (Jeral Extraordinária” ” ® teunirem 
ciai k Av. Liberdade. 3230. Bav.®™.âí®
24Afi/l8H2 àK lO.(K) horas, a fim de daij^rarem «ibre a
«guinte Ordem do dia: a) Aumento Capital Socnl 
mediante incorporação de recursos dq art. 23 do Dec. 

• .55(»IÁ58 e recursos pniprios; b) Outri« assuntos que 
ocorrerem. Kayeux. 14 de maio de 19b2 J ^ e  .Martins 
Pereira Diretw .Superintendente.

Força britânica já  está 
pronta para atacar ilhas

Londres - A força - tarefa 
britânica no Atlântico Sul se 
encontrava ontem pronta para 
atacar as ilhas Malvinas, no 
caso de receber a ordem da 
primeira-ministra Margaret 
Thatcher, que disse duvidar da 
possibilidade de acordo pa­
cifico com a Argentina.

Há grandes diferenças. Os 
sinais não são muito alenta- 
dores” , disse ontem de manhã 
a primeira-ministra em en­
trevista á BBC, pouco depois de 
estudar com seu gabinete de 
guerra um resumo das mais 
recentes propostas argentinas 
diantedaO NU.

Funcionários do governo in­
dicaram que o gabinete julgou 
que a resposta do governo 
militar argentino não foi “satis­
fatória” .

Acrescentou que o embai­
xador britânico nas Nações 
Unidas, Sir Anthony Parsons, 
recebeu ordens de indicar ao 
secretário geral da ONU, Javier 
Perez de Cuellar, que Londres 
quer em breve uma resposta 
com a posição argentina de­
finitiva e que o governo bri­
tânico não está disposto a 
tolerar mais “perda de tempo” 
por parte da junta de Buenos 
Aires.

De acordo com os jornalistas 
britânicos que navegam com a 
força-tarefa no Atlântico Sul, 
tudo está pronto para uma in­
vasão.

“A frota realiza os últimos 
preparativos para uma inva­
são”, afirmou ontem pelo rádio 
o correspondente do jornal 
“The Times”, de Londres, gue 
está a bordo do porta-avioes 
“ Invincible” .

“Hoje, ou pouco depois

dessa data, poderia começar a 
batalha” , calculou o correspon­
dente do “London Daily Te­
legraph”, a bordo do mesmo 
navio.

Pelo segundo dia consecutivo 
o Ministério da Defesa britânico 
não informou sobre atividades 
militares com exceção de 
“tarefas de patrulhamento” por 
parte de un idades da frota.

Um porta-voz do Ministério 
disse, no entanto, queafa ltade  
noticias poderia ser devida ao 
silêncio dos rádios impostos 
pelos comandantes da frota.

O porta-voz disse que o tempo 
nas ilhas estava parcialmente 
nublado e com ventos, oq u eè  
normal para esta época do ano.

O Ministério negou-se a 
comentar as versões originada 
de Buenos Aires dé que 
unidades de comandos bri­
tânicos teriam desembarcado 
recentemente nas ilhas. As ver­
sões acrescentaram que os 
comandos teriam interferidonas
comunicações das tropas ar­
gentinas e informado â força- 
tarefa sobre as posições argen­
tinas.

O Ministério da Defesa tam­
bém anunciou que a partir de 
hoje (ontem) ou hoje começará 
a transmitir quatro horas de 
emissões em espanhol,a partir 
da ilha da Ascensão, dirigidas 
as tropas argentinas nas Mal­
vinas.

A novaestaçàoiusurâ umtrans- 
missor dá BBC e se chamará 
rádio Atlântico do Sul. De acor­
do com o Ministério, irradiará 
música e noticias corretas, mas 
não propaganda.

“Se a verdade for propagan­
da”, disse um porta-voz do 
Ministério, “então ela trans­
mitirá propaganda”.

Cuellar: Lutarei pela paz
Nações Unidas - O se­

cretário-geral da ONU, Javier 
Perez de Cuellar, disse ontem 
que lutará até o último 
momento para conseguir um 
acordo da Grã-Bretanha e da 
Argentina sobre as Malvinas, 
mas advertiu que sua me­
diação estava nas “últimas 
horas”.

O secretário-geral, qúe ‘ 
trabalhou além. d á ‘meia-nóite 
de anteontem após encontros 
separados com os enviados 
argentino e britânico, voltou 
oito horas depois ao seu es­
critório e disse que iria “ 
provavelmente ” reunir mais 
tarde.

Perez de Cuellàr disse que a 
mais recente posição argen­
tina estava em mãos da 
primeira -ministra britânica 
Margaret Thatcher. “ Como 
vocês sabem, os argentinos

trouxeram suas idéias an­
teontem. Elas estão agora em 
mãos dos britânicos. Vamos 
e ^ e ra r” .

Em Londres, entretanto,
Thatcher disse: “não parece 
encorajadora” , depois que seu 
gabinete de guerra estudou a 
resposta argentina à proposta 
britânica de cessar-fogo nas 
Malvinas.

O comentário de Thatcher 
originou a especulação de que

as forças britânicas vão 
realizar logo uma invasão para 
retomar as ilhas do Atlântico 

Sul, tomadas a 2 de abril pela 
Argentina.

“ Penso que cabe aos bri­
tânicos dar sua posição ou 
dizer o que pensam sobre as 
idéias argentinas” , disse 
Perez de Cuellar aos repórteres. 
“ Não cabe a mim, cabe aos 
britânicos reagir” .

•  •Argentina está pessimista
Buenos Aires, - Uma atmos-i 

fera de pessimismo era notada 
notada ontem aqui em torno 
dos resultados das gestões 
nas Nações Unidas para su­
perar a crise dasIlhasFalkIands, 
enquanto porta-vozes do gover­
no argentino afirmaram que a 
Grã-Bretanha só deseja uma 
solução militar do conflito.

Funcionários oficiais e meios 
de comunicação coincidem em 
que a Grã-Bretanha não deu 
passos concretos para uma 
salda diplomática e que, pelo 
contrário, endureceu ainda 
mais sua posição ante a gestão 
do secretario-geral das Nações 
Unidas, Javier Perez de Cuellar.

“A posição atual inglesa é de 
tentar voltar as coisas à si­
tuação anterioraodia2 de abril, 
ou seja, um restabelecimento 
da administração britânica nas

ilhas” , disse ontem a uma 
emissora de rádio local, de 
Nova Iorque, o porta-voz da 
delegação argentina na ONU, 
Jorge Herreras Vega.

O pessimismo pelo resultado 
das gestões de Perez de 
Cuellar aumentou aqui, após 
declarações feitas em Londres 
pela primeira ministra Margaret 
Thatcher, que descartou um 
acordo de reintegração das 
ilhas à Argentina.

A questão da soberania ar­
gentina sobre as Ilhas Falklan- 
ds é para as autoridades locais 
o ponto de partida para qual­
quer tipo de acordo.

A Argentina diz que está dis­
posta a fazer diversas conces­
sões à Grã-Bretanha, inclusive 
do tipo econômico, mas nunca 
negociar a soberania sobre as 

las do Atlântico Sul.

Ingles recebem reforços
A bordo do “Hms Hermes” - 

O poder aéreo da força tarefa 
britânica nas Malvinas ganhou 
grande reforço com o envio de 
caças a Jato Harrier, que 
chegaram a tempo de combater 
um possível ataque aéreo 
preventivo por parte da Argen­
tina.

Esses aviões incluem caças 
de combate a alvos terrestres 
da real força aérea, em ca­
muflagem marrom e verde, bem, 
como a versão da marinha real. 
O Sea Harrier.

Os repórteres que acom­
panham a frota disseram on- 
teontem que a cobertura aérea 
da frota tinha sido quase du­
plicada com a chegada dos 
Harriers. A Grã-Bretanha per­
deu três dos 20 jatos Harriers a 
que enviou originariamente 
junto a força-tarefa ao Atlântico 
Sul.

Nenhum número exato estava 
disponível^ por razões de se­
gurança, mas os informes

sugeriram que a força aérea 
britânica éagora de 40 aviões, 
segundo informes em Londres.

Os reforços serão bastante 
necessários se a Angentina 
lançar um ataque aéreo total 
contra a frota britânica, como 
última medida para impedir a 
invasão. A primeira-Ministra 
Margaret Thatcher estabeleceu 
esta semana como prazo final 
para as conversações de paz.

Os estrategistas militares es- 
peculan que a frota britânica 
estaria mais vulnerável a um 
ataque aéreo maciço logo antes 
de uma invasão das ilhas, 
quando os navios estariam, 
perto da terra - e no raio de ação 
dos caças argentinos baseados 
em terrá.

Os mais recentes Harriers 
foram transportados ao Altân- 
tico Sul a bordo de um navio- 
Container requisitado pelas 
autoridades militares britâ­
nicas.

Takacs: a 
Inglaterra
nâo quer paz

Washington - O em­
baixador argentino nos 
Estados Unidos, Es- 
teban Takacs, afirmou 
ontem que a Grã- 
Bretanha escolheu “a 
guerra, não a paz” nas 
ilhas Malvinas, mas in­
sistiu em que seu pais 
continua comprometido 
a resolver a crise através 
de negociações.

Em meio a crescente 
pessimismo sobre as 
possibilidades de al­
cançar uma solução 
pacifica antes que a 
Grã-Bretanha tente 
retomar as ilhas pela 
força, Takacs disse que 
a primeira-ministra 
Margaret Thatcher não 
mostra sinais de querer 
a paz.

“Acredito que o que 
lemos nos comentários 
da sra. Thatcher e em 
outras imagens do 
governo britânico e aue 
sua escolha é a guerra, 
não a paz” , disse o em­
baixador argentino â 
rede de televisão norte- 
americana NBC.

Thatcher, após es­
tudar as mais recentes 
propostas de paz argen­
tinas, disse ontem que, 
“a brecha parece gran­
de” entre os dois 
países” .

Takacs insistiu em 
que a Argentina “fez 
todos os esforços, a 
começar do inicio da 
semana passada, em 
oferecer as condições 
básicas para uma 
solução pacifica e es­
tamos ainda nesse 
caminho” .

“Esperamos que os 
britânicos mudem sua 
atitude e sua lingua­
gem” . disse ele. 
Acrescentou que a\Ar- 
gentina continua con­
vencida' “de que ainda 
tenhamos de tentar 
descobrir uma solução 
negociada” .

Na hipótese de uma

Íuerra aberta, disse 
akacs: “não vejo como 

possamos perder. Nos­
sas tropas estão lá. Há a 
vontade nacional - uma 
decisão muito, muito 
rígida de defender o que 
é nosso. Então não vejo 
( a derrota) como uma 
possibilidade, de modo 
nenhum” .

Habitantes
poderão
estar presos

Londres - Vários 
habitantes das Mal­
vinas, entre eles um 
médico e vários ex- 
politicos, estariam 
detidos numa guar­
nição Argentina, a 
oeste do arquipélago, 
segundo uma carta 
procedente das ilhas.

As autoridades 
britânicas disseram an­
teontem estarem ten­
tando localizar as 
famílias das pessoas 
que teriam sido de­
tidas.

Numa carta de três 
páginas posta no 
correio ha três. se­
manas de Porto Argen­
tino Ilhas Malvinas. 
Frederick Cheek, de 74 

anos, disse que 
somente 25 por cento 
dos mil habitantes 
continuam na capitel. 
Port Stanley, para 
Londres e Porto Ar­
gentino para Buenos 
Aires. Estes 250 pes­
soas estariam dormin­
do em turnos numas 
poucas casas de 
pedra, para vigiar os 
argentinos.

No entanto, os re­
sidentes britânicos que 
fugiram para o campo 

tampouco estariam em 
boa situação, pois 
“visitantes” argentinos 
estão em toda parte, 
diz a carta.

Entre os que dei­
xaram a capital estão o 
dr. Daniel Haines e 

Gerald Cheek, diretor 
da Aviação Civil do .ar­
quipélago. “Eles 
varam Gerald ontem 
(27 de abril ) , e acre­
ditamos que ele estél® 
detido em Fox B^y 
com muitas outras 
pessoas, entre ela§P  
dr. Haines e sua fa­
m ília” , diz a carta. Há 
uma guarnição argen­
tina em Fox Bay.

Jarbas Vasconcelos critica Cid Sampaio

Jarbas Vasconcelos 
diz que Cid Sampaio 
descaracteriza PMDB

Recife - Apesar de aparentemente solucionada- 
com a indicação do empresário Cid Sampaio, 
para disputar o Senado, como candidato único - a 
crise do PMDB pernambucano ainda não ter­
minou; ainda nesta terça-feira, o ex-presidente 
regional do PMDB, Jarbas Vasconcelos, acusou o 
industrial de “descaracterizar e ferir a legitimi­
dade oposicionista” , e anunciou que votará con­
tra o nome do ex-governador na Convenção Par­
tidária, para não “chafundar-se na política menor 
de permuta de interesses”.

A posição de Jarbas Vasconcelos foi firmada em 
nota distribuída â imprensa. O ex-deputado as­
segurou que a decisão de divulgar o documento 
foi pessoal. Assegurou que a iniciativa não re­
presenta a posição do grupo político por ele li­
derado, que pretendia disputar a convenção, 
apresentando o nome do deputado federal Fer­
nando Lyra, para concorrer ao Senado. Negou 
que pretendia, com a medida, desestabilizar a 
campanha de Marcos Freire ao Campo das Prin­
cesas e previu que a sua nota não será surpresa 
para o senador.

Arcebispo britânico 
quer convencer Papa 
a visitar ingleses

Roma - Um prelado católico britânico disse 
ontem que ainda não se chegou a uma decisão 
sobre a planejada visita do Papa João Paulo II 
à Grã-Bretanha, apesar dos esforços para que a 
viagem não seja cancelada e comece a 28 de 
maio.

“ Não se adotou uma decisão sobre uma 
decisão” , disse em entrevista o arcebispo de 
Liverpool, Monsenhor DerekWorlock. “ OSanto  
Padre deixou muito claro que quer viajar à Grã- 
Bretanha, mas há dificuldades que todos ten­
tamos superar” .

O arcebispo Worlock chegou na segunda-feira 
a Roma com seu Colega de Glasgow, Mon­

senhor Thomas Winning, em um esforço de 
último momento para persuadir o Papa a 
realizar a visita a nove cidades britânicas.
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Sérgio recebeu 

prêmio pelo 
“Correio das Artes

A Associação Pau­
lista dos Críticos de 
Arte entregou, na úl­
tima segunda-feira, no 
Teatro Municipal de S. 
Paulo, às 21 horas, o 
prêmio MELHOR DI­
VULGAÇÃO CULTU­
RAL ao editor do Cor­
reio das ArteS', poeta 
e jornalista Sérgio de 
Castro Pinto, pelo tra­
balho que o suplemen­
to de A UNIÃO realiza 
a nível nacional.

Anualmente, a A. P. 
C. A. divulga as me­
lhores realizações em 
cinema, teatro, litera­
tura, dança, artes plás­
ticas, música, rádio e 
televisão. O prêmio 
de divulgação cultu­
ral, de acordo com a 
Associação dos Críti­
cos pelo Correio das 
Artes por apresentar, 

nas suas edições 
quinzenais, o melhor 
da produção literária 
atual não só do Nor­
deste como de todo 
o país, promovendo o 
intercâmbio de infor­
mações.

A distribuição do

Correio das Artes é 
feita hoje, informou o 
editor Castro Pinto, 
para todo o Brasil. Os 
centros editoriais, as 
univesridades, os gru­
pos de artistas que 
atuam com literatura, 
poesia, artes plásti­
cas, música e cinema, 
todos recebem o su­
plemento.

Acrescentou sérgio 
que “o número de as­
sinaturas tem cresci­
do muito e até de cen­
tros de pesquisas de 
outros países temos 
recebido pedidos de 
envio do Correio das 
Artes, um dos poucos 
suplementos literários 
do país".

DESTAQUES 
Entre outros premia­

dos pela Associação 
dos Críticos Paulistas 
de Artes estavam Fer- 
n a n d a Montenegro 
(melhor atriz de tele­
visão), Clodovil (me­
lhor figurino, peça te­
atral SEDE PURA E AL­
FINETADAS, Marilene 
Chauí (melhor ensaio).

Sérgio Castro Pinto

ver
Paulo Moreira Leite

Uma grande tolice
Dos grandes escritores deste século^ 

poucos foram tão injustiçados quanto o in­
glês D. H. Lawrence (1185-1930). Escrito em 
1927, seu romance mais conhecido, O Amaiú 
te de Lady Chatterley, esteve proibido duran­
te 33 anos na Inglaterra e por 32 anos nos 
Estados Unidos — vítima de uma pesada vi­
são obscurantista que classificava como por­
nográfica uma obra de profimdo sentido hu­
manista. No cinema, raramente seus roman­
ces foram interpretados com o vigor que me­
reciam, como aconteceu em Mulheres Apaixo­
nadas, de Ken Russel, uma criativa e bem ar­
ticulada viagem pela sexualidade e pelos dra­
mas sociais de nossa época. Ao fazer o amante 
ie Lady Chatterley (Lady Chatterley'g Lover), 
3 diretor Just Jaecklin, o mesmo que há sete 
inos lançou a linha pomochique com seu 
Emmanuelle, não fugiu à tradição, perdendo 
ima boa oportunidade de mostrar para um 
júblico mais amplo as sempre ousadiis e com- 
jlexas idéias de Lawrence.

Se não fosse tão simplório quando arma 
) enredo e tenta situar seus personagens, 
faeckin fard aria  o mérito de não exagerar 
la quantidade de cenas sexuais que apresenta. 
De fato: a mesma Sylvia Kristel, que platéias 
le todo o mundo viram improvisando bata- 
has sexuais tanto no banheiro de um Boeing 
;omo numa palhoça da Tailândia, em Emma- 
luelle, agora encarna uma Lady Chatterley 
nais recatada e de acordo com os padrões do 
inal da I Guerra Mimdial. Assim as tomadas 
nais detalhadas se diügem a Mellors (Nicho- 
as Clay), o guarda-caça com quem ela vai vi­
er um caso amoroso sob o olhar ora cúmpli- 
e, ora vingativo, do marido. Sir Clifford 
Shane Briant).

O caso é que Jaeckin, com seu gosto por 
nagens e cenas convencionais, acabo^ subme- 
sndo a delicada textura do romane«» La­
urence a uma impiedosa lavagem vujgaj.p5an- 
3. Enquanto atinadas observações soTî j.g  ̂
italismo inglês se transformam em peas fra- 
es edificantes e quase incompreensíveis, os 
ápidos vislumbres psicanalíticos de Lawrence 
ão reduzidos ao psicologismo mais rasteiro, 
ta  resumo, a inteligência foi substituída pela 
Dlice.

Em suas xilogravuras recerites, paraibano José A itino está chamando a atenção para a fauna e a flora do Brasil. Os trabalhos de A ltino estão em exposição na Gamela

NA TVCOTAÇÕFS
• Ruim 

• » Regular 
• *» Bom 

*»•* Muito Bom 
• Kxcelente

NO CINEM A
AMOE SEM FIM (*♦«) -

Produção americana. Direção 
de Franco Zeffirelli, o cineasta 
de JESUS DE NAZARÉ. Da­
vid, 17 anos, e Jude, 15 anos, 
estão apaixonados e enfrentam 
sérios problemas quando os pais 
da garota proibem que o ... .al se 
encontre. O rapaz prepara um 
pequeno incêndio na ca.sa de 
Jude, para salvá-la e tornar.se 
herói, mas acaba envolvido com 
a Justiça. Melodrama de grande 
sucesso comercial, estrelado 
por Brooke Shields, Martin He­
witt e Shirley Knight. A cores.

Shanh Briany e Sylvia Kristel: " 0  Amante de Lady Chatterley'

16 anos. No Municipal. 14h3um 
16h30m, 18h30m e 20h30m 

O AAIANTE DE LADY CHAT­
TERLEY (♦*) — Produção an- 
glo-francesa. Direção de Just Jae­
ckin, 0 cineasta de EMMA­
NUELE. Incapaz de manter rela­
ções sexuais com o marido d.e

pois de um acidente que este
sofreu durante a I Guerra Mun­
dial, a • sensual' Lady Chatterley 
passa a se encontrar com um em­
pregado de sua propriedade 
Baseado no romance de D. H 
Lawrence, escrito nos anos v:nte 
e proibido nos Estados Unido? 
até o final da década de cinquen­
ta.

ANTES TARDE DO QUE NUN. 
CA — Produção americana 
feita para a TV por Richard 
Crenna. As circunstâncias for­
çam Harry Lander (Harold 
Gould) um bem-disposto mas 
idoso viúvo, a se hospedar num 
asilo para velhos Logo ao che­
gar, ele se indispõe com os se - 
veros métodos da supervisor; U  
da casa, a sra. Davis (Tyne 
Daly). Ajudado por outros com­
panheiros, Harry tenta de tudo 
para tornar menos tediosa e mais 
liberal a instituição, acabando 
por planejar uma fuga. Também 
no elenco, Strother Martin, Do. 
nald Pleasence e Lou Jacobi. A 
cores. No Canal 10 15h00m.

LÕLA
AM AN H Ã

NO
SANTA
ROZA

Com o show Som 
de Música, o compo­
sitor e intérprete Ló- 
la (Luiz Santos Lima), 
(ie Natal, estará fa­
zendo uma apresen­
tação amanhã, às 21 
horas, no Teatro San­
ta Roza, enquanto 
lança seu disco de 
■mesmo nome, um 
compacto duplo de 
produção independen­
te.

O compacto duplo 
Som de Música foi 
gravado e mixado en­
tre 11 de novembro a 
12 de dezembro de 
1981 no Estúdio Di­
mensão 5, de oito ca­
nais, em São Paulo.

Paul McCartney em seu estúdio particular

r EM DISCOS

EBONY AND IVORY («*■>) 
— Compacto simples retirado do 
mais recente LP do EX-BEA- 
TLE Paul McCartney, TUG OF 
WAR. A canção é produzida 
por George Martin, o mesmo 
que arranjou os discos dos 
Beatles, e conta com a participa­
ção de Stevie Wonder nos vo­
cals. A letra fala do racismo e 
comenta que brancos e negros 
podem viver juntos, como "éba­
no e marfim convivem em per­
feita harmonia no teclado do 
meu piano".'A canção é agradá­
vel, mas McCartney já fez coisa 
melhor. Lançamento Odeon.

‘JKAXKbm

ou busca de novas ocupações. Finanças e 
Negócios: Disposição favorável para suas fi­
nanças. Bem sucedidas as novas iniciativas. 
Amor: Momento de /Grande sensibilidade. 
Saúde:: Em boa fase.

CÂNCER

tuição altamente aguçada. Amor: Sensibili­
dade. Saúde: Boa.

L i p R A

ÁRIES
21 de maçço a 20 de abril - Trabalho: QUa- 
dro de grande favorabilidade para assuntos 
bancários e os aspectos mais apurados das 
ciências c da literatura, ’̂inanças e Negó­
cios: B(jas indicações para negócios com 
imóveis ou assuntos correlatas. Favorecidas 
as especulações. Amor: Carinho e ternura. 
Saúde: Inalterada.

D*

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Cora­
gem e perseverança devem ser suas carac­
terísticas para sitperar a fragilidade do cli­
ma nes.se setor Finanças e Negócios: Para 
os comerciantes e comcrciários, as oportuni­
dades de lucros e comissões estarão hoje 
acentuadas. Amor: Aspectos neutros sem 
maiores indicações. Saúde: Delicada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Indi­
cações negativas para mudança de funções

21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Bus- 
ue consolidar seus projetos e objetivos em 
ase mais sólida e funcional. Finanç^ e Ne­

gócios: Desaconselhadas as comprasgue en­
volvam compromissos longos e de grande 
vulto. Amor: Carência de maior participa­
ção. Saúde: Delicada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Pro­
cure agir com todo o seu vigor criativo, rgo- 
tivando seu trabalho esuas relações com co­
legas e chefes. Finanças e Negócios: Um as­
sunto que muito o vem preocupando poderá 
ser solucionado favoravelmente. Amor: Ris­
cos de negligência de sua parte. Saúde: Re­
gular.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Utilizando de seu sentido prático de realis­
mo e visão, no trato e condução de assuntos 
profissionais, você terá boas condições para 
seu progresso material a curto prazo. Finan- 
.ças e Negócios: Clima de boa disposição. In-

23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho:
Yocê vive hoje um aspecto muito desfavorá­
vel para seu relacionamento com colegas e 
.superiores. Cuidado. Finanças e Négocies: 
Indicações de positividade para novas nego­
ciações. Favorecidas as especulações. 
Amor:  D isp o s içã o - lUuitp. ... Jãr
vorãvel para o trato íntimo. Saúde: Boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de itoyeinlvo.^Traba-
Iho: Aspectos negativos. Evke polêmicas e 
contestação gratuita de atos de autoridades. 
Finanças e Negócios: Cautela^^fP despesas 
não programadas. Desaconselhadas as espe­
culações. Amor: Momentos rf® ternas emo­
ções. Saúde: Debilitada.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de deze"**!*®.* Traba­
lho: Aspectos negativos. O sagjatariatw 
deve evitar hoje manifestaçõeê ne desagrado 
em relação a monotonia do trõ"‘̂ 'no rs^iKi- 
ro. Finanças e Negócios: fbsíc*®^'** */?*'■ 
ma mais simpática nos contgtil^ .^ ^ e u  dire­
to interesse. Amor: Clima degtjinae favora­
bilidade. Saúde: Sem alteraçõo.

CAPRICÓRNIO
22 d e d ^ m b ro  a 20 de janeiro • Trabalho: 
Possibilidade de concretização de uma pro­
posta vinda de lugar distante. Domine seu 
entusiasmo ao analisá-la. Finanças e Negó­
cios: Clima neutro dependente de atitudes 
corretas e coerentes. Amor: Possível rompi­
mento provocado por intrigas e mal enten­
didos. Saúde: Boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho:
Uma excepecionaC oportunidade de caráter 
associativo, que lhe foi oferecida e impensa­
damente colocada ae lado, poderá ser reto­
mada com sucesso. Finanças e Negócios: 
Boas inmcações para negociações com obje­
tos de (mtiguidade. Favorecidas as especu­
lações. Atnor: Carinho e ternura. Saúde: 
Delicada.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Clima de receptividade em relação a planos 
e projetos ligados a suas funções atuais. Fi­
nanças e Negócios: Desaconselhadas os es­
peculações envolvendo quantias vultosas. 
Riscos de roubo ou perca de objetos de va­
lor. Amor: Grande intuição na solução de 
problemas íntimos. Saúde: ,Boa.



S O C IA IS .
A U lfIilO » Joáb Pessoa, quinta-feita 20 de maio de 1982

Foto de (í(')es

Almoço do8 
executivos

•  N o alm oço sem a n a l 
do C lube
dos E xecu tivo s , q u a rta -fe ira  
p a ssa d a  no H o tel T ropicana, 
além  dos 85 em presários  
p a rtic ip a n tes , fo ra m  
convidados especiais os srs. 
L u iz  Carlos F lorentino ,
João  H u m b erto  e M a rcu s  
B a ra cu h y , os dois p rim eiro s  
do B an co  do B ra s il e o 
terceiro  Secre tá rio  da  
A g ricu ltu ra . A m a n h ã , no 
m esm o  horário  e local, os 
execu tivos estarão reun idos  
ou tra  vez, contando com  
a presença  dos convidados  
Jo sé  S ilv in o , S ecretário  
dos T ransportes; R u i B ezerra , 
p resid en te  da  Federação do 
Comércio da  P araíba: e 
João T avares, p resid en te  
da  A ssociação  C om ercial 
do E stado  da P araíba .

Foi concorrido 
o último almoço 
patrocinado 
pelo novo Clube 
dos Executivos 
no "Tropicana”. 
Na mesa 
principal, além 
de Abdias Sá, 

João Humberto, 
Luiz Carlos 
Florentino,
Nildo Soares e 
Marcus Baracuhy, 
estava José 
Carlos da Silva 
Junior, 
candidato a 
vice-governador 
do Estado. Todos 
são vistos 
no flagrante ao 
lado

ßocißdadlß— ,

M uita com ida 
no Sâo Pedro

•  Milho verde, pamonha, mi­
lho cozido e, principalmente, 
canjiquinha não irão faltar na 
festa de Sáo Pedro que a dire­
toria do Jangada Clube está 
anunciando para o dia 26 de ju­
nho. A canjiquinha será farta­
mente servida pela Indústria 
São Braz, segundo garantiu o 
sub-diretor social Sérgio Pe- 
nazzi.
•  Além de toda essa variedade 
de comidas regionais, o Jan­
gada fará também o sorteio de 
trés super-balaios com os ad­
quirentes de mesas.

Foto de David

CASAL AKi.lXDO BONIFÁCIO, FU.K BKM COTADO NO ASTRRA

• • •  Em menos de très dias, a dire­
toria do Clube Médico atendeu pe­
dido de reservas de 38 mesas para a 
festa do dia 28, que terá “show” 
com Alternar Dutra.

• • •  Ontem, na sede de Miramar, a 
diretoria projetou filme sobre o 
Carnaval-82. Um outro dia será mar­
eado para que todos os sócios do clu­
be possam ver o documentário.

• • •  Amanhã as senhoras do Infor­
mal Clube vão homenagear o Ca­
derno Feminino de O Norte, que es­
tá fazendo 3 anos. A concentração 
será na casa de Germana Paulo 
Neto.

• • •  Sororro Freitas, da “Dekel Con­
fecções e Pre.sentes” avisando que es-

NKVVION VILHKNA

tá atendendo pela manhã e à noite. 
As novidades - diz ela - são inúmeras 
para todos os gostos.

• • •  Lúcia e Adamastor Cavalcanti 
abriram residência na . última 
semana e rececionaram amigos. 
Tudo aconteceu em função dos 16 
anos completados pela filha Cris- 
tiane.

• • •  De casa cheia também esteoe 
sábado passado o casal engenheiro- 
agrónomo Humberto (Fabiana) Ger- 
móglio, .\a()uele dia a dona da casa 
estava aniversariando.

• • •  Domingo pela manhã, Diana e 
Djalma Gusmão receberam para 
banho de piscina e almoço o médico 
e sra. Jacinto (Apparecida) Medei- 
rosa.

• • •  Dona Glauce Buritv (foto), atra­
vés de telex, agradecendo a colabora­
ção desta coluna em prol da Campa­
nha de Assistência ao Menor Caren­
te, nos últimos três anos.

• • •  Dia de hoje assinala novas 
idades para o dentista Afrânio de 
Souza Branco e também para Eu- 
nice de Arruda Luna e Ivaneide de 
Araújo Cardoso.

• • •  As senhoras do Gian voltam a 
informar que a palestra da jornalista 
.Sônia lost sobre “Sociedade”, mar­
cada para hoje, foi adiada para outra 
oport\inidade,

• • •  Newton Carneiro Vilhena (fo­
to), no contrário do que alguns vêm 
propalando, não deixou de aqui re­
presentar a agência aérea “Cru­
zeiro” . Xita continua lá.firme.

Não me parece que elas tenham 
sido retiradas de circulação, mas o 
lato r que aquelas moedinhas de 1

cruzeiros estão sendo recusadas em 
muitos lugares.

• • •  Uma conhecida dama da so­
ciedade esteve numa loja de deco­
ração em companhia de um marce­
neiro. Simulou o interesse por uma 
compra, enquanto o proflssional, 
escala em punho, tirava ás escon­
didas as medidas de um sofá que 
ela queria ter em casa. Uma vergo­
nha

GLAUt'E BUHITY

• • •  Quem aniversariou sábado da 
última semana foi o jovem Olavo, fi­
lho do industrial e sra. Camilo (Lola) 
Cruz.

• • •  A turma de Administração do 
Ipê inaugurou o “Forró do FAI” , 
com o Trio Nordestino. O arrastá- 
pé fica vizinho á faculdade, no an­
tigo “Stella Maris” .

• • •  Fundador do Castorismo em 
•loào Ressoa, o casal (Ana Carla) Ro­
cha foi homenageado pela atual dire­
toria do Clube de Castores do Lions 
Tambaú.

O

Jantar de lojistas
JANTAR que o Clube de Diretores Lo­
jistas de João Pessoa promove às 20 ho­
ras de hoje, no Panorâmico do Cabo 

Branco, terá como conferencista a psicóloga 
Roma Medeiros. Ela abordará aspectos da 
problemática da mulher diante dos filhos, en­
focando principalmente o papel da mãe do ex­
cepcional.
•  Durante o jan tar haverá troca de brindes 
entre as esposas dos lojistas.

Clube Médico surpreende 
os seus muitos sócios

•  A  nova d ire toria  do Clube M édico da  P a ra íb a  
surpreendeu  dom ingo p e la  m a n h ã  os m u ito s  a sso ­
ciados que e s tive ra m  em  su a  sede do B essa , com  
u m a  audição de m ú sica  ao vivo execu ta d a  p o r  u m  
reg ional com posto  de u m  p is to n , u m  órgão e u m a  
bateria . S eg u n d o  R iva n ild o  P ere ira  (presidente) 
este  con jun to  e s ta rá  p resen te s  todos os dom ingos  
fa zendo  as m a tin a is .
•  N a  no ite  da  p ró x im a  sex ta -fe ira , o C lube M édico  
vo lta rá  a  brindar os seus associados prom ovendo  
um a  seresta -dançan te , com eçando ã s 22 horas. G a­
ra n te  o p resid en te  R iva n ild o  que o resta u ra n te , 
in ic ia lm en te , p a ssa rá  a  fu n c io n a r  aos dom ingos, já  
a p a r tir  d esta  sem ana . Q uanto  a  venda  de m esas

p a ra  a fes ta -b a ile -sh o w  (dia  28) com  A ltern a r D u ­
tra , a  p ro cu ra  é dás m elhores.

Sucessória
astreiana

•  Depois do Cabo Bran­
co e do Jangada, o Clube 
Astréa é outro que já co­
meça a pensar na renova­
ção da sua diretoria. Já 
se sabe que, caso Estácio 
Rangel não se disponha a 
concorrer à reeleição, o 
seu candidato será Arlin- 
do Bonifácio (foto).

•  Como as eleições as- 
treianas serão em maio 
de 83, muita coisa poderá 
surgir nos bastidores.

Casamento 
no Rio

•  Maria Carolina (Ca­
rol), ex-colaboradora do 
“Jornal de Agá”, casa-se 
no próximo dia 27 na Ca­
pela de N. S. das Graças, 
em Botafogo, no Rio. Ela 
é filha de Gilda e Ivaldo 
Falcone.
•  O noivo é Paulo Sér­
gio, filho de Joaquim  
Amaro da Silva (em me­
mória) e Tereza Alves da 
Silva. Após a cerimônia 
os noivos recepcionam os 
convidados.

Ginga*  ̂ tem novidades 
e mostra em desfile

•  N a ir  C lerot e Socorro  
E scorei vo lta ram  do ^ l  
trazendo  m u ita s  coisa  
nova (e bonita) p a ra  ser  
m o stra d a  s e x ta - fe ira ,  
du ra n te  o desfile  das 17 
horas n a  sede do J a n g a ­
da Clube. A s  p ro p rie tá ­
rias da  “G in g a ” p ro m e­
tem  que n in g u ém  sa irá  
decepcionado.
•  A  prom oção é  benéfi- 
cen te  já  que  su a  renda  
será  d estin a d a  p a ra  as 
creches e cen tros so-

c ia is  do M u n ic íp io , 
que te m  como p r in c ip a l 
d e fen so ra  a  sra. I lze n i  
F ranca . O desfile  tem  
com o p a tr o n e s s e s  de  
honra  as sras. G lauce  
B u r ity  e L é a  C rispim .
•  E n tre  as p a tro n esses  
f i g u r a m  G r a c i n h a  
L u m m ertz , L il i ta  P ere i­
r a , G i l d a  A l m e i d a ,  
M a r l e n e  A b r a n t e s ,  
C arm em  F ranca , Josil-  
da  T o s c a n o ,  R e g i n a  
F ra n ca  ® outras.

T elas de A ltino 
a in d a  na  Gamela

•  Até a próxima sexta-feira os qua­
dros de José Altino poderão ser vistos, 
antes de serem levados para exposição 
na Sala “Sérgio Milliet” da Funarte, 
no Rio de Janeiro.
•  São iindas pinturas e xilogravuras 
versando sobre temas do romanceiro 
nordestino e em alguns casos denun­
ciando a destruição da fauna e flora 
brasileiras, com desenhos que reve­
lam indefesos pássaros vitimas da 
ação pedratória do homem.

Lula Cortês em 
“show’’ musical

•  Novamente Onaldo Mendes traz a 
João Pessoa outro bom espetáculo musi­
cal. Desta vez virá a esta Capital o can­
tor e compositor Lula Cortês, que no 
Teatro Santa Rosa, sexta-feira vindou­
ra, apresentará o show “O Gosto Novo 
da Vida” . A audição está marcada para 
às 21 horas, com ingressos custando 200 
cruzeiros.
•  Com Lula Cortês vêm também Ciro 
(baixo), Henrique (bateria), Zé Rosas 
(guitarra) Felix (teclados/sanfona). 0  
operador será Eduardo Stuckert.

SOLANGK MELO ('.AVALCANTI

Ozáes cum prirá  
sua prom essa

•  o  presidente Ozáes Mangueira, do 
Cabo Branco, assegura que o novo 
parque aquático do alvi-rubro não vai 
ficar apenas no bem elaborado projeto 
do arquiteto Expedito Arruda. O clu­
be, apesar das difículdades, irá execu­
tar a obra que está orçada em alguns 
milhões de cruzeiros.
•  Como todos estão lembrados, Ozáes 
Mangueira em seu discurso de posse, 
dentre as promessas que fez, assegu­
rou que iria construir um parque 
aquático com piscina de dimensões 
olímpicas. A promessa, portanto, está 
para ser cumprida.

Documentário 
sobre viagem

•  Natércia e José Painho 
Ribeiro Coutinho filmaram 
todo o passeio que fizeram à 
Foz do Iguaçu e Assuncion. 
pela Planetur, e vão rodar 
o filme sábado em sua 
residência. Daqui, eles 
fazem convite a toda a 
turma da viagem para 
relembrar os bons momentos 
vividos durante a 
agradável excursão.

CLINICA OE TO C OG IN ECO LO OIA 
E  P A T O LO G IA  M AM ÁRIA LT D Á -

GINECOLOGIA: PluKjuMrito Faattkr, EntiilMad«, 
Prcwnçl« do.CIÀar — uústCncia clkie« « cMfgk» • t  
GMlHte.
OBSTETRÍCIA: Aiáttêncii Prt-Nstai.
PATOLOGIA MAMARIA: AnadiicU dfaiict « cMr- 
«ica.

B anudau  Di. Giuatppa Sarto Dr. Carald,, MaMo 
da Medelioe Baserre Souto.B eim a Sputo B»,i?*J*** 
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m CENTRO
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UR. JOSE EWERTO.V DE ALMEIDA HOLANDA 
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•  Cur»i> de EipetiahiaçAo« Dcuioramantoaia (MIal- 
mok>aia 4 anof no eerviço do Profeaaor HíIIm i Ro­
cha na Faculdade dr Medicina da UnivataidadaPada- 
ral de Minaa Garaii
a  Profeaaor da Faculdade de Madictna da U iam iilla  
de Kedaral da Paraíba.
•  Membro do Conaclho Latino-Amaeicano da Batia- 
biimo.
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Sócrates é o melhor na impulsão, Edinho se destaca em tudo e Zico tem o m elhor aproveitamento nas arrancadas

Tim e Moracy garantem que a 
equipe está bem fisicamente

Peru estipula przizo 
para cqiiesent^ão do 
atacante Barbadillo

Liima — O ponteiro 
direito Barbadillo será 
afastado da Seleção Pe- 

4e futebol para a 
CopaUip Mundo, se não 
S8 incorporar a equipe 
antes do próximo dia 
28.

Barbadillo, de 27 
anos, joga pela Universi­
dade de Novo Leon, Mé­
xico, que impôs uma sé­
rie de condições para ce 
dê-lo a Seleção.

Alberto Espantoso, 
presidente da Federação 
Peruana de Futebol dis 
se que essas condições 
tem variado constante 
mente enquanto o clube 
avança para a classifica 
;ão no Campeonato Me 
sicano.

Barbadillo disputará 
i próxima temporada 
’utebolística pelo Avelli 
nente o clube mexica-

mente o clube mexica 
no pedia uma quantia 
muito menor e se com 
prometeu a liberar o jo 
gador no dia 10 último 
O treinador da Seleção, 
o brasileiro Elba de Fá 
dua Lima, “Tim”, está 
preocupado com a au 
sência de Barbadillo, 
já que as experiências 
que fez com Leguia e 
Malasquez não deram 
resultado.

Apesar disso, Tim de 
clarou que se Barbadil­
lo não chegar até o pró' 
ximo dia 28, o afastará 
em definitivo da Sele 
^ o  que tem viagem 
marcada para a Alema­
nha Ocidental no dia se 
guinte, onde se concen’ 
trará durante duas se­
manas na “Escola dos 
Esportes”.

— A Seleção Brasi­
leira pode ter ainda al­
guma posição indefini­
da, mas no que se refe­
re a parte física ela já 
está em condições de 
disputar a Copa do 
Mundo. O estado do 
grupo é excelente e se 
a competição se inicias­
se h o j e não haMéria 
o m e n o r  problema. 
Quem garante são os 
preparadores Gilberto 
Tim e Moracy Santana, 
que asseguram deixá-la 
num nível mais alto até 
o dia da estréia.

N u m a  comparação 
com o que se fez para o 
mundialito, M. Santana 
disse que o trabalho de 
-base feito agora foi 
bem superior, uma vez 
que a Seleção Brasileira 
se apresentou c o m  
maior antecedência e o 
programa foi cumprido 
de forma mais amena.

— Naquela ocasião — 
disse Moracy Santana 
— recebemos os jogado­
res voltando de férias e 
tivemos apenas 1(> dias 
para submetê-los a um 
trabalho de base. Em 
seguida, eles foram libe­
rados para ficar com os

familiares durante o na­
tal e ao chegarmos em 
Montevidéu havia pouco 
tempo para o início da 
competição. Por isso, a- 
firmo que nosso traba­
lho de agora é superior.

Obedecendo a uma 
programação criteriosa 
e elaborada em cima 
dos resultados obtidos 
nos testes de avaliação, 
o grupo foi dividido 
não apenas pela capaci­
dade física de cada jo­
gador, mas também le- 
vando-se em conta o es­
quema tático orientado 
por Telê.

— Tivemos também 
o cuidado de destacar os 
jogadores cuja função 
tática exigia maior con­
dicionamento. P o r  
exemplo, os laterais, os 
apoiadores e os pontas 
são os mais exigidos 
nas partidas. Para eles, 
esquematizamos u m 
trabalho diferente do 
que o feito para os za­
gueiros e centro-avantes 
— explicou Moracy.

Segundo o prepara­
dor, dois jogadores se 
destacam dos demais 
no que se diz respeito ao 
condicionamento: Edi-

nho e Juninho. Estes, 
na opinião de Moracy,- 
seriam os decatletas do 
grupo.

— No computo geral, 
são os que obtém ’ me­
lhor média. Existe in­
clusive u m a  disputa 
particular entre os dois 
e são realmente os me- 
Ihpres, sendo que Edi­
nho é ainda um pouco 
melhor.

Cada um tem um pon­
to alto no condiciona­
mento. Zico, por exem­
plo, é aquele que pos­
sui maior explosão. 
Suas arrancadas de 15 
metros são as mais rá 
pidas.

— As arrancadas de 
Zico são fulminantes. 
Seus primeiros 15 me 
tros são rapidíssimos. 
Outros se destacam em 
50 metros e outros em 
100. Cada lun tem uma 
característica.

Sócrates, por exem­
plo, com a cabeça ul­
trapassa o travessão de 
uma balisa em quase 
um palmo. Isto se deve 
também por ser ele f 
mais alto, já que Juni­
nho é o que possui 
maior impulsão.

União Soviética fica sem 
meio campo Leoríd Buríak

m estipula prazo para Barbadillo

òfida espanhola reforça 
^gurança para o Mundial
BILBAO —  A policia 
tá treinando 700 novos 
:rutas para tarefas su- 
;mentares de segu- 
iça durante a disputa 

Copa do Mundo na 
panha. Estas forças co­
lorarão com a polícia 
sta cidade setentrio- 

e se integrarão à po-

iícia basca depois do 
término das partidas, que 
serão realizndas em toda 
a Espanha entre 13 de ju­
nho a 11 de julho.

A Câmara de Comér­
cio disse que Bilbao rece­
berá cerca de 20 mil vi­
sitantes durante o Cam- 

.peonato Mundial,

Moscou — O meio- 
-campista soviético Leo- 
nid Buriak possivelmen­
te não jogará no Cam­
peonato Mundial na Es­
panha mês que vem, 
devido a uma lesão so­
frida neste último fim 
de semana numa parti­
da do campeonato local, 
informou a Tass.

Buriak, que joga no 
Dínamo Kiev, campeão 
soviético da ^temporada 
1981 — constituia-se em 
figura importante na 
Seleção que a URSS 
pensa armar para en­
frentar o Brasil, a Escú- 
cia e a Nova Zelândia 
nas partidas da primei­
ra rodada do Mundial 
na Espanha.

Tass revelou que a Le­
são sofrida por Buriak 
toma muito duvidosa 
sua presença na Espa­
nha.

“Sovietski Sport” o 
jornal nacional de es­
portes da URSS, disse 
que Buriak se machu­
cou no domingo, aos 36 
minutos da partida en­
tre o Dínamo Kiev e o 
Mattalist Kharkov, em 
Kharkov. Não revela­
ram o tipo de lesão que 
ele sofreu.

Se Buriak não puder 
ir a Espanha, será o se­
gundo golpe duro sofri­
do pelo selecionado so­
viético. O atacante Da­
vid Kipiani do Dínamo 
Tbilisi teve que deixar o . 
futebol devido a uma 
lesão nos quadris, sofri­
da durante uma partida 
com o Real Madrid em 
setembro passado.

O técnico do selecio 
nado, Konstantin Bes­
kov, anunciando os na  
mes dos 40 pré-selecio-

nados no último sábado 
revelou que Kipiani ha­
via decidido deixar de 
jogar porque seu feri­
mento não havia melho­
rado adequadamente.

Uma fonte esportiva 
soviética disse que Bu­
riak fraturou um osso 
do calcanhar, enquanto 
corria e que não foi con­
sequência de nenhum 
choque com outro joga­
dor. A mesma fonte a- 
crescentou que Buriak 
ainda poderá ser incluí­
do na lista definitiva dos 
22 jogadores selecionar 
dos se conseguir se res­
tabelecer até os primei- 
üt)s dias de junho, mas 
que é improvável que 
jogue nos priméiros en­
contros do Mundial, pa­
ra o qual a URSS é con­
siderada como um dos 
dnco ou seis aspirantes 
mais sérios a Ck)pa.

Atietas contundidos 
preocupam a Seleção 
Neozdandesa à Copa
AUCKLAND —  Seve­

ros reveses tem experi­
mentado recentemente o 
selecionado neozelandês 
de futebol, que partici­
pará mês que vem da 
Copa do Mundo na Es­
panha.

O capitão do seleciona­
do, 0 meio-campista Ste­
ve Summer, está fora de 
ação com o queixo fra­
turado, razão pela qual 
não participará de duas 
partidas de treinamento 
com 0 Clube inglês Wat­
ford.

Summer fraturou a man­
díbula no domingo em 
outra partida amistosa, 
contra um conjunto ir­
landês na cidade de Du­
nedin. De início temia-se 
que haveria necessidade 
de ligar-se os extremos 
da mandíbula fraturada, 
coisa que significaria 
quando menos um mês 
de inatividade e a quase 
certa exclusão de sua 
pessoa do selecionado 
que viajará a Espanha.

Contudo, determínou- 
se que não será neces­
sário imobilizar-se o quei­
xo. mas deverá alimen­
tar-se estritamente com 
líquidos e se acredita 
possível que possa parti­
cipar da segunda partida 
contra o Watford no dia 
29 deste mês em Auc­
kland.

A lesão de Summer sa 
soma a de Duncan Cole, 
que sofreu um grave fe­
rimento no tendão de A- 
quiles, e está sendo sub­
metido a tratamento de 
recuperação diário.

Summer e Cole consti­
tuíam “o espinhaço' do 
meio campo neozelandês 
durante as 15 partidas 
eliminatórias da seleção 
para o Mundial e ambos 
jogaram em todos õs en­
contros.

Adshead recusou-se a 
identificar até agora os 
40 pré-selecionados para 
o quadro nacional, dentre 
os quais, posteriormente 
relacionará os 22 titula­
res.

Enzo Bearzot convoca 
jogadores para etapa 
final de treinamentos

ITÁLIA —  O Técnico 
Enzo Bearzot convocou 
15 jogadores para iniciar 
treinamentos com o ob­
jetivo de integrar o se­
lecionado “Azurro" para 
o Carrvpeonato Mundial 
ha Espanha.

Bearzot disse qu.e dos 
15 escolherá 11 para jo­
garem uma partida amis­
tosa em Genebra, Suíça, 
no dia 28 do corrente 
mês.

Entre os 15 convoca­
dos existem seis jogado­
res do Juventus, o Clube 
de Turim que acaba de 
conquistar seu vigésimo 
compeonato da primeira 
divisão do “Cálcio" ita- 
lliano. Os outros cinco 
são do Fiorentina de Flo­
rença, vice-campeão des­
te ano a um ponto do Ju­
ventus.

Roberto Pruzzo, avante 
do Clube Roma, goleador 
do campeonato que ter­
minou domingo, não está 
na partida.

Funcionários do fute­
bol italiano disseram que 
outros .sete jogadores 
para chegar ao total de 
22 que irá a Espanha, se­
rão convocados amanhã.

Bearzot disse que acre­
ditava que poderia in­
cluir. o veterano diantei­
ro do Juventus Roberto 
Bettega. que convalesce 
de uma lesão no joelho.

A ida de Bettega à Es-

panha dependerá do que 
disserem seus médicos 
depois de novos exames 
que serão realizados nos 
próximos dias.

A Itália, que integra o 
Grupo I do Mundial com 
a Polônia, Peru e Cama­
rões, tem' pfõgramado ou­
tro jogo de treino com o 
Sporting Clube Braga de 
Portugal, dia 9 de junho, 
em Portugal.

De Portugal o selecio­
nado italiano viajará pa­
ra a Espanha, para sua 
sede de Pontevedra, per­
to da cidade de Vigo.

Itália debuta na Cobá 
do Mundo dia 14 de ju­
nho frente à Polônia.

Os jogadores convoca­
dos para concentrar-se 
no Balneário de Aiassio, 
na Riviera italiana, sãor

Arqueiros —  Dino Zoff 
(Juventus) e Giovanni 
Gain (Fiorentina): defen­
sores —  Antonio Cabri- 
ni, Claudio Gentile e 
Gaetano Scirea (Juven­
tus), Franco Baresi, Ful- 
vio CollovatI (Milan), Pie­
tro Vierchowod (Fioren­
tina). Meio-campistas —  
Giancarlo Antognoni, Da- 
niele Massaro (Fiorenti-  ̂
na): Marco Tardelli (Ju­
ventus).

Dianteiros —  Franco 
Causio (Udinese). Bruno 
CoMi (Roma), Paolo Ros­
si (Juventus) e Franceso 
Graziani (Fiorentina).

Italianos iniciam  os treinos finais
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O novo presidente da A. A. Portuguesa 
de Cruz das Armas, desenvolvenop todos oa 
seus esforços, ao lado dos seus companhei' 
ros dé Qijietoria.

Na terça-feira, por exemplo, o Waldemar 
Dornelas telefonava para os componentes da 
equipe esportiva da Rádio Tabajara, no sen­
tido de fazer uma convocação dos seus atle­
tas juvenis, a fhn de que os mesmos com­
parecessem ao “Almeidão”, hoje à noite, para 
enifrentar a equipe botafoguense, da mesma 
categoria, em interessante partida amistosa.

O recado foi transmitido imediatamente 
e, hoje, na hora marcada a \neninada" de- 

, verá entrar em ação.

FERNANDO H ELEN O

Triunfo é a meta 
dos botafoguenses

Passadas as emoções da apresentação da 
leleção brasileira, em jogo disputado, ontem, 
na capital pernambucana, as vistas do torce­
dor já se voltam para o nosso certarhe, o qual 
já começa a apresentar as primeiras emo­
ções, não em decorrência da qualidade do 
futebol que os clubes estão apresentando, 
mas, em função da colocação que os dispu­
tantes começam a ocupar.

Nesta quinta, de acordo com a tabela 
que foi organizada, o Botafogo fará pm dos 
jogos, enfrentando ao Guarabira, com quem' 
tem contas a ajustar, pois, como todos se 
lembram, no certame passado, o “Espantalho 
do Brejo" complicou a vida do tricolor do 
Contorno.

Embora a situação seja diferente, com 
as duas equipes apresentando formações ou­
tras. com novos treinadores, a grande verda­
de é que um quer evitar os vexgmes do pas­
sado, e 0 outro, por sua vez, quer relembrar 
os tempos passados.

A  direção técnica dos botafoguenses, no 
caso 0 treinador Pompéia, está pretendendo 
mudar alguma coisa, no seu quadro. Justa*, 
mente porque não encontrou, ainda, a melhor 
maneira de organizar os seus jogadores, a 
fim de apagar a má impressão que tem del- 
pcado, até agora.

Todos se recordam que o Botafogo ga­
nhou do Santos, empatou com o Nacional de 
Cabedelo e ganhou do Nacional de Patos pelo 
marcador mínimo, numa exibição meio com­
plicada e que não satisfez, também, aos seus 
admiradores.

No coletivo que fez. ontem, Pompéia de­
ve teie tirado suas conclusões, e eu espero 
que, caso.Dario venha a ser aproveitado, seja 
lançado no comando do ataque, devendo Gil­
mar ser utilizado para fazer o terceiro ho­
mem, jogando como ponta de lança.

Lembro-me perfeitamente que este ex­
periente jogador, durante o tempo que atuoo 
no América carioca, sempre apareceu nesta 
posição, embora em outros centros tenha si­
do comandante de ataque, entretanto^ na 
atuai fase do Botafogo, nãò tenho dúvida em 
afirmar que ele será bastante útil voltando à 
sua antiga posição, isto, pelo menos, enquan­
to os dirigentes não conseguirem contratar 
uum atleta para formar no serviço de arma­
ção.

Outro jogo interessante, marcado na ta­
bela, é o que envolverá Treze e Nacional Ue 
Patos, a ser realizado no “Amigão", em Cam­
pina Grande, com os dois apresentando-se 
numa situação bem parecida com a do Bota­
fogo, pois, já começam a ficar definidas as 
posições daqueles que estão de olho no cha­
mado quadrangular decisivo da fase inicial do 
primeiro turno.

Além de jogar uma cartada decisiva, con­
tra os trezeanos, os nacionalinoe, do sertão, 
terão pela frente, no domingo, o Auto Espor­
te, outro que não pode perder mais pontòs, 
em face de já estar numa situação bastante 
delicada, ainda mais porque perdeu para o 
Campinense por uma diferença de quátro ten­
tos e, como se sabe, o saldo de tentos tem  
importância fundamental na hora de apurar 
quem é que chega na frente.

Neste momento, os dirigentès do Auto 
estão procurando afastar, da cabeça dos seus 
jogadores, os dissabores causados pela go­
leada do último encontro, todos eles saben­
do que qualquer resultado que o seu adver­
sário de domingo, obtiver no jogo de hoje, 
será uma razão a mais para que ele se apre­
sente mais perigoso no encontro que será 
travado na “Morada do Sol".

A sorte está lançada.

ooOOoo

De parabéns a equipe de esportes da Rá­
dio Alto Piranhas, sob o comando de José 
Bezerra (Louro). Foi à capital pernambucana 
acompanhar o jogo Brasil x Suíça, e voltou 
para o sertão com a consciência tranquila, 
somente possuída pelos que cumprem fiel­
mente, a sua obrigação. E isto foi feito ao pé

Botafogo tenta melhorar sua 
situação no Certame Estadual

O Botafogo tenta hoje melhorar a sua posição no Certame

Pedrinho pode desfalcar 
Auto Esporte no domingo

0  meio-campo Pedrl- 
<iho, que jogou o primei­
ro tempo contra o Cam­
pinense na base do sa­
crifício, quando o Auto 
foi goleado por 4 a 0, no 
Almeidão, continua sen-, 
do o grande problema da 
equipe para o jogo de do­
mingo, contra o Nacional 
de Patos, no Estádio José 
Cavalcanti. O Jogador foi 
obrigado a recolocar uma 
bota de gesso no pé e 
passará mais uma sema­
na inativo.

Sem contar com um 
banco de reservas à al­
tura, o que contribuiu

Guito para a derrota dian- 
do Campinense, já

que o treinador Evilásio 
Fissory não tinha opções 
para fazer substituições, 
os dirigentes do Auto 
devem acertar ainda 
esta semana a contrata­
ção de mais três refor­
ços, a fim de fortalecer 
a equl|!>e no Campeona­
to Estadual.

O técnico Evilásio Fls- 
sory, recuperado do trau­
ma da goleada sofrida ho 
último domingo, disse 
que espera um melhor 
comportarnento da sua 
equipe diante do Nacio­
nal, Jogo importantíssi­
mo para as pretensões 
da equipe com vistas

Pedrinho, machucado

ao quadrangular decisivo. 
Hoje treina fisicamente 
e amanhã faz coletivo.

Copcf escala os melhores 
jiazes para nova rodada

Desde a semana pas­
sada a Comissão Parai­
bana de Arbitragem di­
vulgou a escala de jui­
zes que trabalharão na 
rodada de hoje, num 
itrabalho que vem rece­
bendo os maiores elo­
gios da crônica esporti­
va paraibana, sobre tu­
do que há anos esse fa­
to não acontece. Para a 
,rodada desta quinta-fei­

ra, estão escalados o; 
seguintes árbitros;

José Clizaldo será o 
juiz central da partida 
envolvendo Treze x Na­
cional de Patos, no es­
tádio Amigão, sendo 
auxiliado nas laterais 
por Jair Pereira e José 
Marinho. José Araújo 
apita Botafogo x Guara­
bira, no A l m e i d ã o ,  
com auxílios laterais de

Cláudio Pereira da Silva 
e Màssilon Moreira San­
tos.

Hoje no expediente 
da tarde, a Comissão 
Paraibana de Arbitrar 
gem que tem à frente 
os árbitros José Clizal­
do, Jair Pereira, José A- 
raújo e José Marinho 
estarão divulgando a es­
cala para a rodada de 

domingo.

Fkanengo desiste da œ n tm 0 o  
de João Paulo e quer Robertmho

Manaus — O Flamengo. 
Inão está mais interessado 
n a  contratação de João  ̂
Paulo, mas continua que­
rendo ter em sua equipe 
o ponta direita Robertinh», 
do Fluminense, em aten-r 
Qfto ao pedido do técnic 
Paulo Câsar Caipegiani qfj 
pediu pelo menos um a ta .' 
cante o^ecialista  numa das

extremas, informou o « i- oife, tendo o mesmo recebi
pervisor Domingo Bosco.

Ele disse ainda que o jo - 
tíador argentino Alaamen- 
di, observado no último d»- 
mingo pelo técnico, deixou 
também de interessar "ape­
sar da boa proposta para a 
sua contratação". Eosco 
confirmou a devolução d» 
Reinaldo ao Náutico de Re-

do as passagens de volta.
Sobre o centroavante 

Jasson, cuja compra aa  
Racional chegou a ser es­
peculada, Domingo Bosco 
disse que o atacsmte s6 
interessa ao Flamengo “em 
termos de observação”.

O Botafogo cumpre 
jhoje à noite, no Estádio 
Almeidão, um impor- 
itante jogo contra o 
Guarabira. Além de ten­
tar provar para a torci­
da que o time está em 
fase de ascensão — pe­
lo menos como admite 
o treinador — precisa 
faturar mais dois pon­
tos para partir decisivo 
em busca da classifica­
ção ao quadrangular de 
cisívo do primeiro tur 
no.

Há duas rodadas seui 
jogar, o Botafogo teve 
tempo suficiente para 
treinar e se preparar 
para enfrentar o Guara 
bira, que ao contrário 
do ano passado, quando 
desclassificou o próprio 
Botafogo do Campeona 
to, realiza uma campa­
nha irrugular, não tendo 
ainda sequer obtido 
uma vitória na atual 
competição.

Embora a diretoria 
do Botafogo não fale

ém contratar novos re 
forços, em virtude da 
crise financeira que o 
clube atravessa, o trei­
nador Pompéia vem fa­
zendo algumas mano­
bras para tentar escalar 
um time competitivo, e 
que pelo menos consiga 
garantir a sua classifi­
cação ao quadrangular. 
O Guarabira mesmo 
sem ter um time amea­
çador, promete mais 
uma vez complicar a si 
tuação do tricolor. A ar­
bitragem será de José 
Araújo.

Equipes:

BOTAFOGO — Car 
los, Zito, Deca Zecão e 
Marquinhos; Ronaldo; 
Enéas é Normando-, La­
ia, Dario e Luiz Carlos!

GUARABIRA — Li­
ma, Fio, Guri, Zé Freto 
e Adilson; Paulo Rober­
to, Carlinhos e Vandi- 
nho; Fernando, Mima e 
França.

Nadonál, uma ameaça 
para o Treze em jogo 
esta noite no Amigão

O Treze enfrenta hoje 
à noite, no estádio “Ami­
gão”, a equipe do Nacio­
nal de Patos, em mais 

uma partida válida pelo 
Campeonato Paraibano, 
edição 1982. O time alvi- 
negro vem de um empa­
te sem gois com o Auto 
Esporte e necessita de 
uma vitória para conti­
nuar brigando pela con­
quista do primeiro turno, 
já que 0 Campinense es­
tá  disparado na liderança 
da competição.

O Nacional se consti­
tui num adversário dos 
mais perigosos para o 
Treze', mas não vem re­
editando as suas melho­
res atuações. O treinador 
José Lima garante uma 
equipe totalmente ofen­
siva, esperando surpre­
ender 0 alvi-negro. A es- 
nalação do time será a 
mesma do último domin­
go, que venceu o Santa 
Cruz.

O treinador Alencar não 
anda muito satisfeito com 
o rendimento da equipe 
trezeana na competição, 
o que torna o ambiente 
muito tenso entre os io-

gadores, sobretudo o qué 
vencer o Nacional pas­
sou a ser uma questãp 
de vida ou morte para 
os atletas alvi-negros. 
Alencar disse na prele­
ção de ontem, que não 
admitirá um resultado 
negativo, na partida dé 
hoje, e exigiu uma vitó­
ria a todo custo. Por ou­
tro lado, oe dirigentes 
do Galo asseguram que 
a posição do técnico é 
a mais tranquila possf- 
vel e não existe a pos­
sibilidade de demissão, 
caso 0 time alcance uni 
mau resultado. A direção 
de Treze x Nacional fi­
cará a cargo de José Cli­
zaldo, auxiliado por Jair 
Pereira e José Marinho.

Hélio Show.

EQUIPES

Treze - 
Levi, Joel, Hermes è 
Olímpio; Drailton, Fer­
nando e Lula; Jangada e 
Hélio Alagoano.

Nacional —  índio, 
Mendes, Jaime, .Teomaf 
e Bau; Sijva, Clóvis e 
Messias; Dadá, Tonhei- 
ra e Vandinho.

plamefngo desiste da cçntratação de João Pauio

Edinho, o craque do subúrbio, 
no leilão dos clubes amadores

O  meio-campo Edinho, de 
25 anos, que chegou a de- 
ífender o Auto Esporte num 
curto período da adminis­
tração João Máximo Ma- 
Iheiros, vem sendo protago-- 
nista de uma polêmica que 
envolve três clubes amado­
res, já que o atleta é um dos 
grandes destaques do ama­
dorismo, sendo pretendido 
por várias equipes,

O passe de Edinho per­
tence ao Jangadeiro, por 
quem não joga há muito 
tempo, em virtude de desen­
tendimentos com a direto­
ria. O Esporte Clube Padre 
Zé, tentou contratá-lo, mas 
o Jangadeiro estipulou seu 
passe em 100 mil cruzeiros, 
proposta considerada ridí­
cula pela diretoria do clube 
da Cidade Padre Zé.

A Ponte Preta de Manda­
caru entrou no páreo e ofe­
receu 20 pares -de chutei- 
ras pelo jogador, além de 
ama compensação financei­
ra, proposta que também 
.lão foi aceita pelo Jangadei­
ro. Essas equipes que pre­
tendem contratar Edinho 
vão disputar o Certame A- 
mador e por isso brigam pe­
to passe do atleta.

Ponta-de-lança de agradá- 
jvel estilo de jogo, Edinlio 
'não chegou a ser aproveita­
do pelo Auto Esporte, por 
falta de organização do clu­
be, que se negava a dar o 
dinheiro do coletivo para o 
Jogador ir aos treinos. “Fu­
tebol aqui não me ilude — 
disse o atleta — prefiro jo-i 
gar pelos times amadores a 
ser explorado por clubes

profissionais sem estrucu-
ra”. „ »'-iNuma viagem que fez ând

f»assado à Bahia, onde foi 
rabaihar liuma empresa de 

transportes, chegou a jogar 
cinco meses pela Catuease, 
mas acabou voltando para 
trabalhar na Prefejtura e de» 
fender o humilde Padre Zé.

"— Olha meu caro — ob­
servou o jogador — quando 
estive no Auto, há quase 
dois anos. me machuquei 
num amistoso contra o Cru­
zeiro de Mari, e não havir 
sequer medicamentos para 
que eu pudesse tratar a con­
tusão. Foi ix)r isso, e sobre­
tudo pelo fato da diretoria 
não querer dar o dinheiro 
do transporte, que acabei 
desistindo”.

Enquanto os clubes ama­
dores vão ao leilão para ter

seu futebol nos subúrbios 
de João Pessoa, Edinho diz 
que não aceitaria mais um 
convite para jogar nos cha­
mados profissionais, “por­
que a prata-da-casa é sem­
pre relegada a último pla­
no. Eles preferem pagar 
muitos aos |‘bolas-murchas” 
que vêm dè fora, para co- 
nier e dormir, nada mais”.

^Irreverente o “seu” Leite, 
como é conhecido, o presi- 
4 ^ te  do Jangadeiro, diz 
que Edinho sempre foi, des­
de os 10 anos de idade, o 
<odó da sua equipe, e ídolo 
ho Jardim 13 de Maio. “Por 
isso — adverte — quem in­
teressar vê-lo disputando o 
Campeonato Amador, terá 
ide pagar 100 mil cruzeiros 
pelo seu passe”.

Um craque desconhecido, 
mas bem ao gosto dos exi­
gentes torcedores desse-s 
bairros.

Tare frio Neves



Interdição na 
Sanhauá será
esta semana

Uma faixa da ponfe sobre o ric 
Sanhauá será interditada sábado, pela 
Rede Ferroviária Federal, para instala­
ção de passagem  de concreto e um si­
nal luminoso, dando continuidade às 
obras de conclusão da linha férrea que 
será reativada, no circuito João Pes­
soa-Santa Rita.

A entrega da ferrovia, comple­
tam ente reformulada,'ocorrerá no pró­
ximo mês, com entrega de uma linha, 
segundo os engenheiros da RFF, 
«como alternativa atual, segura, 
rápida e barata». Já foram construídas 
as paradas da Ilha do Bispo, Bayeux, 
Várzea Nova e Santa Rita. Nesta últi­
ma há também o terminal.

EQUIPAMENTO
Para reimplantação dos trens da 

Grande João Pessoa foi assinado um 
convênio entre o Governo do Estado e 
o Ministério dos Transportes, no valor 
de Cr$ 800 milhões, cabendo ao Go- 
vernoda Paraíba o pagamento das de­
sapropriações, enquanto à Rede Ferro­
viária coube a reestruturação da linha, 
substituindo os dormentes de madeira 
por outros novos, de concreto, no valor 
de Cr$ 5 mil, cada.

Quando for reativada a linha entre 
a Capital e Santa Rita. provavelmente 
será duplicado o número de usuários 
da ferrovia em funcionamento - entre 
João Pessoa e Cabedelo' -. que atual­
mente é de nove rnil e 600 pessoas, 
nas oito opções dé horário, previstas 
inicialmente.

Eapep encerra
as mscnçoes
de curso hoje

Termina hoje, ás 18 horas, o prazo 
das inscrições para o curso de Direito 
Financeiro, promovido pela Escola de 
Serviço Público do Estado - Espep. - 
A ser ministrado pelo professor Luiz 
Nunes Alves, da UFPb, poderão par­
ticipar funcionários estaduais gradua­
dos em Direito,'Administração, Eco­
nomia e Contabilidade.

Um dos objetivos do curso é ori­
entar as pessoas responsáveis por adi­
antamentos trimestrais, a nível de ad­
ministração direta dos poderes Execu­
tivo, Legislativo e Judiciário. O início 
do curso está previsto para a próxima 
segunda-feira, partir das 8 horas.

Para conduzir os participantes, a 
Espep colocará ônibus especial que 
sairá do Centro Administativo ás 7,30 
horas. O encerramento do curso está 
previsto para o dia 4 de junho.

Odésío ocupa 
a presidêucia
da Saelpa

O dr. Odésio de Souza Medeiros 
está respondendo peia FVesidência da 
Saelpa, cumprindo determinação do 
Governador Clòvis Bezerra, antes de 
suia viagem a Brasília. Ontem mesmo, 
0 presidente Odésio Medeiros tomou 
uma série de medidas no sentido de 
agilizar o atendimento aos consumi­
dores da concessionária paraibana de 
eletricidade, pois, segundo afirmou, o 
Governador CIdvis Bezerra pret§nde 
imprimir um maior dinamismo às 
atividades da Saelpa.

Bitre as providências adotadas 
pelo dr. Odésio Medeiros, foi feita a 
designação do engenheiro eletricista 
Marinaldo Gonçalves de Melo psra a 
Superintendência de Operações do li­
toral (SOLI), visando com isso oferecer 
melhores condições de atendimento 
aos consumidores.; Ele d^erminou, 
ainda, que a Superintendência do Li­
toral , situadaà Avaiida Guedes Perei­
ra, passasse a funçjionar, já a partir 
de hoje, nos dois expedientes e aten­
dendo até às 17 horas, proporcionan­
do maior oport unidade aos consumidoj- 
reirda Saelpa de resolverem s i ^  pre­
tensões junto aêmpresa.

Una outra medida adotada pelo 
executivo Odésio Medeiros, diz res­
peito à^ jlização  do atendimento do 
setor de iluminação pública, em todos 
oS'hak:rns da Capital, e, também, o in- 
c re m ^ p ' tios trabalhos de manu- 
t e n ^  jSifGyentiW, para possibilitar 
um bom fornecimento de energia 
èlétricaàtodaagrande João Pessoa. '

Recvi^os permitem que

A Rede Ferroviárie interditará sábado uma feixe de ponte sobre o R io Sanhauá

Agropecuaristas paraibanos serão 
beneficiados pelo Banco do Estado

o  equipamento a ser utilizado pela 
Rede Ferroviária Federal será uma 
locomotiva Alco RS/8 die.sel. quatro 
carros de passageiros de marca 
Pidner especialmentc projetados para 
transporte de massas, com ligações 
sanfonadas e portas automáticas la­
terais. Cada vagão terá capacidade 
para 300 passageiros, com velocidade 
com ercialde33 quilôm etros por hora e 
uma '  «velocidade/cruzeiro» de 37 
quilômetros por hora. Segundo o enge­
nheiro-residente da RFFSA. José 
Carlos, o dinheiro a ser arrecadado 
não dará sequer para m anter uma 
lomotiva fazendo viagens diárias. 
«Os trens só funcionam porque o Go- 

'verno Federal está subsidiando as 
passagens», completou.

O Bancq çlo Estado da Para­
íba recebeií idòtação de Cr$ 50 
milhões do Biainco Central para o 
atendimento dos fiqanciamentos 
do Programa de Desenvolvimento 
Agroindustrial - Prodegri -, bene­
ficiando agropecuaristas de todo o 
Estádo, juros de 45% ao ,ano, 
incjuído 40% de correção nxinetá- 
riaaoano.

As informações foram do dire­
tor de Crédito Rural do Paraiban, 
Vanildo Pereira da Silva, expli­
cando que estes financiamentos 
vão beneficiar as pequenas e mé- 
dias-empresas, cooperativas de 
produção rural que beneficiem ou 
industrializem produtos de origem 
vegetal e animal.

São consideradas pequenas e

médias-empresas aquelas que têm 
0 faturamento até Cr$ 660.297 
mil, para as quais são fixados os 
tetos de Cr$ 38.841 mil, podendo 
ser financiado 90% do valor do 
projeto. Os itens financiáveis são 
investimentos de capital fixo e de 
giro e destinam-se a aquisição de 
máquinas e equipamentos, cons­
trução civis, escritório, móveis, 
laboratório etc.

Vanildo Pereira explicou que o 
crédito de capital de giro será no 
limite de 30% dos investimentos 
fixos. Para ambos os casos, o pra­
zo será de 10 anos, incluindo três 
de carência e as prestaçõ^ serão 
pagas semestral mente.

A garantia mínima para se po­
der obter 0 financiamento, deverá

corresponder a 1 ^ %  do projeto, 
sendo as usuais e adquadas a ca­
da tipo de empréstirho a critério do 
Paraiban. Considera Vanildo Pe­
reira ser a obtenção do credencia­
mento para o Banco do Estado o- 
perar com o Prodegri mais uma 
demonstração de confiança do 
Banco Central no trabalho que a 
atual administração vem realizan­
do, sob a coordenação do sr. Fer­
nando Perrone.

Para a operacional ização des­
tes recursos, a Diretoria de Cré­
dito Rurai vem mantendo contatos 
com 0 presidente do CEAG, 
Edgar Antonino de Souza com vis­
tas a eiaboração e acompanha­
mento dos projetos que serão 
atendidos pelo Banco do Estado.

Tribunal de Contas divulga
nomes de 215 aprovados 

em exame psicotécnico
0  Tribunal de Contas do Es 

tado divulgou, ontem, a relaçãc 
dos aprovados no exame psicotéc­
nico, para o Concurso de Téc­
nico de Controle Externo, Estão 
aptos a prestar as provas, a serem 
realizadas em agosto, 215 candida­
tos. Todas elas de caráter elimina­
tório. Os candidatos deverão, a 
partir do dia 15 de junho, receber 
na sede do TCE o seu CBrtáo de 
inscrição. A comissão organizado­
ra  do Concurso solicita o compare- 
cimento de Anthenor Pereira dos 
Santos, Antonio Namy Filho e Lú­
cia Maria Guedes Gouveia, para 
tratarem  de assunto de seu inte­
resse, até hoje, 20 de maio. Um 
técnico de Controle Externo do 
TCE, èm início de carreira, perce­
berá a partir de julho Cr$ 
115.500,00 por mês.

Eis a relação dos aprovados no 
psicotécnico:

Agamenon Manoel dos Santos, 
Albani Gonzaga dos Santos, Albi­
no Lopes Neto, Alfa Ribeiro da 
Silva, Aluizio Muniz de Aquino, 
Alzira Rodíigues de Amorim, 
Amaryles Leite Trajano, Amaury 
Batista de Lima, Amélia Maria 
M adrugaj Ana Lúcia Torras, 
de Qliveira, Ana Maria Cavalcante 
Nogueira, Anderson Pereira Urti­
ga, Antonio Bezerra Correia, 
Antonio Cordeiro Antas, Armando 
Ferreira dos Santos, Antonio 
Duarte dos Santos, Antonio Fer­
nando Castanheira Oliveira, 
Antonio Pinto Sobrinho, Antonio 
Trajano de Carválhç», Apolinária 
Félix do Nascimento,'Ar^guaci Ca­
valcante Ataide, Arimilton de Fe- 
gueiredo M artins, Arivaldo Pinto 
Fonseca Filho, Atálmide Alves do 
Nascimento, B enedito , Matias, 
Bento' Lira de Figueiredo, Ber- 
lino Estrela de Oliveira, Berna- 
dete Alves Dipiz, Bernadete Teo- 
tonio Ribeiro de Medeiros, Bette 
Araujo de Albuquerque, Carlos 
Alberto da Silva, Carmelita da 
Costa Teixeira, Celia Maria Vas­
concelos de Queiroz, Cid David 
de Freitas, Crisélia Maria Batista 
de Carvalho, Dilvan Serres da Sil­
va, Edite Lopes de Lima, Edith 
de Souza Maia, Edymar Duarte 
de Andrade, Elenice Pereira Go­
mes, Eliane'M aria Nunes Santia­
go, Elizabeth da Costa Chaves, 
Elza Regis de Oliveira Lima, 
Elzuita Maria Barbosa Dantas, 
Eronidés de Souza Pontes, Euri- 
dès Pereira de Macedo, Evani E)o- 
mila de Araujo, Everaldo Bernar- 
des da Silva, Everaldo Morai» Sil­
va, Everaldo Virginio Camara, 
Fernandes Leandro, Fernando Au­
gusto Dantas da Costa, Fernando 
Fernandes de AndraáÇ^, Fernando 
Pontes de Lima, Firmino Tadeu 
Pereira Coutinhoj Francisca das 
Chagas Queiroga, Francisca do 
Rosário Lopes Serpa, Francisca

Olivia de Azevedo, Francisco de 
Assis Arnaud, Francisco de As§is 
Cartaxo Duarte, Francisco Nunes 
de Assis, Gerlane Alves de Azeve­
do, Germano José Freire de Arau­
jo, Geruza Solange Alves Costa, 
Giovanni 'Di Lorenzo Serpa, Gló­
ria de Fátima Araújo, Glória 
de Lourdes Gadelha Dantas, Gui­
lherme Marconi Leite M atos,Hele­
na Coutinho de Sales Soares, 
Helena Maroja, Heloysa Helena 
de Morais Mçira, Inez Silva, 
Iraci Siqueira \Pequeno, Irinaldo 
da Cunha Leite, Ismalta Uchoa 
Botelho Lima, Ivan Dángelo Can- 
tisani, Ivanilda Soares Fernandes, 
Ivanildo Ugulino de Araujo, Ja- 
cira da Silva Andrade, Janduí 
Mendonça, Janeide de Santana, 
Jaym e Albino da Silva, Joana Darc 
Correia de Brito, Joana Emilia Fal­
cão Coelho Paiva, João da Costa 
Gadelha, João Edler Gondim Ca­
bral de\ Amorim, José Alberto da 
Silva, 'José^A rcan jo  da Silva, 
José B ezerra Grilo, Jose- 
brando Lopes- Macieira, José 
Carlos de Vasconcelos, José 
de Medeiros Torres,Joselia Verís­
simo Falcão, José Lino Neto, 
José Nildo Santiago, Jpsél Silva 
Cabral José Valdo Cordeiro 
L im a,'Josias Soares^ "da Nó- 
b reg a ,Ju ran d ir Carcia Santos, 
Jurandir Peres da Silva, Juvanira 
Holanda Linhares, Leida Maria 
Gomes d r  Oliveira, Licínio Alves 
de Oliveira,. Liélia Souza Cordeiro. 
Lindacy Alves Araújo do Nasci- 
mentOj Lívia Helena Borba de 
Oliveira, Lúcia Maria Bandei­
ra da Silva, Lucia Maria Bessa 
Maia Cordeiro, Luiz Gonzaga 
Cavalcanti, Luzia Mariz Maia, 
Marconi Alves de Meloj Marcos 
Antonio Borges dê Sousa, Maria 
Carmem Coelho da França, Maria 
Coeli do Rego Barros^^Maria da 
Guia Sobreira da Silva,' Maria da 
iPenha Nóbrega, Maria das Graças 
de Amorim, Maria das Graças de 
Melo, Maria das Graças Gonçalves 
de Carvalho, Maria de Fátima 
Albuquerque de Almeida, Maria 
de Fátima Amorim, Maria de Fa 
tima Amorim, Maria de Fatima 
Andrade de Sousa, Maria de 
Fatima Castro de Assis, Maria de 
Fatima Clemente, Maria de Fati­
ma de Medeiros Costa, Maria 
de Fatima Lins de Freitas, Maria 
de Fatima M átques Evangelista, 
Maria de Fatima Oliveira, Maria 
de Fatima Pinheiro Ervedosa, 
M aria de Lourdes Sousa, Maria do 
Carmo Correia, Maria do Carmo 
Vieira Freire, Maria do Socorro 
Braga de Sá, Maria do Socorro de 
Carvalho Portela, Maria do Socor­
ro de Souza Borges, Maria do 
Socorro Sarmento, Maria Edilene 
Pinto, M aria Elizabeth Paiva de 
Holanda, Maria Euline Costa de 
Melo, M aria Gorete Brasileiro Sil-

va, Maria Goreth da Silveira, 
Maria H erm elinda de Figueiredo 
Loureiro, Maria Honorina Bran­
dão de Mendonça, Maria Jacinta 
Claudino M artins, Maria José 
Barbosa de Uma, Maria José 
Bcnício, Maria Laura Pereira 
Sárhpaip, Maria Mareia Moura, 
Maria' Moema Machado Hott, 
Maria Tereza de Melo Alves, 
M aria Zilma Diniz Belmont, 
M arlene Leite Vasconcelos Lins, 
M ariene Leite Vasconcelos, Maril- 
da Dutra d e ‘ Araújo, Marilze de 
Lourdes Cunha Farias, Marinézio 
Medeiros de Albuquerque, M a­
risa Sobreira Correia,M ary Frei­
tas de M oraisiM arly Leitede Lu-. 
cena.jMércialXavielíBatistãSiTva, 
Milton Nunes da Silva Filho, 
Misael Francisco da Silva Filho, 
Moacir Ferreira Lima, N adir'Leo­
poldo Valengo, Nadjar Maria Fer­
nandes dos Anjos, Neide Luiza 
Vinagre Nobre, Nereida Rodrigues 
M artins, Nemesio Franklim de 
Sousa, Neuzà Berto da Silva, 
Nilzete Soares de  Alencar, Nísia 
Maria Carvalho da Mata, Noelia 
Rocha de Araújo, Norma Suely 
Camboim de Brito, Odete Dantas 
Pedro, Odilon Livio de Souza Bar- 
ros. Ornar José Batista Gama, 
Onaldo Marinho Falcão, Oneide 
Fernandes Torquato, Paulo M ar­
tins da Costa, Paulo Pereira de 
Melo, Raimunda Delfino da Costa, 
Renato de Amorim Coutinho, 
Ricardo Cezar Sales da Nobrega, 
Robeje Franca de Sá, Rodrigo O tá­
vio de C. Costa, Rosana Maria 
Coutinho Maciel, Rosane Pereira 
de Sousa Soares, Salomão Cordei­
ro de Oliveira, Sandra Elisabeth 
de Brito P. Guimarães, Saulo 
Xavier Batista, Sebastião Rodri­
gues de Morais, Sebastião Fei- 
tosa Alves, Severina dos Santos. 
Gomes, Severina Maria da Con- 
ceiçâoj,^Severino de Melo Pereira, 
Severino Rodrigues M atias, Seve- 
rino Veloso Filho, Sidney Clement 
Dore J4efo, Tania Maria de Oli­
veira Brito, Teimo Fortes Araújo, 
Teresa Maria Arcanjo Costa, 
Tereza Lúcia de Oliveira Panta- 
leão, Terezinha Monteiro Pordeus, 
Terezinha Pereira de Brito Fer­
reira, Valéria Viana Campos da 
Fonseca, Vandi Araújo de Luceiia, 
Vania M aria Cartaxo Guimarães 
Vania M aria dos Milagres, Vera 
Lucia Freitas Amorim de Castro, 
Verônica 9ãntos de Carvalho, 
Virgínia Cristina Sampaio de Lu- 
cena, Wilma Lucia Braz Cavalcan­
ti, Yara de Alencar Cunha Filha, 
Yara Silvia Mariz 'Maia Pessoa, 
Zélia Pordeus Ramalho.

João Pessoa, 18 de maio de 1982

região do Cmimãtaú 
tenha mais entradas

O Ministério do Rane- 
jsmento, través de uma- 
sol icitáção da Secretaria de 
Planejamento e Coordena­
ção Geral do E^ado, alo- 
equ recursos oriundos do 
Programa de Redistribuição 
de Terras e de Estímulo à 
Agroindústria do Norte e 
Nordeste-PROTERRA-, no 
valor de Cr$ 500 milhões, 
visando implantação do 
Programa de Apòio à Infra- 
estrutura tíe Transportes na 
Microrregiáo do Curimataú.

Segundo o secretário Ge­
raldo Medeiros, grande par­
te dos recursos externos 
solicitados pela Seplan para 
82 será utilizada para cons­
trução de estradas coletoras 
e vicinais. Disse'ainda que 
da esforço de governos 
anteriores, a Paraíba conta 
hoje com uma malha rodo­
viária básica.
— Entretanto, existem es­
trangulamentos viáveis 
quanto à integração por es­
tradas coletoras e vicinais ao 
sí^èma superior. Este fato 
vêm impedindo o escoamen­
to da produção e suprimento 
de bens e serviços, o mesmo

tempo que dificulta o desen­
volvimento integrado do Es­
tado, explicou.

Junto ao BND^ e lAA 
foram negociados recursos 
no valor de Cr$
1,2 bilhões e Cr$ 400 mi­
lhões, respectivamente, pa­
ra 0 Programa de Rodovias 
Vicinais da zona canaviei­
ra do Estado. Recursos da 
ordem de Cr$ 1.5 bilhão 
estão sendo destinados, ao 
Programa de Desenvolvi­
mento Rural Integrado dà 
Bacia Leiteira da Paraíba, 
beneficiando as micro-regi­
ões Piemonte e Agreste da 
Borborema, Agropastoria! dó 
Baixo Paraíba e Cari ris Ve­
lhos, envolvendo 28 munid- 
pios e 2.500 produtores.

Serão construídos 402 
km de estradas vicinais, 
eletrificação de proprieda­
des, serviços de saneamento 
básico, assistência técnica e 
extensão rural, pesquisa, 
mecanização e cr^ito . Os 
recursos para a execução 
deste programa são oriundos 
do Banco Nacional de Desen­
volvimento Econôrtiico-' 
BNDE.

Segurança proanra os
homens que levaram
94 milhões da Emergência

A Secretaria da Seguran-i 
ça Pública do Estado já' 
passou comunicação através 
de telefone e telex para to­
das as Superintendências e 
Delegacias de Polícia do Es­
tado, mobilizando policiais 
para a procura dos quatro 
homens que ná noite da 
última terça-feira roubaram 
Cr$ 94 milhões destinados ao 
pagamento dos agricultores 
inscritos no Programa de 
Emergência do Rio Grande 
doNorte.

A informação foi presta­
da ontem pelo sr. Nilo Si­
queira, que está responden­
do pela Secretaria de Segu­
rança, enquanto aguarda o 
novo titular tomar pxDsse. 
iDisse ainda que até o mo-

mento não existe nenhuma 
pista dos ladrões, mas à 
polícia paraibana se manterá 
alerta a qualquer pista. 
A polícia paraibana entrou 
nas investigações pedido da 
Secretaria de Segurança do 
Rio Grande do Norte, já qi, 
existem suspeitas de que tís 
quatro homens atravessaram 
os limites entre os dois Es­
tados.

O dinheiro roubado per­
tencia aos trabalhadores de 
Umarizol e o roubo ocorreu 
quando odinheiroera trans­
portado em um Qievette 
por funcionários doGoverno 
do Rio Grande do .Norte. 
O assalto ocorreu nas proxi­
midades do 'município de ■ 
Mossoró.

Coflesbra vai exportar 
900 toneladas de carne
de baleia da Paraíba

Novecentas toneladas de 
carne de baleia é quanto a 
Companhia de Pesca do 
Norte do Brasil - Copesbra -, 
pretende exportar durante a 
próxima temporada dapescal 
de baleias no litoral da Pa­
raíba, que começará no dia 
primeiro de junho, quando 
deverão ser capturadas 948 
espécies, cota autorizada.

O assessor jurídico da Co­
pesbra, Guilherme Rabay ex­
plicou que para a captura e 
corte destas noveœntas to­
neladas de baleias serão nes- 
cessário 4ÍX) operários que já 
estão sendo admitidos al­
guns e outros que permane­
ceram da temporada passada

Os produtos que serão 
exportados, principal mente' 
para o Japão, a Copesbra 
ainda está negociando, são 
toucinhos, carne com tou­

cinho, cartilagee gelatina da 
cauda. Os mesmos produtos 
que foram vendidos no ano 
passado. No ano passado fo­
ram capturadas apenas 749 
baleias, de uma cfota de 832, 
autorizada pela Comissão 
Internacional de Baleias.

Como acontece todos os, 
anos, entre os dias 19 a 
25 de julho a Comissão In­
ternacional da Baleia vai se 
reunir, na Inglaterra, para 
decidir quai será a cota de 
baléias a ser capturadas du­
rante a temporada do próxi­
mo ano.

O sr. Guilherme Rabay 
disse que as baiéias a serem 
capturadas são, especial­
mente, da esp^ie Mirike, 
existem, em grande quanti­
dade no litorai brasileiro e 
especificamente em Cabede­
lo, na Paraíba.

Prefeitura concentrará 
aeu arraial junino no 
Parque Solon de Lucena

Conselheiro Flávio Sátiro Ferhan 
des
Presidente da Comissão 
do Concurso

Todo O arraial junino pro 
'movido pela Prefeitura M ií-  
l^ p a h .d e  Jòâo Pèssoa\será 
concéntrõio no Rirque So­
lon de Lucena. Um grande 
pavilhão, medindo 15 por 
5 metros, será iristalado ain­
da esta semana no locai 
onde se processarão as ati­
vidades juninas, segundo in­
formações do secretário mu­
nicipal de turismo, João Ca­
bral Batista.

Já a partir da próxima se- 
gunda-feirá, a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa 
colocará o grande pavilhão 
à  d isposi^  da Rádiò Ara- 
puan, que vai' apresentar 
quadrilhas no Parque So­
lon de Lucena.

A  partir do diá prinieiro 
de junho, haverá promoções 
semelhantes, desta* vez com 
a colabora^ do jornal A

União, e da Rádio Tabajara 
da Paraíba, órgãos vincula­
dos é» Governo do &tado, 
segundo o secretário João 
Cabral Batista.

O prefeito Damásio Fran- 
ca\ manifestou, ontem, o 
propõâitõ de réaTizar o máis 
animado São João de toda a 
história de João Pessoa, 
este ano e, portanto, piori- 
tificou-se a colaborar com to­
das atividades juninas que 
são destinadas ao povo pes- 
soense.

Ele determinou à Secre- 
tari Municipai de Turismo 
tomar todas as providências 
necessárias para que seja 
obtido 0 êxito pieno das 
promoções da Prefeitura Mu­
nicipal, e também que oon- 
itém pelo menos com à sua 
colaboração.


